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Prefácio 


Instaurare omnia in Christo. 

Por que esta publicação no meio das preocupações que nos cer- 
cam? Esta é hora de narrativas devotas e meditações santas ou seria 
melhor esperar o retorno das mentes à paz, para começar esta Biblio- 
teca Dominicana? 

Não ignoramos o que se passa e nada do que interessa ao nosso 
país nos é indiferente. Amamos, com um mesmo coração, Deus, a 
Igreja e a França e toda nossa ambição é servi-los com uma mesma 
devoção. 

Sim, vivemos, no dia a dia, entre a destruição do passado e as 
obscuridades do futuro. Os partidos acampam em ruínas e as aumen- 
tam, disputando-as. As revoluções que se sucedem jamais mudaram 
tão bruscamente os papeis e os mais hábeis tremem, na espera do dia 
seguinte. 

Mas, o que importa esta tempestade social? O tempo leva à e- 
ternidade e a vida verdadeira está além da morte. O que se agita ao 
redor de nós é o combate entre o bem e o mal, no qual devemos to- 
dos tomar parte. 

O que pode temer aquele que serve Deus? O soldado que tem 
fé em sua causa só vê o triunfo no meio da escaramuça. Deixemos a 


Providência dirigir os acontecimentos. Somente ela conhece os pla- 


nos de batalha. O tumulto exterior das coisas é nada. Que cada um 
combata em seu posto e que saiba que o vício é a derrota e a virtude 
é a vitória. 

Todos os atos pelos quais podemos influenciar a sorte de nosso 
país procedem de duas causas contrárias: o egoísmo e o amor. Destas 
duas fontes escoam, para as nações, a paz ou a guerra, a prosperidade 
ou a morte. 

Sem o amor, não há unidade, não há ordem, não há deveres. O 
ser humano se torna seu centro e o prazer e o orgulho são suas únicas 
inspirações. Tudo o que perturba sua liberdade de ação é uma opres- 
são da qual ele quer se livrar. 

Se o egoísta invoca a fraternidade é para fazer dela uma arma 
contra o que o nascimento e o mérito colocam acima dele. Ele inveja 
os bens que ele não tem, ataca as leis para refazê-las em seu benefí- 
cio e a sociedade não passa de um campo fechado onde a força bruta 
decide as posições. 

Para aquele que, pelo contrário, se ajoelha com amor diante de 
nosso Pai que está no céu, a sociedade se torna uma família em que a 
devoção é a lei e a felicidade. Sendo o próximo o verdadeiro meio de 
servir a Deus e de agradá-lo, tudo se diviniza aos seus olhos. É uma 
necessidade descer ao mais pequeno e partilhar dos seus sofrimentos. 


A santa ambição de ser útil aos outros suaviza, harmoniza todas as 


relações. O espírito de sacrifício se infiltra em tudo, como uma seiva 
poderosa que faz nascer grandes coisas. 

Desde a origem, as pessoas do amor e as pessoas do egoísmo 
disputam o mundo. O egoísmo frequentemente vence porque ele tem 
auxiliares em nossa natureza caída. Mas, quando a sociedade se des- 
morona na corrupção dos sentidos e do erro, Deus a salva com o po- 
der do seu amor. 

Jesus Cristo, seu Filho único, ao qual ele deu as nações como 
herança, não pode mais voltar à cruz do Calvário, mas ele estende 
para nós suas mãos sagradas e de suas chagas gloriosas se derrama 
sobre a terra o sangue que faz germinar santos. Então, o amor tem 
líderes e a Igreja, que parecia estéril, logo se rejubila na multidão dos 
seus filhos. 

Que acontecimento é o aparecimento de um santo no mundo! 
Que fecundidade de palavras e de exemplos! Que perpetuidade de 
virtudes! Que posteridade de ensinamentos! 

A que tempos e a que lugares não se estendem suas pacíficas 
conquistas? Nenhuma glória humana possui tão vastos horizontes. 

As batalhas se silenciam e a glória se apaga, mas, quando uma 
pessoa viveu a vida de Jesus Cristo entre seus irmãos, sua ação se 
prolonga além de sua morte e sai de sua memória um poder que tri- 


unfa sobre o mal. 


Não é de capitães e sábios que precisamos; é de santos. E Deus 
no-los dará, porque ele não nos recusa o que nos é necessário. 

A França, que exerceu sobre a Europa, no último século, uma 
tão grande influência, parece ter agora uma missão totalmente con- 
trária a cumprir. Jamais a Providência fez tão visivelmente nossa 
história. Jamais os acontecimentos foram tão imprevistos e se o mal é 
desencadeado para punir, Deus se compraz a cada instante em deter 
suas fúrias ameaçadoras. 

É uma sucessão de calmas e de tempestades, de esperanças e de 
terrores que demonstra, de uma maneira admirável, sua necessidade 
social e, no meio de apreensões temerosas sobre o futuro, o olho a- 
tento pode distinguir os primeiros clarões do dia que o Conde de 
Maistre profetizou no início das nossas revoluções. 

A França terá o principal papel na regeneração das sociedades 
modernas. Ela será, como nos tempos antigos, a filha mais velha da 
Igreja e o suporte do papado, esse paladino da civilização. Ela prece- 
derá os povos na verdade, como ela os precedeu no-erro e nenhuma 
nação a ultrapassará em devoção. Para quem escuta seus pensamen- 
tos e consulta os batimentos do seu coração, a França é cristã e, por 
consequência, já está salva. 

Se o egoísmo faz discursos e livros, o amor faz obras e o povo 
acaba sempre por compreender a lógica da experiência. Jamais o 


amor foi mais ativo na França. Jamais ele enviou tantos apóstolos a 


todas as paragens. Jamais ele prodigalizou tantos tesouros e consola- 
ções. A pobreza voluntária renasce para se consagrar a todos os infe- 
lizes e o Evangelho renova entre nós suas antigas maravilhas. 

Sim, a França está em trabalho de parto. O orvalho do céu a 
tornou fecunda e as nuvens do alto lhe darão santos. 

Saudamos esse futuro com amor e, seja qual for o tempo que 
nos separa dele, queremos trabalhar nele na medida de nossas forças. 
É com este objetivo que empreendemos esta publicação. 

Fazer os santos serem conhecidos é preparar imitadores para 
eles. Prepararemos a terra onde o Pai de Família jogará o bom grão e 
fará amadurecer a colheita. 

A Ordem de São Domingos é o campo que escolhemos, porque 
a ressurreição dos Irmãos Pregadores na França nos parece um dos 
grandes milagres da misericórdia de Deus em nossa época. 

Esta Ordem, que tem nossas mais íntimas simpatias, é, além 
disso, uma daqueles que mais foram caluniadas na história. Tratare- 
mos de mostrar seu verdadeiro espírito, através das vidas e das obras 
dos santos e das grandes personalidades que ela deu à Igreja, às artes 
e às ciências. A tarefa é imensa e só podemos dedicar a ela os raros 
momentos livres de uma vida de trabalho. Mas Deus, nós esperamos, 
nos dará companheiros e sucessores. 

O primeiro volume que oferecemos ao público reúne as Obras 


do Bem-aventurado Henrique Suso, que viveu no século XIV. Este 


século tem muita relação com o nosso, com suas tendências e suas 
agitações. 

Os imperadores da Alemanha, continuamente em guerra com a 
Igreja, queriam reviver os tempos pagãos em benefício deles. Frede- 
rico II tinha trazido do oriente, onde ele tinha traído a causa das Cru- 
zadas, o luxo do baixo império e os costumes dos maometanos. Ele 
renovou o orgulho, os desregramentos e a tirania dos piores impera- 
dores romanos. Suas querelas com a Santa Sé e as excomunhões que 
ele mereceu tinham enfraquecido nas pessoas o respeito pela autori- 
dade. O espírito de independência e de revolta se transmitiu do maior 
para o menor. A sede pelo ouro e pelos prazeres materiais perturbou 
todas as almas e o egoísmo formulou claramente suas doutrinas a- 
narquistas. 

É sobretudo nas épocas conturbadas que Deus dá à Igreja o so- 
corro dos seus santos. O espetáculo do erro separa da multidão aque- 
les que permanecem fiéis à verdade. Eles se refugiam na vida religio- 
sa como seu único asilo. Eles sepultam suas almas na calma da prece 
e na escuridão dos claustros. 

Mas, depois que Deus os purifica com seu amor, ele os envia 
intrépidos como leões ao mundo do qual eles tinham fugido como 
tímidas pombas. A ação poderosa deles detém o mal e salva a socie- 


dade, reconduzindo-a ao Evangelho. 


O bem-aventurado Suso exerceu uma grande influência sobre 
seu século, embora sua vida não tenha se misturado com os aconte- 
cimentos públicos, como a de Santa Catarina de Siena. A posteridade 
mal conheceu dele suas obras. 

Sua família era uma das mais nobres da Alemanha. Ele se 
chamava Henrique de Berg, mas ele preferiu o sobrenome Suso, que 
era o de sua mãe, para honrar sua devoção e para lembrá-la incessan- 
temente. 

Os historiadores fixam seu nascimento em 1300 e sua morte 
em 25 de janeiro de 1366. Sua festa é celebrada no dia 2 de março na 
Ordem de São Domingos, com a aprovação de Gregório XVI, em 16 
de abril de 1831". 

Em 1613, trabalhadores que trabalhavam no antigo claustro dos 
Dominicanos em Ulm descobriram seu corpo perfeitamente conser- 
vado e exalando um suave odor. Os magistrados protestantes da ci- 
dade mandaram fechar a tumba e os vestígios dela se perderam, pois 
as escavações que foram feitas para encontrá-la, durante a ocupação 
dos franceses, não levaram, ao que parece, a nenhum resultado”. 

As Obras do bem-aventurado Suso compreendem sua Vida, o 


Livro da Sabedoria Eterna, o Tratado da União da Alma com 


! Sua vida foi inscrita em 25 de janeiro do Ano Dominicano, onde estão as vidas dos santos, dos bem- 
aventurados, dos mártires e das outras pessoas ilustres ou recomendáveis por sua devoção, de ambos os 
sexos, da Ordem dos Frades Pregadores, pelo R. P. Jean-Baptiste Feuillet, Amiens, 1678. 

2 Extraído da Vida das Almas Santas, de Tersteegen. Basileia, 1811, primeiro caderno, pag. 106. 
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Deus, o Colóquio dos Nove Rochedos, alguns Sermões e algumas 
Cartas espirituais. 

Sua Vida é o prefácio de suas obras e como que a apresentação 
de sua doutrina. Esta revelação dos segredos de sua alma não foi des- 
tinada ao público. Ele a fez a uma religiosa que ele dirigia, para apoi- 
á-la em suas esperanças. 

Essa santa amiga se chamava Elisabeth Staeglin e usava o hábi- 
to de São Domingos no convento de Thoesz, perto de Winterhiir. Ela 
colocou por escrito as pias confidências do nosso bem-aventurado e 
colocou seu manuscrito em um cofrinho que ela não deixava nin- 
guém abrir. 

Mas um dia, uma de suas companheiras lhe disse: “Minha ir- 
mã, que segredo celestial você tem neste cofrinho? Esta noite eu vi 
um menino divino que cantava acompanhado por um instrumento 
delicioso. Ele produzia uma melodia tão doce e tão terna que era im- 
possível à alma não cair nas alegrias do êxtase. Mostre-nos o que 
você tem escondido, para que nós também desfrutemos dele”. 

Esta visão, que traduziu tão bem a vida de Suso, autorizou al- 
gumas indiscrições. Nosso bem-aventurado ficou sabendo e sua hu- 
mildade alarmada exigiu a devolução do manuscrito, que ele queria 
destruir. Mas Deus o impediu de fazer isto, pois a santidade do seu 


servidor lhe pertencia e a glória deveria caber a ele. 


Suso teve então que se submeter. Ele apenas escondeu seu no- 
me sob o título: “Disciplina da Sabedoria Eterna” e o manuscrito só 
veio à público depois de sua morte. 

Nada é mais poético do que a narrativa dessa vida santa. Trata- 
se da epopeia de uma alma que quer se unir ao seu Deus através das 
tentações do mundo e os combates da carne. 

Sua infância se passa na doçura. São cantos alegres, devoções 
ingênuas, visões, êxtases deliciosos. Depois, quando seu coração está 
cheio de amor, vêm as penitências, as provações da vida purgativa e 
os ensinamentos luminosos que dissipam as trevas da nossa inteli- 
gência e nos transformam em Deus. 

Admitimos que há aqui páginas capazes de revoltar nossa deli- 
cadeza. As austeridades de Suso são mais admiráveis do que imitá- 
veis, dizem os bolandistas e até mesmo nosso bem-aventurado não as 
aconselha jamais. Evitamos, no entanto, fazer muitas concessões a 
essas pessoas do mundo que passam muito facilmente seus dias em 
prazeres culposos e que condenam como loucura e suicídio as morti- 
ficações da vida religiosa. 

A volúpia é mil vezes mais mortífera do que a penitência e a 
saúde do corpo está mesmo na vitória que ela conquista sobre os sen- 
tidos. O sofrimento voluntário é justo como expiação por nossas fal- 
tas. Ele é lógico como higiene da nossa alma. Mas, acima de tudo 


isto, ele é natural como expressão de amor. 
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Quem ama verdadeiramente compreenderá. O que é um sacri- 
fício para um amigo? O que é uma vigília, uma fadiga, uma dor para 
uma mãe? Provar que se ama é uma necessidade e o que prova me- 
lhor: o prazer ou o sofrimento? Mas, quando aquele que se ama sofre 
e sofre por nós para nos provar seu amor, podemos não querer com- 
partilhar do seu sofrimento? 

É por isso que os mártires e os santos oferecem a Deus seus 
sangues. Eles se apaixonam pela cruz, porque veem nela o amor de 
Jesus Cristo, cujos suplícios e morte foram voluntários. Eles querem 
imitá-lo e como seu bem-amado ainda deseja sofrer pela humanidade 
e não pode mais na glória, eles lhe emprestam seus corpos, para que 
ele continue sua Paixão na terra e apazigue assim, através de dores 
novas, a justiça rigorosa do seu Pai. 

Ah, bendigamos esse sangue que os santos dão a Deus, esse 
sangue que nos salva, esse sangue que resgata o sangue derramado 
pelo orgulho ou perdido com a volúpia! Se ouvimos os conselhos da 
Providência, sabemos o quanto uma gota desse sangue divinizado 
pesa nos destinos dos impérios. 

Henrique Suso amou muito o sofrimento, porque ele tinha, co- 
mo ele mesmo disse, um coração rico em amor. Esse amor era total- 
mente para Deus, mas ele encontrou tudo nele e sua alma se espar- 
ramou pelas criaturas, para ajudá-las a bendizer seu Criador. Ele ti- 


nha sorrisos para todas as alegrias e lágrimas para todos os sofrimen- 
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tos. O louvor ou a injúria, a felicidade ou a adversidade o encontra- 
vam manso e humilde como seu divino Mestre. Jamais a vida foi 
mais amorosa e mais amável. 

A principal obra do bem-aventurado Suso é o Livro da Eterna 
Sabedoria. Ele foi divulgado na Idade Média como o livro A Imita- 
ção de Cristo o é em nossos dias. Seu autor o chamou de O Relógio 
da Eterna Sabedoria (Horologium Sapientie CEterno), porque ele 
comparava seus desenvolvimentos com as engrenagens cujo anda- 
mento regularia as almas em seu progresso rumo a Deus. 

Trata-se, de fato, de um conjunto de ensinamentos admiráveis 
sobre as diferentes fases da vida espiritual, desde o estudo prático da 
humanidade de Nosso Senhor até à renúncia e à perda da alma em 
sua divindade. Há sobretudo passagens sublimes sobre as causas da 
Paixão de Jesus Cristo e sobre a necessidade e a felicidade de com- 
partilhá-la. 

O Tratado da União da Alma com Deus é menos extenso do 
que o Livro da Sabedoria Eterna, mas ele é também memorável 
por sua unção e pela clareza com a qual são expostas as verdades 
mais elevadas e as mais substanciais da religião. 

O Colóquio dos Nove Rochedos explica, sob forma alegórica, 
as relações das criaturas racionais com a fonte única do ser e da vida. 
O quadro dos vícios do mundo é de uma grande energia. Acredita- 


mos não dever eliminar as censuras feitas ao clero de então, porque 
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essas censuras, que não são aplicáveis ao clero de nossa época, mos- 
tram que a Igreja jamais aceitou o relaxamento dos seus ministros e 
que é melhor para ela as injustiças da liberdade do que as seduções 
da riqueza e do poder. 

Alguns Sermões e algumas Cartas de Suso completam suas 
obras e fazem conhecer e admirar ainda mais a beleza de sua alma. 

Embora tenhamos tido todo o cuidado possível com esta tradu- 
ção, estamos longe de acreditar que ela não deixa nada a desejar, 
sobretudo com relação à erudição. Sendo nosso objetivo fazer uma 
obra de devoção mais do que científica, seguimos simplesmente o 
texto italiano publicado pelo Padre Ignazio del Nente em 1663”, so- 
bre o texto de Surius e adotamos a disposição e as mudanças justifi- 
cadas pela diferença de época e de nação. Achamos que a obra ganha 
com isto e tem de mais precioso ter sido impressa em Roma, com a 
aprovação do mestre do palácio sagrado. 

As obras do bem-aventurado Suso foram compostas em ale- 
mão. Algumas, no entanto, também foram escritas em latim pelo 
autor, como temos a prova no prólogo de sua principal obra, o 
Horologium Sapientio CEterne. 

Essas obras se difundiram rapidamente pela Europa e traduções 


foram feitas em todas as línguas. A Biblioteca Nacional da França 


* Vita et opéra spirituali del beato Enrico Susone, religioso estatico dell” ordine di S. Domenico. 1 vol. 
in -4º, Rome, 1663. 
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possui uma tradução francesa do Livro da Eterna Sabedoria, feita 
em 1389 por um religioso de Saint-François. 

As edições mais estimadas são aquelas de Augsburgo, feita por 
Antoine Sorgem em 1482 e por Jean Othmar em 1512. 

Possuímos uma edição gótica do Horologium impressa em 
Colônia pelos próprios Frades Pregadores e datada de 77 de setembro 
de 1509. 

Para todas as indicações bibliográficas das obras de Suso, 
indicamos a extensa nota dos Padres Quétif e Echard e o prefácio da 
última edição alemã, publicada em 1829 e enriquecida com uma 
memorável introdução sobre a Mística, feita pelo célebre J. Geres”. 

Oferecemos com felicidade nosso trabalho aos nossos irmãos. 
Que ele lhes possa ser doce e benéfico, como foi para nós. Espera- 
mos que haja nesta obra páginas que Deus utilizará para consolar e 
alegrar muitas almas. Saudamos essas almas no amor de Nosso Se- 
nhor e recomendamos, às suas preces, o progresso da Ordem dos 
Frades Pregadores na França. 


França, 1813. 


* Suso's Leben und Schriften, herausgegeben von M. Diepenbrock, Regensburg, 1829. 
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Vida 


Henrique Suso, confidenciado à Irmã Elisabeth Staeglin, da Ordem 
de São Domingos. 


| 
Os primeiros anos e as tentações que experimentou no 
início de sua conversão. 


Há agora no céu um bem-aventurado que a Alemanha viu nas- 
cer outrora. Deus o chamou desde sua infância para a vida religiosa e 
o vestiu, com a idade de treze anos, na cidade de Constança, com o 
hábito do glorioso padre São Domingos. A Igreja o chamou de Irmão 
Henrique e o mundo o chama de Suso. 

O início do seu noviciado foi longe da perfeição religiosa. Sua 
devoção foi fraca no princípio, seu coração se abandonou às futilida- 
des terrenas, ele não se dedicou a evitar as pequenas faltas e a prati- 
car as regras da sua Ordem, embora ele evitasse, no entanto, os peca- 
dos mais graves e tudo o que pudesse ferir a reputação de um religio- 
so. Ele perseverou na dissipação e em suas negligências até a idade 
de dezoito anos. 

A Divina Sabedoria o iluminou então e o conduziu maravilho- 
samente, das trevas da sua imperfeição à grande luz da verdade. Nos 
cinco anos de um noviciado pouco exemplar, Deus, que o tinha esco- 


lhido para erguê-lo a um alto grau de santidade, nunca o abandonou e 
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o assistiu e o salvou perturbando misericordiosamente sua alma. Não 
houve paz e tranquilidade para Suso todas as vezes em que ele se 
deixou cativar muito pelos afetos familiares, pela companhia dos 
seus amigos ou pelos prazeres e desfrutes materiais. 

Ele sentiu então que devia procurar algo que acalmasse melhor 
as necessidades do seu coração. Essa perturbação interior, esse des- 
gosto contínuo, esses penosos remorsos o atormentaram até que 
Deus, em sua bondade, visitou o silêncio de sua cela e feriu tão amo- 
rosamente seu coração que o afastou de todos os seus antigos hábitos 
e de todas as criaturas. O Irmão Henrique, vencido por esta força 
misteriosa e onipotente, sentiu, enfim, sua alma feliz e tranquila. 

Sua vida se transformou então e seus companheiros, que não 
sabiam a causa dessa mudança, a explicavam de mil maneiras, sem 
descobrirem a verdade. Como aquele santo rapaz, tocado pela graça 
divina, se sentia fortemente levado a fugir de todos os obstáculos que 
pudessem afastá-lo de Deus e queria se afastar violentamente de to- 
das as criaturas, o demônio travou com ele um grande combate e se 
esforçou para fazer com que ele abandonasse a santa resolução que 
ele havia tomado de deixar o mundo e vencer a ele mesmo. 

Assim, as tentações vieram assaltá-lo e o inimigo de nossas 
almas se empenhou sobretudo em lhe murmurar sem parar: “Irmão 


Henrique, por que você procura com tanto empenho deixar seu gêne- 
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ro de vida? Lembre-se de que começar bem é fácil, mas perseverar 
nisto é realmente impossível”. 

O Irmão Henrique lhe opôs as inspirações do próprio deus: “O 
Espírito Santo, que me chama e que é onipotente, pode fazer em mim 
o que é fácil e o que é impossível”. 

O Tentador continuou: “Sim, não se pode duvidar do poder de 
Deus. Mas, o que é bem certo é a correspondência com a graça. Você 
pode contar com ela?” 

Suso respondeu: “Já que Deus me chamou, isto significa que 
ele não quer me abandonar. Eu sinto que ele me convida a servi-lo e 
que me promete seu socorro. Se ele me atrai, se eu me dou a ele e me 
jogo em seus braços, como ele se retiraria para me deixar cair?” 

Vencida esta tentação, outra se apresentou à sua alma. Tal co- 
mo a voz de um amigo que só queria seu bem, ela disse: “Certamente 
que não se deve mudar de resolução e você deve controlar melhor 
seu comportamento no futuro. Mas faça sua conversão suavemente e 
com prudência, sem se jogar imediatamente em uma vida austera e 
muito rigorosa. É moderando seu ardor que você poderá vencer. 
Ninguém se tornou santo subitamente e as coisas violentas não são 
duráveis. Dê ao seu corpo o que lhe é necessário, de sono e de ali- 
mento; trate-o suavemente e empenhe-se somente em evitar o peca- 
do. Seja, em seu interior, tão bom quanto você quiser, mas permane- 


ça em público em sábios limites e não se faça observar de maneira a 
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revoltar todo mundo. Você sabe o que se diz: “Desde que o coração 
não saiba, tudo o mais vai bem”. Você não pode então conservar re- 
lações agradáveis, mesmo praticando a virtude? Observe então os 
outros. Eles também esperam se salvar sem seguir a vida cheia de 
rigores que você tem o propósito de seguir”. 

Mas a Divina Sabedoria, que queria fazer de Suso seu confi- 
dente e seu bem-amado, lhe revelou a dança destes conselhos, dizen- 
do à sua alma: “Quem quer começar uma vida santa de forma tíbia, 
logo verá suas boas resoluções desaparecerem. Deixa-se rápido o 
bem que se inicia com negligência. Quem pensa em vencer seu corpo 
revoltado e mantê-lo sob a lei do espírito, vivendo nas delicadezas e 
nas satisfações sensoriais é um insensato desprovido de qualquer 
espécie de julgamento. Querer desfrutar do mundo e servir a Deus é 
uma impossibilidade cuja prática destruíria a moral e a palavra de 
Jesus Cristo. Se você quer me servir, é preciso fazê-lo com coragem 
e começar sua obra renunciando ao mundo e a você mesmo”. 

O Irmão Henrique, fortificado com estes conselhos da Divina 
Sabedoria, depois de ter refletido muito, acabou por tomar uma firme 
resolução: ele se confiaria inteiramente a Deus, se separaria das pes- 


soas e renunciaria a todas as consolações que ele podia esperar. 
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II 
Deus fortifica nosso bem-aventurado com uma visão 
celeste. 


O Irmão Henrique vivia na mais profunda reclusão, mas sua 
alma ardente e ávida por doces efusões, ao se afastar de seus compa- 
nheiros, experimentou grandes tentações e sofrimentos mais cruéis 
do que a morte. Algumas vezes, vencido pela natureza, ele retornou 
aos seus antigos amigos, para se distrair um pouco, mas nesses en- 
contros, ele não encontrava nenhuma alegria e os deixava mais triste 
ainda, porque seus divertimentos o desagradavam e as críticas deles 
eram cheias de amarguras. 

“Henrique, por que essas novidades? Por que essa vida bizarra 
que você quer levar? A vida comum é a mais segura. Já é muito fazer 
o que fazem os outros. Seu modo de agir só pode levar a maus resul- 
tados”, lhe diziam. 

Mas ele se calava e se afastava chorando e dizendo no seu ín- 
timo: “Ó Deus, que sois bom! Veja que combates me travam meus 
amigos. Eu sei bem que a melhor coisa a fazer foi fugir deles, porque 
as pessoas não podem me dar a paz. Se eu não os tivesse procurado, 
eu teria visto e ouvido o que é causa agora do meu sofrimento?” 

No meio dessas dores, a cruz mais pesada foi não encontrar 
ninguém que compartilhasse seus sentimentos e que pudesse ouvi-lo. 


Assim, seus dias passavam na aflição e nas lágrimas. Sua alma sofria 
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com a solidão e definhava no isolamento. Esse estado acabou, no 
entanto, por lhe parecer delicioso. 

Em um dia em que ele sentia vivamente sua dor e estava sozi- 
nho na igreja, chorando e gemendo, Deus quis consolá-lo com uma 
visão celeste. Sua alma foi transportada a uma das regiões puras e 
resplandecentes do céu e ele viu lá coisas divinas e inefáveis. Nessa 
contemplação, seu coração ardeu com uma chama tão viva, seu espí- 
rito ficou tão feliz e tão absorvido que todo sentimento humano se 
extinguiu, ele não pensou mais nele e nem no mundo e ele ficou sem 
saber se esse arrebatamento aconteceu de dia ou de noite, se com ou 
sem seu corpo. 

Este estado durou uma hora e meia e essa gota deliciosa da vi- 
da eterna que escoou de junto de Deus sobre o coração de Henrique 
acalmou suas dores e o fortificou em suas resoluções, lhe dando um 
antegosto das doçuras celestes. 

Quando ele retornou a ele, ele pareceu ter saído de outro mun- 
do e seu corpo ficou tão abatido, tão dolorido, que ele disse: “Eu não 
sei se na hora da minha morte sofrerei mais”. Ele caía e recaía por 
terra, suspiros profundos saíam do seu peito e sua boca deixava esca- 
par gritos lamurientos: “O meu Deus! Meu Deus! Onde estás? Onde 
estou agora? Quem me arrebatou os bens inefáveis que eu possuí? 
Quando desfrutarei novamente dessa esplendorosa claridade? Oh, 


muito certamente, meus Jesus, nem o tempo, nem a eternidade pode- 
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rão apagar da minha alma a graça que acabais de me conceder. O 
doçura incomparável! Ó fonte de eternos prazeres! Se isso não é o 
próprio céu, eu não sei o que pode ser a morada de Deus, o Paraíso”. 
O Irmão Henrique conservou por muito tempo, nas forças de 
sua alma, a memória e o gosto desse êxtase, como um vaso conserva 
o odor de um perfume e a lembrança dessa visão, dessa luz celeste, 


estimulou sempre mais a sede ardente que ele tinha de Deus. 


HI 
O Irmão Henrique se apaixona pela Eterna Sabedoria. 


Ajudado por este socorro divino, o Irmão Henrique se libertou 
das afeições humanas e se entregou inteiramente à solidão e ao silên- 
cio da alma. Ele consagrou todos os seus instantes a uma contempla- 
ção interior que tendia sem parar ao desfrute da Divina Sabedoria. 

Esse violento desejo nasceu em seu coração jovem, tão inclina- 
do a amar, ao ver nas santas Escrituras que a Eterna Sabedoria se 
oferece às pessoas como uma virgem terna que os seduz com encan- 
tos incomparáveis e que ganha suas almas com santas e doces lições, 
pois ela lhes revela a falsidade e a inconstância das outras afeições e 
os faz compreenderem a felicidade, a doçura inefável do seu amor. 

Esse rapaz, cativado como o cervo é pelo odor da pantera, se 
apaixonou pela Eterna Sabedoria. Um dia, ao ouvir ser lida à mesa 


algumas de suas deliciosas palavras, nos livros de Salomão, ele se 
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pôs a gemer, a suspirar, a brilhar com uma verdadeira chama por tal 
virgem tão adorável. 

“Meu coração, meu coração é jovem e tem amor. É impossível 
para mim viver sem amar. As criaturas não conseguem me agradar e 
não podem me dar a paz. Sim, eu quero tentar a sorte e tentar obter as 
boas graças dessa divina e santa amiga sobre as quais se contam coi- 
sas tão admiráveis e tão sublimes. Como eu seria feliz se pudesse ter 
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sua amizade e desfrutar de sua ternura!”, pensou ele. 

Pouco depois, ele ouviu novamente serem lidas à mesa estas 
outras palavras da Divina Sabedoria: “É ela, com efeito, mais bela 
que o sole ultrapassa o conjunto dos astros. Comparada à luz, ela se 
sobreleva. Eu a amei e procurei desde minha juventude, esforcei-me 
por tê-la por esposa e me enamorei de seus encantos. Graças a ela, 
receberei as honras das multidões e, embora jovem como sou, o res- 
peito dos anciãos. Por meio dela obterei a imortalidade e deixarei à 
posteridade uma lembrança eterna. Recolhido em minha casa, re- 
pousarei junto dela, porque a sua convivência não tem nada de de- 
sagradável e sua intimidade nada de fastidioso. Ela traz consigo, 
pelo contrário, o contentamento e a alegria! 

“Foi com a Sabedoria que o Senhor construiu a terra acima dos 


abismos e foi sua prudência que ordenou os céus. E a Sabedoria que 


torna fecundos as fontes e os abismos. E ela que alimenta as nuvens 


* Sabedoria 7: 29 e 8: 2, 10, 13, 16. 
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de orvalho. Oh, quem ama essa Sabedoria, quem a abraça, quem a 
possui e a segue por todos os caminhos não tem que temer os desvios 
e as quedas. Quando ele for dormir, não será despertado por fantas- 
mas assustadores. Seu repouso estará assegurado e seu sono será 


sempre delicioso”. 


IV 
Algumas tentações do demônio para distrair do amor 
pela Eterna Sabedoria. 


A alma-de Henrique se nutriu com estas palavras de Salomão, 
escritas em louvor à Eterna Sabedoria e esta meditação aumentou seu 
amor. Mas o demônio, que detesta a luz e a verdade, o atormentou e 
procurou desviá-lo do seu caminho, apresentando-lhe pensamentos 
contrários aos seus santos propósitos. 

Pensou ele então: 

“O que está fazendo? O que você está pensando, Henrique? 
Que tolice querer amar o que você não conhece, o que você nunca 
viu! Não é muito melhor possuir uma coisa pequena e certa do que 
tentar obter algo grande e duvidoso? Quando se busca a amizade de 
uma pessoa poderosa e famosa, trabalha-se por meses e anos sem 
obter resultado. O que será então de você, que é tão pequeno diante 
de Deus? Como você poderá conseguir um dia a amizade da Eterna 


Sabedoria? O que ela ordena não é muito difícil para sua juventude? 
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Se fosse uma amiga discreta que lhe permite pensar em você e em 
seu bem-estar, você poderia justificar seu amor. Mas ela não quer 
que seus amantes sejam inimigos deles mesmos, que se privem de 
sono, de alimentos, de vinho, de relaxamentos e de prazeres? E, o 
que é mais cruel, aqueles que não obedecem suas ordens estarão na 
adversidade e nas armadilhas da morte. Está escrito: Aquele que ama 
os banquetes será uma pessoa indigente; aquele que ama o vinho e o 
óleo não se enriquecerá. E também: Até quando, ó preguiçoso, 
dormirás? Quando te levantarás de teu sono? Um pouco para dor- 
mir, outro pouco para dormitar, outro pouco para cruzar as mãos no 
seu leito e a indigência virá sobre ti como um ladrão; a pobreza, 
como alguém armado'. Uma amiga pode dizer, aos seus amigos, coi- 
sas tão duras?” 

Veio-lhe do alto a inspiração para responder a estes ataques: 

“Qual é o amante que não sofreu? Não é uma lei do amor, que 
aquele que quer amar deve se submeter ao sofrimento e à dor? Amar 
é comumente um martírio e não é melhor suportar os rigores desse 
martírio aspirando uma amiga, uma esposa tão nobre, tão gloriosa e 
tão divina? Veja que fadigas, que desgostos e que desilusões supor- 
tam os amantes do mundo”. 

Foi assim que ele encorajou sua alma à perseverança. Mas o 


grande combate interior não parou. Uma hora, ele se sentia cheio de 


º Provérbios 21: 17. 
* Provérbios 6: 9-11. 
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uma santa coragem e, outra hora, ele se via abatido e capturado por 
coisas terrenas e passageiras. Essa agitação, essa flutuação entre 
Deus e o mundo o afligiu e o perturbou. 

Mas, no fim, no entanto, a resolução de se dar inteiramente a 
Deus triunfou e o arrancou das afeições deste mundo, 

Um dia, sua força aumentou muito, ao ouvir serem lidas à mesa 
estas palavras da Eterna Sabedoria: Estendi meus galhos como um 
terebinto, meus ramos são de honra e de graça. Como a gota de in- 
censo que cai por si própria, perfumei minha morada. Meu perfume 
é como o de um bálsamo sem mistura”. Quem me acha encontra a 
vida e alcança o favor do Senhor. 

A estas palavras, foram contrapostas estas, que falam dos amo- 
res profanos: Eu descobri que a mulher é coisa mais amarga que a 
morte, porque ela é um laço, seu coração é uma rede e suas mãos 
cadeias. Aquele que é agradável a Deus lhe escapa, mas o pecador 


; 10 
será preso por ela -. 


V 
A Eterna Sabedoria lhe aparece. 


Então, o jovem Henrique clamou: “Como estas palavras são 


verdadeiras! A mulher é a morte, a Eterna Sabedoria é a vida. Assim, 


* Eclesiástico 24: 22, 21. 
º Provérbios 8: 35. 
1 Eclesiastes 7: 26. 
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quero decididamente tomá-la como esposa e me dar inteiramente ao 
seu serviço e ao seu amor. Oh, se eu pudesse vê-la ao menos uma 
vez, se eu obtivesse a graça de lhe falar, como eu seria feliz! O que 
deve ser aquela que fala tão eloquentemente dela mesma e que pro- 
mete tão grandes bens aos seus adoradores? Será Deus, será uma 
ciência, um símbolo, uma criatura da terra ou do céu”? 

No meio destes impulsos, a Divina Sabedoria lhe apareceu ao 
longe, erguida em uma coluna de nuvem e em um trono de mármore, 
com uma majestade mais brilhante do que a manhã, mais esplendoro- 
sa que o sol. Sua coroa era a eternidade. Seu véu e sua roupa, a feli- 
cidade. Sua linguagem, a doçura e seus abraços, a abundância e a 
posse de todo bem. Ela parecia, ao mesmo tempo, afastada e próxi- 
ma, sublime e humilde, evidente e oculta, simples e, no entanto, in- 
compreensível. Mais elevada do que as alturas dos céus, mais pro- 
funda do que os abismos do mar. Ela era como uma rainha que rei- 
nava com poder até os limites da Terra e que governava toda criatura 
com doçura. 

Uma hora, ela parecia uma pura e encantadora virgem. Outra 
hora, um rapaz de enorme beleza. Outra hora, ela era uma senhora 
sábia em todas as coisas. Outra hora, era uma terna amiga que se 
voltava docemente para ele e lhe sorria com graça e majestade, lhe 


dizendo: “Meu filho, dême seu coração”. Então, ele se jogava aos 
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seus pés e lhe prestava as mais humildes, as mais amorosas ações de 
graças. 

A Eterna Sabedoria desapareceu e deixou seu coração cheio de 
pensamentos e de entusiasmo por sua beleza. Ele pensou então: 

“Donde pode vir tanto amor, amabilidade, beleza, esplendor, 
graças e encantos? Tantas coisas preciosas podem ter outra origem 
que não seja o seio fecundo da própria divindade”? Eis-me aqui então, 
Eterna Sabedoria, inteiro ao vosso amor! Sim, eu vos quero, eu vos 
escolhi como minha bem-amada, para a soberania do meu amor e é 
com os sentimentos mais vivos da minha alma que eu vos abraço, 
que eu me apego a vós. Em vós está reunido, de uma maneira inefá- 
vel, tudo o que se pode imaginar de belo, de precioso, de amável, de 
perfeito. Só vós sois um rio eterno de delícias, uma fonte de onde 
saem todos os bens, um abismo incompreensível de graça e de bele- 
za”. 

A partir desse momento, a partir do momento em que o jovem 
Henrique ouviu palavras e cânticos de amor, ele se recolheu nele 
mesmo e sentiu imediatamente uma força divina arrastar seu espírito 
e seu coração para sua cara e dulcíssima amiga. Quem poderia dizer 
quantas vezes, com os olhos cheios de lágrimas, ele a abraçou no 
fundo do seu coração e a pressionou contra seu peito em um santo 


ardor? 
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Ele se apegou à sua bem-amada como um filhinho que, nos 
braços da sua mãe, se prende aos seus mamilos e se esconde em seu 
peito. Esse ser fraco agita sua cabeça e seu corpinho para alcançar 
aquela que o alimenta e lhe demonstrar, com carícias e beijos, a ale- 
gria do seu coração. Assim se agitava e se atormentava a alma de 
Henrique em presença da Divina Sabedoria, totalmente embriagado 
que estava pelas torrentes das consolações celestes. 

“Ó dulcíssimo Jesus! Se essa rainha onipotente se tornasse mi- 
nha noiva, como eu seria feliz! Ó Eterna Sabedoria! Seja então a da- 
ma e a soberana da minha alma, a fonte fecunda de toda graça. Em 
vós eu encontro as riquezas, as honrarias, a virtude, o poder, a glória, 
todos os bens, ao mesmo tempo. Eu posso querer outra coisa? Ainda 
tenho que ter algum desejo neste mundo? Oh, não! Só vós sereis mi- 
nha beleza, minha luz, meu tesouro”, rezou ele. 

E, na exaltação da sua alegria, ele clamou: Eu a amei mais do 
que a saúde e a beleza e gozei dela mais do que da claridade do sol, 
porque a claridade que dela emana jamais se extingue. Com ela me 


. 0, RR E "1 
vieram todos os bens e, em suas mãos, inumeráveis riquezas . 


!! Sabedoria 8: 10 e 11. 
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VI 
Como o bem-aventurado escreve sobre o peito e em seu 
coração o santo nome de Jesus. 


No entanto, a alma de Henrique se tornava uma fornalha divina 
e seu coração se consumia nas chamas impetuosas do amor. Uma 
vez, ele sentiu mais vivamente o ardor do amor de Nosso Senhor 
Jesus Cristo e se retirou para o interior do seu oratório, para dar saí- 
da, com suspiros, a esse incêndio interior e para passar todo o dia na 
doce contemplação de seu bem-amado Salvador. 

“Ah, se eu pudesse, terno Jesus, imaginar um sinal de amor que 
fosse uma marca eterna da reciprocidade de nossos sentimentos e 
uma prova para o céu e para a terra que eu, que eu sou vosso e que 
vós, que vós sois meu”, ele disse. 

Imediatamente, cheio de fervor, ele descobre o peito e, toman- 
do de um punhal, ele diz a Deus: “Senhor onipotente! Dê-me a força 
para realizar o desejo que tenho de vos gravar até o fundo do meu 
coração”. E, dizendo estas palavras, ele se põe a se cortar com o ins- 
trumento de ferro e a lacerar o peito até formar as letras com o nome 
santo de Jesus e até que as gravou na carne que recobria seu coração. 

O sangue fluiu do seu peito sobre todo seu corpo e a dor era vi- 
va, mas seu amor era tão violento que ele a esqueceu e se contem- 


plou com felicidade, assim todo ensanguentado. 
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Ele saiu do seu quarto neste estado e correu para os pés de um 
crucifixo. Lá, ele se prostrou e rezou: 

“Ó amor único do meu coração e da minha alma! Ó meu Jesus! 
Veja então o ardor da minha paixão por vós! Eu vos imprimi em mi- 
nha carne, mas eu não estou satisfeito. Eu gostaria de ir mais fundo e 
chegar até o centro do meu coração. Eu não posso, mas que vossa 
ternura acolha minha prece. Que ela supra o que me falta e já que vós 
podeis, gravai vós mesmo vosso santo nome no fundo deste coração 
e isto com letras eternas que nada pode apagar e destruir em mim”. 

Essas feridas de amor duraram por muito tempo e quando elas 
cicatrizaram, o nome de Jesus permaneceu impresso na carne, como 
ele havia desejado e essas letras, longas como uma articulação do 
dedinho, permaneceram em seu peito até sua morte. A cada batida do 
seu coração, o nome de Jesus se fazia sentir de uma maneira total- 
mente particular. 

Ele teve, durante toda sua vida, o cuidado de esconder essa 
graça das pessoas. Ele a confiou somente a um dos seus amigos ínti- 
mos, ao qual ele mostrou uma vez, no maior segredo, seu peito, onde 
estava o nome de Jesus. 

Quando lhe sobrevinha alguma provação cruel, ele descobria 
seu coração e a contemplação dessa marca de amor o consolava ime- 
diatamente e o ajudava a suportar suas cruzes. Então, ele dizia a 


Deus: “Meu amaríssimo Jesus! Os amantes do mundo tem o costume 
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de pregar em suas roupas o retrato, a imagem dos seus amigos. Eu fiz 


mais, já que vos gravei em meu coração e na minha própria carne”. 


VII 
Algumas outras consolações que ele recebeu do céu. 


O Irmão Henrique recebeu ainda outras consolações. Um dia 
em que ele estava sentado em sua cela, ele entrou em um êxtase onde 
ele viu sair do seu coração um raio de uma luz pura e, em seu próprio 
coração, brilhar e resplandecer uma cruz de ouro magnífica, toda 
enfeitada com pedras preciosas, sobre as quais estava gravado o no- 
me de Jesus. Essa luz invadiu todo seu peito e ele procurou escondê- 
la com suas roupas, mas os raios eram tão abundantes e tão vivos que 
ele não podia esconder seu brilho. 

Outra vez, tendo retornado, de manhã, à sua cela, para repou- 
sar, ele começou a fechar os olhos para pegar no sono, quando foi 
despertado pelo som do tambor e as vozes dos guardas da cidadela 
que saudavam a aurora. Ele logo sacudiu sua sonolência, se levantou 
de sua cadeira e se prostrou no chão, saudando sua Estrela de Amor, 
a Rainha Soberana do Céu. Ele lhe cantou, em sua alma, um cântico 
delicioso, com a efusão de alegria que fazem aparecer, no verão os 


pássaros do campo, quando eles saúdam alvorada. Uma voz melodio- 
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sa lhe respondeu interiormente com estas palavras: “Aqui está Maria, 
a Estrela do Mar, que hoje virá à praia”? 

Então, sua alegria não teve mais limites. Ele cantou com Maria, 
que cantou em seu coração. Ele repetiu totalmente as palavras que 
tinha ouvido de quem falava com ele e se esforçou por se unir a ela 
com suas adorações e com as suas mais fortes e mais apaixonadas 
aspirações. E Maria, curvando-se com bondade para seu servidor, lhe 
disse: “Quanto mais você me abraçar amorosamente na Terra, mais 
eu o abraçarei ternamente no Paraíso. Quanto mais sua alma me pro- 
curar com um amor casto e livre dos sentidos, mais também, um dia 
na eterna claridade, você reinará apegado e unido ao meu amor”. 
Estas palavras inundaram de amor o santo rapaz e dos seus olhos 
jorraram duas fontes de lágrimas. 

Graças semelhantes lhe eram concedidas durante suas preces, 
quando, à aurora, ele se prostrava três vezes abraçando o chão e sau- 
dando assim a Eterna Sabedoria: Minha alma vos deseja durante a 
noite e meu espírito vos procura desde a manhã'º. 

Uma hora, ele se dirigia à sua cara estrela de luz e de amor, 
Maria, a mãe do Verbo Encarnado. Outra hora, ele se dirigia ao sera- 
fim mais elevado do céu, àquele que, de todos os espíritos bem- 
aventurados, sentia mais o amor da Eterna Sabedoria e ele atiçava 


tanto seu ardor por Deus que ele se tornava como que um forno de 


!2 Maria, Stella Maris, hodie proeessil ad orlum. 
a 
Isaías 26: 9. 


E? 


amor e suas palavras eram como que chamas que abraçavam todos os 
corações. 

No tempo do carnaval, tendo passado uma noite em oração, de 
manhã, no momento em que o dia ia raiar, os anjos desceram em sua 
cela e cantaram: Levanta-te, sê radiosa, Jerusalém! Eis a tua luz! A 
glória do Senhor se levanta sobre ti'*. O Irmão Henrique, ao ouvir 
este canto do Paraíso, chorou com tanta abundância que seu rosto 
ficou todo inundado pelas lágrimas. Seu inebriamento foi tão grande 
que seu corpo não pôde suportar e os anjos se viram forçados a se 
calar. 

Outra vez, ele foi transportado para o meio de uma grande luz e 
ele ficou perto do seu anjo guardião. “Espírito amantíssimo! Vós que 
Deus bem quis me dar por guardião e por consolador, eu vos implo- 
ro, pelo amor que tendes por vosso Criador e vosso Deus, que não 
me deixe jamais e não me abandone enquanto eu viver neste vale de 
lágrimas”, ele lhe pediu. E o anjo lhe respondeu: “Por que se dirige a 
mim? Você teme se confiar a Deus? Saiba e acredite que, desde a 
eternidade ele o amou e o ama com um amor tão grande que ele não 
quer jamais abandoná-lo e que sempre terá prazer em morar em seu 
coração?” 

O Irmão Henrique pediu ao anjo que lhe fosse permitido ver 


como Deus morava em seu coração e lhe foi respondido: “Fixe seus 


! Isaías 60: 1. 
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olhos em seu peito e você verá o que o amor divino opera em você”. 
E o santo viu seu peito transparente como o cristal e percebeu no 
recanto mais íntimo do seu coração a Eterna Sabedoria que repousa- 
va em uma paz profunda. Ao seu lado e se apoiando em seu peito, a 
alma de Henrique se esforçava para se transformar nela e se esconder 
nos braços do seu Redentor, para ali dormir nas delícias do êxtase. 

Essas visitas do céu se renovaram frequentemente para nosso 
caro Henrique, durante sua juventude e, sobretudo, quando ele ficava 
triste e abatido pelo rigor de suas austeridades. Então os anjos vi- 
nham consolá-lo com seus cantos e o convidavam para que ele tam- 
bém cantasse. Eles o tomavam pelas mãos para fazê-lo dançar e can- 
tar com eles. 

Essas danças não eram humanas e não se pareciam em nada 
com as nossas. Elas eram espirituais e intelectuais. Eram como um 
impulso de Deus, uma alegria com Deus, um retorno a Deus, um 
fluxo e um refluxo no abismo imenso da divindade. 

Esses prazeres celestes o faziam se esquecer tão bem de todas 
as suas dores que parecia que ele nem mesmo jamais as tinha sofrido 
e seu anjo guardião lhe disse: “Fique conosco, Henrique e a dor e a 
tristeza sumirão de sua alma. Cante alegremente em nossa compa- 
nhia. Participe de nossos divertimentos e você não sentirá mais o 
peso de suas aflições. Henrique, a felicidade e a alegria que você 


sente ao nos ouvir, nós também sentimos quando você sofre por a- 
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mor a Jesus Cristo, quando você canta e bendiz a Eterna Sabedoria, 
no meio de suas dores”. 

Os anjos deram testemunho, perante as pessoas, da santidade 
de Henrique e a mostraram, particularmente, a um grande servidor de 
Deus, que o viu, em espírito, rodeado por uma multidão de anjinhos 
que o acariciavam no momento em que ele celebrava no altar. Esse 
servidor de Deus lhes perguntou por que eles o rodeavam assim e o 
abraçavam com tanto afeto e eles lhe responderam: “Esse rapaz é 
nosso mais caro amigo e nós lhe demonstramos a familiaridade e os 
sentimentos mais ternos, porque Deus mantém, em sua alma, virtu- 
des inefáveis e lhe tem tanto amor, que tudo o que ele pedir ele obte- 


rá sem jamais lhe ser recusado”. 


VIII 
Suas relações com as almas do purgatório. 


O Irmão Henrique vivia em uma pureza tal de alma, um distan- 
ciamento tal da Terra e um desfrute tal do céu que Deus fez com que 
conhecesse as coisas da outra vida e lhe mostrou o que passavam, no 
Paraíso, no inferno e no purgatório, as almas inumeráveis daqueles 
que morriam, lhe apareciam e lhe revelavam seus estados, suas ale- 


grias ou seus sofrimentos. 
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Ele viu, entre outras, a alma de Mestre Eckhard. Este santo 
homem lhe contou que estava no céu, feliz, inundado por uma glória 
inefável e realmente totalmente transformado em Deus. 

O Irmão Henrique lhe perguntou como repousam em Deus a- 
queles que desejam, neste mundo, satisfazer a Verdade Suprema a- 
través de um abandono total e uma confiança verdadeira e perfeita 
para com o Criador. 

A alma do Mestre Eckhard lhe respondeu: “Estes são os bem- 
amados e suas almas são, no céu, deliciosamente unidas a Deus e 
totalmente submergidas no abismo da sua essência divina e, como 
esse abismo da divindade não tem forma, medida e limites, nenhuma 
expressão pode descrever a felicidade dessas almas bem-aventuradas 
que estão todas mergulhadas em Deus”. 

“Diga-me ao menos qual é, em nossa peregrinação, o exercício 
espiritual mais útil e mais eficaz para chegar a essa perfeita beatitu- 
de”, replicou Henrique. 

A alma respondeu: “É renunciar a si mesmo e a toda proprie- 
dade, se confiando cegamente em Deus. É receber tudo o que aconte- 
ce como vindo do Criador e não da criatura. É ser paciente e manso 
com aqueles que nos perseguem como lobos furiosos”. 

Ele viu também a alma do Irmão Jean Fucrer, de Estrasburgo, 
que lhe revelou toda a beleza de sua glória. Henrique lhe perguntou 


qual era a maior dor que pode suportar o justo e a mais meritória para 
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obter o céu. E a alma lhe respondeu: “A maior dor do justo e a mais 
meritória é ser abandonado por Deus, é se esquecer de si mesmo e se 
violentar a ponto de se resignar, por amor, em ser privado do amor de 
Deus, na medida em que isto agrade ao próprio Deus”. Depois, ela 
desapareceu. 

Outra vez, entre muitas outras almas, ele viu a alma do seu 
pai, que tinha vivido muito apegado ao mundo. Ela lhe apareceu toda 
sofredora e toda aflita, lhe fazendo compreender com isto as dores 
cruéis que ele suportava no purgatório e lhe pedindo o socorro de 
suas preces. Nosso Henrique derramou lágrimas tão fervorosas que 
ele logo a libertou e ela retornou para agradecê-lo por sua felicidade. 

A alma de sua mãe, que tinha sido uma mulher de grande san- 
tidade, o visitou também para consolá-lo e lhe informar das inefáveis 
recompensas que ela desfrutava no Paraíso. 

Essas visitas dos anjos e das almas o encorajaram muito e o 


fortificaram cada vez mais no serviço de Deus. 


IX 
Como o Irmão Henrique se comportava à mesa e se 
alimentava. 


O Irmão Henrique tinha o costume de alimentar seu corpo re- 
colhendo-se profundamente em Deus. Antes de se por à mesa, ele se 


prostrava na presença da Eterna Sabedoria e lhe pedia, do fundo do 
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seu coração, que ela bem quisesse lhe fazer companhia e que parti- 
lhasse de sua refeição. 

“Ó dulcíssimo Jesus! É com todo o carinho da minha alma que 
eu vos faço este convite e que vos imploro que condescendais vos 
sentardes à minha mesa. Vós que me alimentais com tanta bondade 
em vossa mesa”, ele rezava. 

E quando ele nela se colocava, ele imaginava que estava diante 
ou ao lado de Jesus e que este hóspede divino lhe concedia uma gra- 
ça toda particular, honrando-o com sua presença. Assim, ele manti- 
nha os olhos de sua alma constantemente fixados nele e ele abaixava 
humildemente a cabeça, como que para se abaixar e repousar a cabe- 
ça sobre o peito perfurado por uma lança por causa de nossos crimes. 

A cada coisa que lhe serviam, ele levantava os olhos para o céu 
para oferecer o alimento a Deus e pedir à Divina Sabedoria que ela o 
abençoasse. “Sim, vós que me amais tanto, vós, meu Jesus e meu 
Deus, comamos juntos. Abençoe minha refeição e compartilhe-a co- 
migo”, ele rezava então. 

Quando ele bebia, ele apresentava seu copo a Jesus Cristo, pe- 
dindo-lhe que também quisesse beber dele. O pouco que lhe era ab- 
solutamente necessário para matar sua sede, ele o tomava em cinco 
partes, para honrar as cinco chagas do Redentor e a última parte era 
dividida em dois goles, porque do lado do Senhor tinha escoado água 


e sangue. 
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Durante suas refeições, ele se ocupava, a cada bocado, com al- 
guns pensamentos devotos. Mas ele sempre tomava a primeira e a 
última em união com o amor ardente do serafim mais elevado do céu 
e em participação com o coração mais inflamado da Terra e ele su- 
plicava a Deus que quisesse penetrar sua alma com estes dois amo- 
res. Quando ele achasse alguma refeição desagradável, ele a colocava 
primeiro no coração sangrento de Jesus e a comia em seguida com 
coragem. 

Ele gostava muito de frutas e maçãs, mas Deus as lhe dava 
muito raramente. Um dia em que ele rezava, lhe pareceu ver alguém 
lhe oferecer uma maçã, dizendo: “Pegue esta maçã, já que sua felici- 
dade é comer frutas”. “Não. Minha única felicidade está na Eterna 
Sabedoria”, respondeu Henrique. “Você fala contra a verdade, pois 
você gosta muito de frutas”, replicou a voz. Henrique, cheio de ver- 
gonha, chorou amargamente e quis ficar dois anos sem comê-las e 
sem tocá-las. No terceiro ano, como as frutas eram muito raras e não 
eram servidas no refeitório, o santo pediu a Deus que as enviasse a 
ele e a todos os religiosos. Esta graça lhe foi concedida e, no dia se- 
guinte, de manhã, apareceu no convento uma pessoa desconhecida 
trazendo ao superior muito dinheiro, que parecia bem novo. Essa 
pessoa lhe deu o dinheiro com a condição que ele comprasse frutas 
para os religiosos e que as fornecesse abundantemente no refeitório 


por muitos dias. O Irmão Henrique comeu dessas frutas e agradeceu 
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a Deus. Ele dividia as mais belas maçãs em quatro partes; três em 
honra à Santíssima Trindade e a quarta em memória do amor com o 
qual a Virgem Santa dava frutas ao menino Jesus. 

Quando ele comia ou bebia com muita pressa e 1a além do es- 
tritamente necessário, ele se colocava em presença de sua Divina 
Noiva e, com dor no coração e vergonha no rosto, ele lhe pedia per- 


dão, comprometendo-se a expiar sua falta com rudes penitências. 


X 
Com que espírito e com que amor à Sabedoria o Irmão 
Henrique começava o primeiro dia do ano. 


Na cidade da Suábia, onde ele nasceu, se conserva o costume 
de festejar o início de cada ano. Nas primeiras noites de janeiro, os 
jovens vão cantar e tocar com seus amigos, na esperança de obterem 
coroas ou algumas flores. O Irmão Henrique se lembrou deste cos- 
tume e quis, como teria feito mais jovem e mais apaixonado, ir se 
encontrar assim com sua Santa Amiga e reclamar dela as flores do 
primeiro dia do ano. 

Prostrado então diante de uma imagem da Santa Virgem que 
carregava seu Filho no peito, ele pôs a cantar, com profundeza de 
alma, os louvores de Maria, suplicando-a, com lágrimas nos olhos, 
que ela pedisse ao seu Filho uma coroa e que completasse o que po- 


dia estar faltando para obtê-la. Depois, quando ele terminou o cântico 
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a Maria, ele se dirigiu à sua amiga a Sabedoria e a saudou humilde- 
mente, do mais profundo do seu coração. Ele exaltou sua virtude, sua 
nobreza, sua graça e sua misericórdia unidas à sua eterna majestade, 
sua beleza soberana, preferível à beleza de todas as moças e de todas 
as noivas do mundo. 

Uma hora ele empregava os cânticos, outra hora, as palavras e 
ainda os pensamentos e os desejos mais ardentes. Ele lhe pedia para 
ser o cantor celeste de suas virtudes junto a todos os corações que 
sabem amar. Ele quis reunir nele mesmo os pensamentos, as pala- 
vras, as afeições de todas as almas santamente apaixonadas, para 
compor assim um cântico sublime de amor que louvaria dignamente 
a Divina Sabedoria, sua nobre noiva. 

“Ó minha santa e encantadora amiga! Sejai a Páscoa Florida, o 
verão alegre do meu coração, o princípio do meu ano e a hora que me 
traz todos os bens. Sim, sejai a amiga mais docemente amada, a mais 
desejada do meu coração em sua juventude; a amiga que me faz re- 
nunciar a todos os amores. enganosos. Que esta noite seja alegrada 
por vossas mais doces graças. Concedei-me uma de vossas coroas e 
tecei para mim uma bela guirlanda que possa enfeitar meu coração 
com méritos e virtude. Vossa infinita liberalidade, vossa terna bon- 
dade, vossa grandiosa misericórdia não me deixarão partir jamais 


sem ter obtido nada. Em vós, como diz São Paulo, não existe um sim 
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e depois um não”. Vós dizeis sempre sim. Vós me concedereis então 
o que desejo, ó minha soberana e enquanto esses amantes cegos e 
insensatos recebem uma coroa feita pelas mãos profanas de suas se- 
nhoras, vós me dareis hoje, invés dessa recompensa frívola, uma gra- 
ça espiritual e uma luz divina saída de vossas mãos, para que eu pos- 


sa possuir e amar por toda a eternidade. Assim seja!”, ele rezava. 


XI 
es ns . 16 
Algumas outras devoções do Irmão Henrique ”. 


Quando nosso bem-aventurado era jovem, todas as vezes em 
que ele se fazia sangrar, ele se colocava em presença de Jesus cruci- 
ficado e lhe mostrava seu braço, dizendo: “O Jesus, o mais doce, o 
mais caro dos amigos! Vós sabeis que, entre as pessoas, os amigos 
vão visitar seus amigos quando eles se fazem sangrar, para que seu 
sangue receba uma feliz influência. Vós bem sabeis, Senhor, que eu 
não amo ninguém quanto amo a vós. Assim, eu venho a vós para que 
vós abençoais meu sangue”. 

Quando ele se barbeava e seu rosto brilhava com todo o es- 
plendor da adolescência, ele ia se encontrar com Nosso Senhor e lhe 
dizia: “Doce Jesus! Se meu rosto e minha boca ultrapassassem o 


frescor das rosas, vosso servidor só ofereceria essa beleza a vós. Eu 


12 Coríntios 1:18. 
1º Este capítulo não existe na edição italiana. Nós o acrescentamos de acordo com o texto em latim, 
publicado pelos Bollandistas. 
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sei bem que vós só olhais o coração e que vós não vos detendes no 
exterior. Assim, é meu coração que vos dá esta prova de amor e que 
só se dirige a vós”. 

Se ele colocava uma roupa nova, ele se retirava para seu orató- 
rio e pedia a Deus, cuja bondade lhe havia dado a roupa, que lhe 
concedesse assim a graça de usá-la fazendo sempre sua santa vonta- 
de. 

Quando chegava a primavera e as flores começavam a apare- 
cer, ele não queria desfrutá-las sem antes ter feito uma bela coroa 
para a Sabedoria Eterna. Ele colocava nela, em honra à Mãe de Deus, 
a primeira flor que ele havia colhido. Ele arranjava suas flores entre- 
tendo-se com pensamentos devotos e quando ele tinha terminado sua 
coroa, ele ia ao coro, na capela da Virgem e a colocava na cabeça de 
Maria, proclamando-a a mais bela de todas as flores e a alegria mais 
doce de sua alma. Ele lhe implorava que ela não rejeitasse aquelas 
primícias da primavera que lhe presenteava seu humilde servo. 

Um dia em que ele havia honrado assim a Santa Virgem, lhe 
pareceu que o céu tinha se aberto e que ele via belos anjos vestidos 
com roupas magníficas, que voavam do alto até ele. Ele os ouvia 
entoarem uma música celeste de um amor inefável e cantarem, em 
louvor a Maria, um hino de uma harmonia tão arrebatadora que ele 


morria de prazer. 
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Esse hino se parecia com aquele que se canta no dia de Todos 
os Santos: “No céu, a Rainha das Virgens ultrapassa todos os an- 
jos”"”. 

O bem-aventurado uniu sua voz a deles e sua alma foi inunda- 
da por delícias e o amor por Deus. 

Outra vez, no início do mês de maio, ele tinha devotamente o- 
ferecido, segundo seu costume, uma coroa de rosas à Rainha do Céu. 
De manhã, ele quis repousar e dormir, porque tinha retornado do 
campo muito cansado e não esperava fazer suas preces costumeiras à 
Maria. Mas, quando chegou sua hora de se levantar, lhe pareceu estar 
no meio de um concerto celeste onde se cantava o Magnificat. Quan- 
do o cântico chegou ao fim, a Santa Virgem foi até ele e lhe ordenou 
que cantasse este verso: “Ó rosa da primavera...!” Ele obedeceu e 
imediatamente três ou quatro belos anjos que participavam do con- 
certo se uniram a ele e a voz deles era mais admirável e mais arreba- 
tadora do que todos os instrumentos musicais reunidos. O bem- 
aventurado não pôde suportar tanta felicidade e voltou a ele mesmo. 

No dia seguinte à Assunção, lhe foi permitido novamente en- 
trever as alegrias do Paraíso. Somente aqueles que eram dignos dele 
podiam entrar e quando o bem-aventurado quis se apresentar, um 
rapaz o tomou pela mão e lhe disse: “Irmão! Hoje a porta está fecha- 


da para você. E preciso ficar de fora, pois você tem uma dívida a 


17 HJ; e ELES ; 
Illic Regina virgimim transcendens culmen ordinum. 
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pagar e enquanto você não tiver expiado sua falta, você não poderá 
ouvir os concertos celestes”. Ele o conduziu em seguida, por um ca- 
minho difícil, a uma caverna escura e horrível de se ver. O bem- 
aventurado não podia dar nem um passo nessa prisão e nela ele não 
via nem o sol e nem a lua. Ele lamentava sua sorte e chorava amar- 
gamente pelo seu cativeiro. 

O rapaz retornou algum tempo depois e lhe perguntou como ele 
estava. “Muito mal”, ele respondeu. “Saiba que a Rainha dos Céus 
está muito zangada com você, por causa da falta que o trouxe aqui”, 
disse o rapaz. O bem-aventurado, assustado, disse: “Oh, miséria! 
Como pude ofendê-la?” “Ela está aborrecida porque você pregou a 
contragosto no dia de suas festas e também ontem, que era seu mais 
belo triunfo, você respondeu aos seus superiores que não queria pre- 
gar sobre ela”. “Ah, é que eu tenho uma tão elevada ideia sobre sua 
excelência e sua grandeza que eu me sinto indigno de falar dela em 
público e então eu deixo que os mais velhos e mais eloquentes façam 
isso, porque penso que eles farão melhor do que eu, que sou nada”. 

O rapaz lhe assegurou que, pelo contrário, a Mãe de Deus a- 
mava muito seus sermões e que ele não devia, no futuro, jamais se 
recusar pregar em sua honra. O bem-aventurado se pôs a chorar e 
disse: “Caro amigo, eu lhe imploro! Reconcilie-me com a gloriosa 
Mãe de Deus. Eu lhe prometo que não recairei mais numa falta as- 


22 


sim”. 
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O rapaz sorriu e se pôs a consolá-lo. Ele o tirou da prisão e o 
reconduziu de volta para casa, dizendo: “Eu percebi no rosto da Rai- 
nha dos Céus e nas palavras que ela pronunciou sobre você, que ela 
estava apaziguada sobre você e que ela o amará sempre, como uma 


2 


mãe”. 


XII 
Que pensamentos nosso bem-aventurado tinha quando 
celebrava a missa. 


É impossível dizer com que devoção sensível o Irmão Henri- 
que celebrava o santo sacrifício da Missa e o quanto ele ficava abra- 
sado de amor, sobretudo quando ele dizia o prefácio: “Corações ao 
alto! Demos graças ao Senhor nosso Deus!” 

Uma vez, ele ficou arrebatado com estas palavras e as pronun- 
ciou sob a influência dessa graça com tanto ardor que os assistentes 
perceberam seu estado e lhe perguntaram que pensamentos o ocupa- 
vam então. 

O santo lhes respondeu: 

“Sobretudo três pensamentos agitam e inflamam meu coração; 
uma hora, um após o outro e outra hora, todos juntos. Primeiro, eu 
contemplo, em espírito, todo meu ser, minha alma, meu corpo, mi- 
nhas forças e meus poderes e, ao redor de mim, todas as criaturas 


com as quais o Onipotente povoou o céu, a Terra e os elementos, os 
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anjos do céu, os animais das florestas, os habitantes das águas, as 
plantas da terra, a areia do mar, os átomos que voam pelos ares nos 
raios do sol, os flocos de neve, as gotas da chuva e as pérolas do or- 
valho. Eu penso que, até às extremidades mais recuadas do mundo, 
todas as criaturas obedecem a Deus e contribuem, na medida em que 
elas podem, com a misteriosa harmonia que se eleva incessantemente 
para louvar e bendizer o Criador. Eu me imagino então no meio des- 
se concerto, como um mestre de capela e aplico todas as minhas fa- 
culdades para marcar o compasso. Eu convido, eu estimulo com os 
movimentos mais vivos do meu coração, os mais íntimos da minha 
alma, a cantarem alegremente comigo: “Corações ao alto! Nosso 
coração está em Deus! Damos graças ao Senhor nosso Deus! 

“Em seguida, eu penso então no meu coração e no de todas as 
pessoas. Eu penso na alegria, no amor, na paz daqueles que se consa- 
gram unicamente a Deus. Depois, na infelicidade, nas torturas, nos 
remorsos, na agitação daqueles que se apaixonam pelo mundo com 
tanta dedicação e ardor. Então, eu convoco, com todas as minhas 
forças, todas as pessoas que povoam a terra, para que se ergam co- 
migo até Deus, para louvá-lo e bendizê-lo. E aí eu clamo: “Ó pobres 
corações humanos! Superem o fluxo que os arrasta. Abandonem, 
enfim, o vício e a morte! Rompam as correntes da sua dura prisão! 


Sacudam o sono da sua apatia! Que uma santa e verdadeira conver- 
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são os conduza a Deus, para agradecê-lo e servi-lo! Corações ao alto! 
O nosso coração está em Deus!” 

“Por fim, eu me dirijo às inumeráveis almas que têm boa von- 
tade, mas que não se abandonam inteiramente a Deus. Eu choro e 
gemo amargamente por elas, porque, em seu deplorável erro, elas 
não podem desfrutar de Deus e nem das criaturas, mas se desviam na 
inútil busca pelas coisas terrenas. Eu as convido, eu as estimulo a 
desprezarem com coragem o amor frívolo das criaturas, a se darem a 
Deus para sempre, a amarem com confiança e a agradecê-lo, dizen- 
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do: “Corações ao alto! O nosso coração está em Deus 


XII 
Como o bem-aventurado honrava a purificação da 
Virgem Maria. 


No tempo da purificação da Virgem, para se preparar devota- 
mente para recebê-la no templo, o Irmão Henrique escolhia os três 
dias que precediam essa festa e honrava simbolicamente a virginda- 
de, a humildade, a maternidade de Maria, acendendo um círio com 
três ramos e recitando diariamente três vezes o Magnificat. 

Na manhã da solenidade, antes que o povo chegasse à igreja, 
ele ia se prostrar diante do altar-mor e lá meditava sobre as glórias de 
Maria até o momento em que ela vinha trazer seu amado Filho ao 


templo. Então, ele se levantava e, imaginando que ela tinha chegado 
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à porta da igreja, ele chamava todos os amigos de Deus e ia com eles 
até à porta e ao lugar do encontro com a Santa Parida. 

Quando ele a encontrava, ele lhe pedia que ela ficasse um pou- 
co com seu cortejo, para ouvir um cântico que seu coração desejava 
lhe cantar no silêncio de sua alma, com a ajuda de todos aqueles que 
a amavam e ele entoava com ternura este hino espiritual: “Vós sois 
pura, vós sois casta e sem mácula, ó Maria! Assim, vós vos tornastes 
a porta esplendorosa do céu. Recebei o pio tributo dos nossos louvo- 
res, ó Virgem compadecida, que foi a única a conservar a pureza!” 

Com estas últimas palavras, ele abaixava humildemente a ca- 
beça e suplicava que Maria tivesse compaixão do seu coração, tão 
pobre e tão carregado de pecados. Depois, ele se levantava e, se diri- 
gindo ao altar, ele a seguia segurando seu círio, cuja claridade miste- 
riosa ele fazia brilhar para pedir a Maria que ela jamais deixasse ex- 
tinguir em seu coração a luz da Eterna Sabedoria e a chama do divino 
amor. Ele se dirigia então a todos os amigos de Deus, exortando-os a 
cantar com ele o hino Adorna thalamum e que recebessem o Salva- 
dor e sua Mãe com os sentimentos mais vivos de amor e de louvor. 

Chegando ao altar, no momento em que Maria ia apresentar 
seu caro Filho ao velho Simeão, ele a suplicava, humildemente pros- 
trado por terra, os olhos e as mãos levantados para o céu, que lhe 
mostrasse seu Filho, que lhe permitisse abraçar seus pés, suas mãos, 


que lhe confiasse por um instante a sua alma. 
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Maria consentia e o Irmão Henrique, todo trêmulo de alegria e 
amor, pegava Jesus em seus braços, o pressionava contra seu cora- 
ção, o abraçava e o abraçava novamente, como se ele o possuísse 
realmente. 

Ele contemplava com felicidade seus olhos esplendorosos, seu 
rosto puro como leite, sua boca arrebatadora, suas mãozinhas, seu 
corpo branco como a neve, seus membros infantis e divinizados por 
qualquer coisa de celeste. 

Em seu arrebatamento e seu êxtase, ele ficava todo emocionado 
e todo admirado em ver o Criador de todas as coisas ao mesmo tem- 
po tão grande e tão pequeno, tão belo e tão sublime no céu e tão fra- 
co e tão pobre na Terra. 

Era no meio desses cânticos, desses choros, dessas ações de 
graças que ele devolvia a Criança Divina a Maria e que ele a acom- 


panhava no coro e nas cerimônias da festa. 


XIV 
Como ele passava a época do carnaval e festejava o mês 
de maio. 


Quando vinha a Septuagésima e começava o carnaval, o tempo 
em que os mundanos se entregam mais que nunca às suas folias, o 
Irmão Henrique recolhia sua alma e começava em sua cela um car- 


naval bem diferente. 
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Ele pensava primeiro no quanto são curtos, fugidios e passagei- 
ros os prazeres do carnaval e como se perdem as almas que trocam 
então um gozo efêmero por uma infelicidade eterna. Ele chorava 
então por todos os pecados e as injúrias que eram cometidas contra 
Deus e recitava, com o espírito contrito de Davi, o Salmo Miserere 
mei, Deus'*. 

Depois de ter chorado assim, ele meditava as consolações ce- 
lestes que a Divina Sabedoria concede àqueles que a amam, quando 
ela se recria, por assim dizer, com eles e faz seus corações degusta- 
rem as primícias da vida bem-aventurada. Ele recordava então com 
que bondade sua Divina Noiva tinha desejado consolá-lo e cumulá-lo 
de favores e ele a bendizia e a agradecia. 

Como no carnaval ele castigava seu corpo mais do que comu- 
mente e se deixava quase morrer de fome, de sede e de frio, ele se 
sentiu, uma noite, tremer e enfraquecer, a ponto de ser obrigado a ir 
se aquecer perto do fogo. Mas ele logo se afastou, chorando e se la- 
mentando. Interiormente conduzido pela Divina Sabedoria, ele retor- 
nou bem rápido à sua cela e, à noite, ele foi arrebatado em êxtase. 

Pareceu-lhe estar em uma enfermaria, para se refazer um pouco 
e ele ouviu, do lado de fora, a voz melodiosa de um menino de doze 
anos, que cantava com tanta doçura que nenhuma música humana 


podia se comparar. 


'º Salmo 50. 
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O santo, vencido por esse encanto, não pensou mais em beber, 
nem comer e se aquecer. Mas ele disse com ardor: “Quem canta as- 
sim, do lado de fora? Eu jamais ouvi no mundo um canto tão doce e 
tão agradável”. Um belo rapaz, de mais idade, que estava presente, 
lhe disse: “Esse menino canta por você, Henrique e é para agradá-lo 
que sua voz é tão doce”. “Já que Deus quis se lembrar de mim, que 
ele ordene, a este cantor celeste, que ele cante mais”, ele respondeu. 

E o menino cantou três árias, com uma voz infantil e graciosa e 
quando ele terminou, ele se aproximou do lugar onde estava Henri- 
que e apresentou, sem se mostrar, um cesto de frutos que pareciam 
morangos. O rapaz, que estava perto do santo, pegou das mãos do 
menino o cesto e lhe ofereceu, dizendo: “Pegue, meu caro amigo, os 
frutos do seu amável Mestre. O belo menino, o Filho do Eterno, que 
você ouviu cantar, as dá para você. Se você soubesse o quanto você 
lhe é caro!” 

O Santo pegou os frutos com uma grande alegria e disse, se 
vendo rodeado por uma multidão de anjos: “Como eu sou feliz por 
ser objeto dos favores deste divino menino! Essa graça me estimulará 
sempre a amá-lo. Diga-me então, meus bons amigos, que vieram do 
céu com ele, se não é muito justo que eu ame bastante este gracioso e 
celeste menino. Oh, se eu pudesse fazer alguma coisa que lhe fosse 
agradável, se eu pudesse saber seus desejos, como eu trataria de sa- 


tisfazê-los!” 
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Depois, dirigindo-se àquele que lhe havia falado, ele disse: “O 
que penso e o que digo não lhe parece justo?” “Muito justo. Você 
tem mil razões para amá-lo, já que ele o olha e o ama com tanta bon- 
dade. Ame-o então com todas as forças, com todos os poderes da sua 
alma e saiba que seu desejo é que você sofra, no futuro, dores e cru- 
zes esmagadoras por amor a ele”, respondeu o anjo, lhe sorrindo com 
amor. 

“Estou pronto, mas eu não poderia obter o favor de vê-lo, para 
agradecê-lo pelo seu presente?”, disse Henrique. O anjo lhe respon- 
deu: “Aproxime-se da janela deste quarto e você o verá”. 

Henrique se aproximou, abriu a janela e percebeu um menino 
de uma beleza arrebatadora, que não se podia encontrar ou imaginar 
nada que pudesse ser comparado a ele. Ele quis se aproximar mais e 
se jogar aos seus pés, mas o menino, olhando-o afetuosamente, o 
abençoou e desapareceu. O Irmão Henrique saiu do seu êxtase, reco- 
brou a consciência e agradeceu a Deus pelo carnaval tão santo. 

Ele tinha também o costume de festejar o primeiro dia do mês 
de maio, como os jovens do mundo, que carregam, cantando can- 
ções, pelas praças e ruas, um ramo verde e florido, que eles chamam 
de maio. O Irmão Henrique escolheu para seu maio a santa cruz, 
pensando que jamais os campos e as florestas tinham produzido uma 


árvore tão bela e tão rica em flores, em folhas e em frutos. 
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Ele colocava então a cruz diante dos seus olhos e cantava: 
“Salve, cruz santa! Salve, glória do mundo!” E acrescentava: “Salve, 
árvore celeste da salvação eterna, sobre a qual amadureceu o fruto da 
Sabedoria!”. 

Depois, como se pratica em sua Ordem, ele a adorava se incli- 
nando profundamente diante dela e sua imaginação buscava orna- 
mentá-la de seis maneiras. Ele oferecia, invés de todas as rosas do 
mundo, um amor sincero e ardente; invés de todas as violetas, uma 
humilde obediência; invés de todos os lírios, seus castos abraços; 
invés de todas as flores que nascem nos campos, nas pradarias e nas 
florestas, os beijos espirituais do seu coração; invés do canto dos 
pássaros que volteiam e pousam nos ramos das árvores, os louvores 
mais afetuosos de sua alma; por fim, invés dos ornamentos e das be- 
lezas que enfeitam a primavera, seu coração cheio de alegria e de 
amor, exultando com o cântico: “Ó árvore preciosa e abençoada! 
Seja minha força nesta vida que passa como um instante e faça com 
que possa sempre celebrá-la e bendizê-la, até eu saboreie, enfim, seus 


frutos de vida e de imortalidade”. 
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XV 
Com que espírito nosso bem-aventurado assistiu Jesus 
Cristo no Calvário. 


No início de sua conversão e nos primeiros anos de sua juven- 
tude, Deus rodeou o Irmão Henrique de consolações interiores e o 
alimentou com o leite do céu, sem misturar a ele a amargura da Ter- 
ra. Todo embriagado com as doçuras do alto, ele se sentiu totalmente 
atraído pelas coisas divinas. Mas, quando foi preciso imitar e parti- 
lhar a dolorosa Paixão de Jesus Cristo, isto lhe pareceu difícil e duro. 

Jesus Cristo o repreendeu então, uma vez, com severidade: 
“Você ignora então, Henrique, que eu sou a porta pela qual devem 
passar todos os verdadeiros amigos de Deus que querem chegar à 
felicidade eterna? Como você quer chegar até minha majestade se 
você não segue primeiro o caminho rude e doloroso da minha huma- 
nidade?”, ele lhe disse. 

O santo ficou apavorado com estas palavras e, embora elas fos- 
sem penosas, ele quis ocupar continuamente seu pensamento com 
elas e ele compreendeu coisas que ele havia ignorado até então. Sua 
alma, perfeitamente resignada, se abandonou totalmente à vontade 
divina e se deixou conduzir para onde Deus quis levá-lo. 

Desde essa época, todas as noites, após as Matinas, ele se reti- 
rava para um canto do Capítulo, para se exercitar na Paixão de Jesus 


Cristo e tomar parte de todas as suas dores, meditando-as e se com- 
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padecendo com elas. Ele caminhava então pelo comprimento e pela 
largura da sala, para espantar o embotamento do sono e se preparar 
para a contemplação dos sofrimentos de nosso Salvador. Depois, 
começando pela última ceia, ele seguia Jesus Cristo, de um lugar ao 
outro e, depois de ter passado pela casa de Pilatos e assistido seu 
Julgamento, ele o acompanhava, com a cruz nos ombros, do Pretório 
ao Monte Calvário. 

Quando chegava à porta exterior do Capítulo, ele se colocava 
de joelhos, como que para beijar os passos do seu Divino Mestre, 
que, depois de sua condenação, se arrastou até o lugar do seu suplício 
e ele recitava o Salmo vinte e um: Deus, Deus meu! Olhe para 
mim. 

Quando ele terminava, ele ia ao cemitério do convento e, para 
se ajudar em suas meditações, ele imaginava quatro lugares pelos 
quais ele devia passar com o Salvador para chegar à porta de Jerusa- 
lém. 

No primeiro lugar, ele se estimulava fortemente a abandonar 
seus amigos, seus bens e todos os prazeres temporais, para viver em 
uma pobreza voluntária e para sofrer, em honra de Jesus Cristo, um 
exílio sem nenhuma consolação. 

No segundo lugar, ele se propunha desprezar todas as honrari- 


as, todos os cargos e procurar, pelo contrário, em toda sua vida, o 


19 a 
Deus, Deus meus, respice in me. 


56 


desprezo do mundo, pensando em seu Divino Mestre que, sob o peso 
da cruz, se tornou mais vil do que um verme da terra e se tornou vo- 
luntariamente a vergonha humana e o escárnio do povo. 

No terceiro lugar, ele abraçava o chão e renunciava generosa- 
mente | para agradecer e honrar seu Salvador sangrando e abatido 
— ao repouso, a todas as facilidades, prazeres e satisfações da carne. 
Ele meditava no Salmo vinte e um, onde Jesus Cristo clama: Minha 
garganta está seca qual barro cozido; pega-se no palato a minha 
língua. Vós me reduzistes ao pó da morte”. 

Ele contemplava então seu Salvador caminhando coberto de 
sangue, oprimido com as dores, as angústias e entregue à fúria dos 
soldados que não o deixam nem recuperar o fôlego e ele se admirava 
de que nem todos os olhos se enchessem de lágrimas e todos os cora- 
ções gemessem com a visão de tal espetáculo tão lamentável. 

Por fim, no último lugar e próximo de sair da cidade, ele alcan- 
çava Jesus, se colocava de joelhos e beijava a terra, pedindo ao Se- 
nhor que não morresse sem ele. Esta prece era fervorosa como se ele 
tivesse visto realmente esta cena dolorosa e ele deixava passar o cor- 
tejo fúnebre, dizendo: “Salve, filho de Davi, nosso Rei!” 

Ele fixava então seu olhar na Santa Virgem. Quando ele via 
passar diante dele essa pobre mãe e tinha contemplado seu rosto todo 


perturbado e abatido, sua palidez, seus gestos emocionados, o dilúvio 


2 Salmo 21: 16. 
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de suas lágrimas, seus profundos suspiros e seus gritos dilacerantes, 
ele se prostrava por terra e abraçava os traços dos seus passos, dizen- 
do: “Salve, Rainha, mãe de misericórdia!” E ele a deixava passar. 
Depois, ele se levantava e se batia tanto que ele se juntava a Nosso 
Senhor e subia com ele ao Calvário, recitando a profecia de Isaías 
que descreve tão bem Jesus caminhando para a morte e que é lida no 
ofício da Sexta-feira Santa”! 

Ele proclamava então a Jesus que jamais se recusaria sofrer por 
Ele e que se abandonaria inteiramente à Sua vontade divina. 

Passando, enfim, pela porta do coro e subindo até o púlpito da 
igreja, ele contemplava, derramando uma torrente de lágrimas, seu 
Redentor despido, crucificado, erguido no ar, dilacerado e moribun- 
do. Ele se prostrava diante da cruz e suplicava a Jesus | pois ele se 
dava a ele com toda a sinceridade do seu coração | que ele jamais 
permitisse que ele se afastasse dele, nem na prosperidade, nem na 
infelicidade, nem na vida e nem na morte. 

Após os dolorosos funerais de Jesus Cristo, nosso bem- 
aventurado imaginava, à noite, durante a Salve Rainha das Comple- 
tas, outra viagem espiritual, para consolar Maria, conduzi-la ao Cal- 
vário e reconduzi-la à sua casa. Ele ia primeiro ao sepulcro, onde 
ficava a Santa Virgem e ele a avisava que era tempo de retornar para 


Casa. 


21 nc? : : . ; h 
Isaías 53: 1. Quem poderia acreditar nisso que ouvimos? A quem foi revelado o braço do Senhor? 
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Quando se entoava a Salve Rainha, ele se inclinava humilde- 
mente e oferecia em sua alma um apoio a essa mãe aflita durante a 
procissão que se fazia então e, sustentando-a sempre, ele se apiedava 
desse triste coração torturado com as mais cruéis angústias, dessa 
alma maternal carregada de desprezo e de confusão no Calvário. 

“Ó boa e terna mãe! Lembrai que foi por este caminho doloro- 
so que vós chegastes ao reino de amor onde sois uma rainha onipo- 
tente, uma mãe cheia de misericórdia, nossa vida, nossa doçura e 
nossa esperança”, ele lhe dizia, para consolá-la. 

Ao chegar à porta de Jerusalém, ele contemplava Maria entran- 
do na cidade, caindo desfalecida, totalmente inundada pelo sangue 
que escorrera das chagas do seu Filho crucificado. Ele a saudava 
também e a abraçava respeitosamente com estas palavras: “Eia, pois, 
Advogada nossa!” 

“Consolai-vos! Consolai-vos e tenhai coragem! Não foi através 
desse sangue precioso que vos tornastes a advogada, a protetora de 
todos os fiéis? Em nome dessa cena dolorosa, em nome de Jesus cru- 
cificado, morto e depositado em vossos joelhos, jogai um olhar be- 
nevolente sobre minha alma e quando ela sair do corpo que a aprisi- 
ona, apresentai-a ao doce, ao terno Jesus, a Jesus meu Redentor, a 


Jesus, fruto do vosso bendito ventre virginal”, ele lhe dizia então. 
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Sua imaginação o levava até à porta da casa de Maria. Ele a 
saudava ainda, humildemente, com estas palavras: “O clemente, 6 
piedosa, ó doce e sempre Virgem Maria!” 

Ele suplicava que ela o defendesse dos assaltos do inimigo e o 
salvasse na hora da morte. Depois de ter louvado assim a clemência, 


a bondade, a doçura da Mãe de todas as graças, ele lhe dizia adeus e 


a deixava se retirar para sua casa. 


XVI 
O seu rigoroso silêncio. 


A Divina Sabedoria estimulava incessantemente a alma de 
Henrique a buscar com cuidado a calma do espírito e a tranquilidade 
do coração. Sabendo que o silêncio era o meio de obter isto, ele se 
dedicava tão escrupulosamente a observá-lo que, por trinta anos, ele 
jamais falou à mesa, exceto uma vez, no barco que o conduzia com 
seus irmãos ao Capítulo Geral. 

Para controlar melhor sua língua e jamais ser apressado e pro- 
lixo, ele se propôs três grandes modelos de silêncio: São Domingos, 
Santo Arsênio e São Bernardo. Ele jamais falava sem obter primeiro 
a permissão deles. Quando ele precisava falar, ele pedia as permis- 
sões deles, nesta ordem: a São Domingos, quando se tratava de uma 
coisa que podia ser feita no tempo e lugar adequados; a Santo Arsê- 


nio, quando ele sabia que seus hábitos e seus exercícios podiam ser 
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prejudicados com isto; a São Bernardo, quando ele achava que falar 
poderia resultar em alguma perturbação, alguma inquietação para sua 
alma. Nos outros casos, ele fugia sempre e se fechava no mais abso- 
luto silêncio. 

Quando estranhos o chamavam ao parlatório do convento, ele 
se dedicava: 1) a recebê-los com bondade; 2) a satisfazê-los em pou- 
cas palavras; 3) a despachá-los com algumas consolações; 4) se man- 
ter sempre na modéstia mais perfeita e a se preservar de tudo o que 
pudesse perturbar seu repouso ligando-o ao mundo e às criaturas. 

Depois, ele retornava à sua cela, puro e tranquilo como havia 
saído dela. Sua imaginação não levava para lá nenhuma fantasia, 
nenhuma lembrança das coisas humanas. Era como se ele não hou- 
vesse visto nada e ouvido nada, porque ele se ocupava, em todas as 
coisas, somente com o que podia interessar o serviço de Deus e a 
salvação das almas. 

Compreendia-se o quanto ele amava se manter calado, ao ob- 
servar com que cuidado ele media suas palavras e calculava seu efei- 
to, com que atenção e com que vigilância sobre ele mesmo ele con- 


versava e se relacionava com as pessoas. 
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XVII 
As suas grandes mortificações. 


O Irmão Henrique estava na flor de sua juventude, era de uma 
natureza viva, ardente e fortemente levada aos prazeres. Ele sentia 
incessantemente os ataques e os combates da carne e, para submetê- 
la ao espírito, ele inventou penitências tão rigorosas, tão impossíveis 
de imitar que elas farão o leitor tremer. 

Primeiro, ele se vestia com um cilício e se cingia com uma cor- 
rente de ferro que lhe dilacerava o corpo. Ele a usava até que a quan- 
tidade de sangue que ele perdia o obrigava a deixá-la, mas, para 
substituí-la, ele fez uma espécie de roupa tecida com cordas, nas 
quais havia cento e cinquenta pontas de ferro, tão agudas e tão terrí- 
veis que, aplicadas na carne, elas a perfuravam e provocavam muitas 
feridas dolorosas. Essa roupa, com a qual dormia à noite, lhe cobria e 
prendia as costas e uma parte dos rins e do corpo. 

Sem falar no suplício que ele suportava no verão, quando, es- 
gotado por uma viagem, as pregações e as leituras, ele estendia em 
um leito o corpo completamente esgotado, todo coberto de feridas e 
totalmente devorado por vermes que surgiam em sua carne e se ali- 
mentavam com seu suor e seu sangue. 

Assim, durante a noite, ele se contraía, se contorcia e, vencido 
pela dor, ele se revirava de um lado para o outro, como um verme 


ferido por um ferro. Algumas vezes, ele ficava devorado por uma 
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quantidade tão grande desses animais nojentos e infames que ele pa- 
recia estar no meio de um formigueiro e, nesse tormento, ele dizia 
com razão: “Ó Deus! Como esta morte é amarga! Se leões e tigres 
me devorassem, eu morreria imediatamente e em um só golpe. Mas, 
com esses vermes que me roem a carne e se embriagam com meu 
sangue, eu morro a cada minuto, sem poder jamais morrer inteira- 
mente”. 

Sua persistência era admirável. O verão e seus calores; o inver- 
no e suas longas noites; o cansaço e a violência da dor; nada o abala- 
va e o fazia abandonar ou suavizar o rigor das suas penitências. 

Para se privar de todas as amenidades que poderia se dar, no 
tocante aos lugares doentes, ele fez para ele uma espécie de coleira, 
de onde pendiam duas correias, ou melhor, dois anéis de couro, onde 
ele colocava suas mãos e seus braços durante a noite e que ele fecha- 
va e prendia em seguida com uma corrente. Com isto, seus punhos 
ficavam tão presos e acorrentados ao pescoço que ele não podia usar 
as mãos ou socorrer a ele mesmo, se sua cela pegasse fogo. Ele pas- 
sava a noite assim e somente quando o dia raiava era que ele se sol- 
tava, abrindo a corrente. 

Ele suportou este martírio até que suas mãos, feridas por esses 
entraves, começaram a tremer e se paralisar. Mas, para não perder 


nada disso, ele imaginou duas luvas grosseiras como as que usam os 
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camponeses para podar a vinha e o mato e ele colocava nelas pontas 
de ferro, de um jeito tal que elas pareciam escovas ou espinhos. 

Ele colocava essas luvas à noite e se, por acaso, ao dormir, ele 
quisesse tirar o cilício, afastar as pontas de ferro e se aliviar, de al- 
guma maneira, os vermes, que ele tivesse irritado com o toque, o 
atormentariam e roeriam ainda mais. 

Frequentemente, durante o sono, ao coçar o peito ou o corpo, 
ele se dilacerava tanto que parecia ter sido atacado por garras de ur- 
so. À carne de seus braços ficava em farrapos e todo seu corpo ficava 
vermelho, sangrando e inflamado. 

Quando ele ficava muito ferido e as chagas se acumulavam so- 
bre chagas, ele se cuidava por alguns dias. Mas logo ele reabria suas 
feridas, tocando-as e dilacerando-as com suas luvas terríveis. 

Esses sofrimentos, ou melhor, esse pavoroso martírio, durou 
dezesseis a dezessete anos, ou seja, até o momento em que, sua natu- 
reza não podendo resistir mais, um anjo o advertiu e assegurou que 
Deus não queria mais que ele continuasse com tais penitências. O 
santo obedeceu imediatamente e jogou todos os seus instrumentos 


em um rio. 
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XVII 
Ele carrega por muitos anos uma cruz provida de pontas. 


Nosso bem-aventurado era tão obcecado pela Paixão e pela 
morte de Jesus Cristo, seu divino Mestre, que lhe parecia não ter fei- 
to nada se não imprimisse em seu corpo algum sinal perceptível que 
fosse para ele uma lembrança contínua do suplício da cruz. Ele fez 
para ele então uma cruz de madeira, com um palmo de comprimento 
e largura proporcional, sobre a qual ele incrustou trinta pregos, em 
honra e reconhecimento a todas as chagas que Jesus Cristo sofreu 
para nos provar seu amor. 

Ele colocou essa cruz sobre seus ombros, de tal sorte que a 
ponta dos pregos se apoiava em suas omoplatas e ele a carregou as- 
sim, dia e noite, por oito anos. No último ano, ele acrescentou, no 
meio, sete pontas fortemente presas e voltadas contra sua carne, de 
maneira a dilacerá-la e levá-la a sangrar, querendo assim honrar o 
coração de Maria, ferido no Calvário e dilacerado pela cruel morte 
do seu Filho. 

Quando ele começou a carregar essa cruz em seus ombros nus, 
a violência do mal lhe fez acreditar que nunca tinha sofrido tanto e se 
pôs a cegar e achatar os pregos com uma pedra. Mas ele logo se arre- 
pendeu e, todo envergonhado com sua pouca coragem, ele começou 


a refazer as pontas com uma lima. Essa cruz cheia de pregos sobre 
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sua carne e ossos era como um carrasco que o torturava e o cobria de 
feridas. 

Quando ele caminhava ou se deitava, ele parecia estar vestido 
com espinhos e todas as vezes em que o tocavam em alguma parte, 
ele sofria mil mortes. No entanto, ele só empregou um meio de tem- 
perar e suavizar o excesso de suas dores e isto foi escrever, sobre a 
cruz que as causava, o doce nome de Jesus. 

Como se essas penitências não fossem suficientemente rigoro- 
sas, ele se flagelava duas vezes ao dia. A primeira vez, ao meditar 
sobre Jesus Flagelado e a segunda, ao contemplá-lo moribundo sobre 
o Calvário. Além disso, ele se flagelava quando acreditava ter come- 
tido alguma falta, ao comer, ao beber ou ao falar. Por fim, ele inven- 
tou tantas flagelações e instrumentos providos de esferas, esporas e 
pontas de ferro, para torturar seu corpo, que a descrição deles horro- 
rizaria e pareceria impossível que uma pessoa pudesse se tratar assim 
tão duramente. 

Um dia, estando em público com dois jovens, ele lhes apertou a 
mão sem nenhuma intenção má. Mas, assim que ele se afastou, ele 
sentiu uma grande tristeza e pensou ter cometido uma falta que me- 
receria o mais grave dos castigos. Imediatamente se colocando à par- 
te, ele se feriu com a cruz que ele carregava nos ombros, jogando-se 
em cima dela com tanta força que os pregos lhe entraram na carne até 


OS OSSOS. 
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Depois, ele se privou de ir ao Capítulo, onde os anjos vinham 
assistir suas meditações e ele procurou expiar sua falta pedindo per- 
dão a Deus e aos santos, se flagelando e se chocando mais de trinta 
vezes contra sua cruz, como acabamos de dizer. 

O santo tinha o hábito de se retirar, após as Matinas, para a ca- 
pela do Capítulo e lá, sozinho, ele se prostrava cem vezes com o ros- 
to contra o chão, abraçando o pavimento e meditando, a cada vez, 
sobre a Paixão de Nosso Senhor. Abaixando-se e se levantando tan- 
tas vezes, ele esfregava em sua carne os pregos de sua cruz e provo- 
cava dores inacreditáveis. Depois, ele se golpeava com chicotes pro- 
vidos de ferro e esporas, com tanta força que o ferro se achatava. 

Certa vez, durante sua flagelação, seu chicote se partiu em três 
pedaços e as esporas se espalharam bem longe. Quando ele percebeu 
seu corpo tão maltratado, ele teve compaixão dele mesmo e pediu a 
Deus, com lágrimas, que perdoasse seus pecados e ele procurou se 
consolar pensando que se parecia com Jesus flagelado. 

Os religiosos do seu convento, assustados ao ouvirem os golpes 
que ele se dava, procuraram pará-lo. Henrique parou, depois que se 
viu descoberto, mas a partir de então ele lavava suas feridas com 
vinagre e sal e encontrou assim, parecendo não fazer nada, um subs- 
tituto mais doloroso do que suas próprias feridas. 

No dia de São Bento, que era o aniversário do seu nascimento, 


ele foi se esconder, ao sair da mesa, em um lugar escuro e secreto. 
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Depois, ele despiu suas roupas e começou a se dar uma cruel flagela- 
ção. Mas, ao se golpear, ele abriu uma veia do braço esquerdo, de 
onde jorrou no chão uma grande quantidade de sangue. Seu braço 
ficou negro, inchado e paralisado. Ele teve um medo tão grande que 
não sabia o que fazer. 

Aconteceu então uma coisa miraculosa. Uma santa religiosa, 
chamada Ana, que estava orando em uma cidade afastada, foi trans- 
portada em visão ao lugar onde o santo se flagelava. Tendo visto os 
golpes cruéis que ele se dava, ela teve compaixão dele e esticou o 
braço para receber o golpe que Henrique se destinava. Pareceu-lhe 
ela mesma ser golpeada, de uma forma tal que, ao sair do seu êxtase, 
ela viu seu braço todo lívido e todo negro e ela ficou doente por al- 


gum tempo. 


XIX 
A dureza do seu leito. 


O leito sobre o qual dormia o Irmão Henrique era de uma dure- 
za extrema. Ele não tinha, em sua cela, nem mantas e nem cobertores 
e seus móveis consistiam em uma velha porta na qual ele estendia 
uma pequena esteira de junco que lhe chegava somente até os joe- 
lhos. Era nisto que ele repousava, ou melhor, se torturava. Invés de 


um travesseiro, ele colocava sob a cabeça um saco cheio de palha de 
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aveia e ele se deitava vestido, como estava durante o dia, só tirando o 
calçado. Assim, seu repouso estava longe de ser um prazer. 

Ele usava meias de crina de cavalo eriçadas, uma camisa gros- 
seira e pesada, calções guarnecidos com pontas de ferro. Os pregos 
da sua cruz dilaceravam seus ombros. A dureza do seu leito e do seu 
travesseiro maltratava seus membros. Seus braços eram amarrados e 
suas mãos cobertas com ferro. 

Ele era obrigado a dormir neste estado, todo recurvado sobre 
ele mesmo e imóvel, porque, se ele tivesse a infelicidade de se me- 
xer, ele sofreria muito mais com sua cruz e os pregos que furavam 
seus ossos lhe causariam dores indescritíveis. Assim, ele lançava 
para o céu profundos suspiros e gritos lancinantes. 

No inverno, o frio rigoroso da sua região o fazia sofrer ainda 
mais. Seus pés nus e descobertos rachavam e se cobriam de tumores. 
Suas pernas inchavam como as pernas de hidrópicos, suas coxas fi- 
cavam cobertas com o sangue que caía dos seus flancos dilacerados 
pelas pontas do seu cilício, suas costas eram laceradas pelos pregos 
da cruz, seus braços e suas mãos ficavam amarrados e trêmulos. En- 
fim, todo seu corpo esgotado era maltratado pela dureza de seu leito. 
Assim era o repouso e o sono que nosso bem-aventurado se permitia. 

Ele podia ter morrido de frio, pois ficava, à noite, depois das 


Matinas, mais de uma hora sobre um mármore glacial, diante do al- 
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tar-mor e suportava com tanta constância os mais rigorosos invernos 
que, por vinte e cinco anos, ele jamais se aproximou de um fogo. 
Jamais ele se permitia um movimento que pudesse alarmar a 
castidade de sua alma ou do seu corpo. 
Ele só fazia uma refeição bem frugal por dia, se abstendo de 
peixe, de carne, de ovos e se contentando com pão, legumes e frutas. 
Ele observava escrupulosamente seu voto de pobreza e nunca 
quis receber ou tocar dinheiro, tivesse ele ou não permissão para isso. 
Suas roupas eram muito pobres e já mencionamos os móveis 


que decoravam sua cela. 


XX 
Como nosso bem-aventurado sofria o tormento da sede. 


Quanto mais o Irmão Henrique se torturava com estas cruéis 
mortificações, mais sua alma desejava ardentemente encontrar novos 
meios de sofrer mais. Sabendo que a sede é o mais terrível dos suplí- 
cios, ele começou por diminuir o que ele bebia costumeiramente e 
reduziu a uma quantidade bem mínima de vinho. 

Para não ultrapassar a medida que ele havia fixado, ele provi- 
denciou uma tacinha que ele sempre carregava com ele. Quando a 
sede se tornava intolerável, ele umedecia a boca com algumas gotas 
de água, como fazem os doentes e os febris. Mas, aumentando pouco 


a pouco sua abstinência, ele acabou por se privar inteiramente de 
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vinho e, por muito tempo, só o bebia no dia da Páscoa. Ele só se 
permitia um pouco de água e, mesmo assim, somente no jantar. 

Esta mortificação lhe foi muito penosa e ele a praticou com 
tanta severidade que ele jamais se permitia aliviar a sede se conce- 
dendo algumas gotas a mais. Deus quis sustentá-lo com sua graça 
onipotente. 

Um dia em que ele havia levantado os olhos para o céu, ele ou- 
viu uma voz do alto que disse em seu coração: “Lembre-se, Henri- 
que, o quão terrível foi minha sede quando estive na cruz, nas últi- 
mas angústias da morte. Embora eu fosse o criador de todas as fon- 
tes, eu só pude obter então, para me saciar, fel e vinagre. Suporte 
com paciência a sede que você sente, se você quer seguir meus pas- 
sos”. 

O bem-aventurado, para imitar Jesus Cristo e lhe obedecer, 
passava todo o dia sem beber, mesmo que se estivesse no auge do 
verão. À noite, ele sentia uma sede ardente. Seu corpo, enfraquecido 
e arfando, suspirava por um pouco de água. Seus lábios secavam no 
interior e no exterior. Sua língua entreabria, rachava e sua sede ficava 
tão violenta que, no momento em que, no ofício, se jogava água ben- 
ta sobre os religiosos, ele abria avidamente a boca para recolher al- 
gumas gotas. 

Na ceia, ele deixava a mesa sem tocar o vinho que se servia e, 


no meio dos ardores que o atormentavam, ele levantava os olhos para 


ÇA! 


o céu e dizia: “Receba, ó Pai celeste, este vinho, em sacrifício, como 
se fosse o sangue do meu coração e ofereça-o ao vosso caro Filho 
sedento e moribundo na Cruz”. 

Algumas vezes, ele parava na fonte do convento e contemplava 
aquela água que jorrava clara e límpida e que se dividia em mil ria- 
chos. Ele gemia e suspirava, sentindo seu sofrimento aumentar em 
seu peito e dizia a Deus: “Ó bondade eterna! Como vossos julgamen- 
tos são incompreensíveis! Eu estou perto do Lago de Constância e do 
Rio Reno. Eu toco esta fonte e, de toda essa água, não há uma só 
gota para mim!” 

Ele continuou por muito tempo esta mortificação e ela nunca 
seria abrandada, se Deus mesmo não a abrandasse. 

Num domingo das Bodas de Caná, estando o Irmão Henrique à 
mesa e não podendo comer nada, por causa da secura de sua boca, 
ele deixou o refeitório dos religiosos e foi se esconder em sua cela. 
Lá, vencido pela sede, ele chorou amargamente por ele mesmo e, não 
podendo mais suportar seu suplício, ele clamou para Deus: “Senhor 
onipotente! Vós que conheceis os sofrimentos e as dores daqueles 
que vos servem, tenha piedade da sede que me devora e veja como 
eu sofro nesta terra. Eu poderia conseguir tudo o que fosse preciso 
para viver, mas eis que estou reduzido a um estado tal de necessidade 
e de miséria que não posso tomar nada, nem mesmo uma gota de 


água para acalmar minha sede ardente”. 
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No meio dos seus gemidos, ele ouviu uma voz divina que disse 
à sua alma: “Coragem, Irmão Henrique! Deixe de gemer e anime seu 
coração e suas forças. Você chegou ao fim do seu sofrimento. Eis 


[22 


que chegam os dias de alegria e de refrigério 


XXI 
O Irmão Henrique é consolado por Nosso Senhor Jesus 
Cristo e por sua Santa Mãe. 


A partir da noite seguinte, o Irmão Henrique recebeu as conso- 
lações prometidas. Estando em oração, ele foi arrebatado em êxtase e 
a Virgem Maria lhe apareceu, tendo ao seu lado seu Filho, sob a for- 
ma de um menino de sete anos. Essa criança tinha na mão um vasi- 
nho cheio com uma água celeste. 

A Virgem Maria pegou então das mãos do seu Filho o vaso e o 
ofereceu ao Irmão Henrique, lhe dizendo que bebesse. O Irmão Hen- 
rique o pegou com uma santa avidez e bebeu uma bebida com um 
sabor, com uma doçura, com uma virtude tão grandes que sua sede se 
acalmou e ele ficou, segundo seu desejo, totalmente refrescado e to- 
talmente consolado. 

O Santo retornou à consciência e conservou o mais vivo reco- 
nhecimento por tão imensa graça. Ele bendisse incessantemente Ma- 
ria, com amor e pensava nela todas as vezes em que via uma mulher. 


No dia seguinte, ele encontrou uma na rua mais suja da cidade e ele 
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logo se pôs na lama para deixá-la passar pelo único lugar seco que 
havia. A mulher observou este ato de humildade e lhe disse: “Meu 
padre, o que está fazendo? O senhor é padre e religioso. Por que me 
ceder a passagem? Eu, que não passo de uma pobre mulher? Por que 
me tratar assim e me fazer corar de confusão?” 

O Irmão Henrique respondeu: “Minha irmã! Tenho o hábito de 
honrar e venerar todas as mulheres, porque elas lembram ao meu 
coração a poderosa Rainha do Céu, a Mãe do meu Deus, para quem 
tenho tantas obrigações”. 

A mulher levantou as mãos e os olhos para o céu, dizendo: “Eu 
suplico a essa poderosa Rainha que o honre em nós, mulheres de bem 
querer e que antes de sua morte, ela o favoreça com alguma graça 
particular”. 

Pouco tempo depois, tendo o Irmão Henrique saído do jantar 
sem beber, ele voltou à sua cela atormentado pela sede, como de cos- 
tume. À noite, uma mulher bela e majestosa apareceu a ele e lhe dis- 
se: “Eu sou a Virgem Mãe que você ama. Fui eu que aliviei sua sede 
dando-lhe uma bebida celeste e, daqui por diante, todas as vezes que 
você sofrer este tormento, eu terei compaixão de você e o aliviarei”. 

O Irmão Henrique clamou: “Augusta Soberana! Eu não vejo 
em vossas mãos uma taça, nem um copo de água ou de vinho. Como 
aliviareis minha sede?” “Eu lhe darei uma bebida salvífica e essa 


bebida sairá do fundo do meu coração”, respondeu a Santa Virgem. 


74 


Estas palavras perturbaram o santo e, todo angustiado com sua 
indignidade, ele tremia e não ousava dizer nada. Então a Santa Vir- 
gem o consolou com bondade, acrescentando: “Já que Jesus Cristo 
bem quis lhe conceder as doçuras do amor e repousar em sua alma, 
para recompensar a secura da sede devoradora que você sofre por ele, 
eu também não posso consolá-lo e refrescá-lo? Não será nem água e 
nem vinho que eu lhe darei, mas do meu coração fluirá para o seu 
coração uma bebida preciosa, uma bebida espiritual, de uma pureza 
incomparável e divina”. 

Então o santo degustou essa inefável bebida que Maria falara. 
Sua sede foi aliviada e lhe ficou na boca um grão de maná com um 
sabor delicioso e de uma brancura semelhante àquela da neve. A feli- 
cidade que ele experimentou o fez se derramar em lágrimas e sua 
alma se esgotou de tanto agradecer à Santa Virgem por tão imensa 
graça. 

Maria não parou neste favor. Na mesma noite, ela apareceu a 
um grande servidor de Deus e lhe ordenou que fosse se encontrar 
com o Irmão Henrique e lhe dissesse da parte dela: “Outrora, eu a- 
mamentei São João Crisóstomo, quando ele era criança, uma vez em 
que ele rezava diante de minha imagem. Eu o peguei em meus braços 
e lhe permiti que levasse seus lábios aos meus seios, para nele sabo- 


rear meu leite virginal. Eu lhe concedo esta mesma graça esta noite e, 
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como garantia deste favor, tudo o que você disser será mais puro, 
mais ardoroso e a multidão acorrerá para ouvi-lo”. 

O servidor de Deus repetiu estas palavras de Maria ao bem- 
aventurado, que clamou, levantando para o céu suas mãos, seus olhos 
e seu coração: “Bendito seja essa fonte divina que jorra incessante- 
mente de junto do próprio Deus! Bendito seja a Mãe de todas as gra- 
ças, que bem quis conceder tão grande benesse ao seu indigno servi- 
dor!” 

O santo homem, seu amigo, acrescentou: “Saiba também que 
Jesus e Maria bem quiseram me visitar e me falar de vossa ternura e 
amor. A Santa Virgem tinha na mão um copo cheio com água. Ela o 
ofereceu ao seu Filho, pedindo que ele a benzesse. O menino Jesus a 
benzeu e transformou a água em vinho, dizendo: “Até agora, meu 
servidor se absteve de vinho e sofreu muita sede. No futuro, eu quero 
que ele beba vinho e que ele restabeleça suas forças esgotadas. Além 
disso, eu quero, com este copo cheio do meu sangue, lavá-lo inteira- 
mente, para curar todas as suas feridas, libertá-lo das suas cruzes 
voluntárias e fazer dele um homem segundo meu coração””. 

O Irmão Henrique ficou imensamente consolado com a visita 
desse amigo e se pôs, por obediência, a beber vinho, como fazia ou- 
trora. Ele estava então tão abatido e esgotado pelos rigores contínuos 


de suas penitências que só lhe restava então, realmente, morrer. 
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Na impossibilidade de suportar mais aquelas mortificações ex- 
cessivas, ele as abandonou, depois de tê-las praticado durante vinte e 
dois anos, ou seja, desde a idade de dezoito anos até a idade de qua- 
renta anos. 

Ele as abandonou porque Deus o fez compreender que todas as 
suas penitências e combates contra seus sentidos e seu corpo não 
eram um grande progresso na perfeição humana, mas apenas um bom 
começo, um encaminhamento para a virtude e que ele precisava se 
exercitar de uma maneira mais elevada, se ele quisesse se tornar per- 


feito. 


XXII 
Como o bem-aventurado foi conduzido por um anjo à 
escola da mais alta sabedoria e da maior perfeição. 


O Irmão Henrique repousava então de todos os seus sofrimen- 
tos físicos e desejava ardentemente se conformar ao beneplácito da 
vontade divina. Uma noite, depois das Matinas, estando sentado em 
sua cela, ele foi arrebatado em êxtase enquanto meditava. Pareceu- 
lhe ver vir até ele um anjo sob a forma de um arrebatador rapaz, que 
lhe disse: “Irmão Henrique! Há muito tempo você estuda em uma 
pequena escola e você sabe as lições inferiores. É preciso agora se 
instruir em uma escola superior. Dê-me sua mão, venha comigo e eu 


o levarei até um mestre de uma sabedoria sublime. Suas lições o en- 


TU 


sinarão uma ciência divina que iluminará seu espírito, dará uma ver- 
dadeira paz ao seu coração e o fará terminar de maneira feliz o que 
você começou de maneira feliz”. 

O santo se levantou todo feliz e pegou na mão do rapaz, que 
pareceu conduzi-lo a uma região espiritual e a uma casa imensa, que 
parecei um convento, onde moravam pessoas de uma inteligência 
maravilhosa. Ele foi apresentado pelo anjo e foi recebido por todos 
com uma grande bondade. 

O superior dessa reunião o percebeu e lhe disse, com um sorri- 
so: “Certamente que este recém-chegado se tornará um grande mes- 
tre na ciência que nós ensinamos, desde que ele tenha a coragem e a 
constância em carregar correntes”. 

Henrique, não compreendendo estas palavras, se voltou para o 
anjo e lhe perguntou: “Que academia é esta e o que se pode aprender 
aqui?” 

O anjo lhe respondeu: “A ciência sublime desta escola é uma 
abnegação perfeita de si mesmo, uma resignação que nos faz renun- 
ciar e morrer à nossa vontade de tal maneira que, em todas as cir- 
cunstâncias em que Deus nos coloca, por ele mesmo ou pelas criatu- 
ras, para a infelicidade ou para a prosperidade, nós nos esforçamos 
para conservar nossa coragem e a estabilidade da nossa alma, perma- 


necendo tão indiferente quanto permita a fraqueza humana e não ten- 
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do outro objetivo que não seja o de louvar e honrar a Deus, como 
Jesus honrou e louvou seu Pai celeste”. 

Estas coisas agradaram muito ao Irmão Henrique e ele disse 
imediatamente que queria estudar com ardor e vencer todas as difi- 
culdades para aprender, nessa escola, uma sabedoria tão elevada. 

Ele já começava a se esforçar e realizar muitas coisas, quando 
o anjo o interrompeu e lhe disse: “Esta ciência exige um espírito 
tranquilo e obriga a uma grande calma. Quanto menos se trabalha, 
mais se avança, porque a propriedade das ações impede adquirir essa 
ciência, que visa unicamente a honra de Deus”. 

O êxtase cessou e o Irmão Henrique, retornado à consciência, 
refletiu e achou que tudo o que ele ouvira estava de acordo com o 
Evangelho de Jesus Cristo. Ele disse então a ele mesmo: 

“Volte os olhos para você mesmo, Henrique, examine com cor- 
reção o interior de sua ama e você verá que, com todas as aflições e 
as penitências que você escolheu, segundo sua vontade, você ainda 
não fez nada e tudo está para começar, porque você jamais renunciou 
a você mesmo, porque você jamais se entregou nas mãos de Deus, 
para sofrer por seu amor todas as dores exteriores e interiores que 
podem atacá-lo. Você sempre foi como uma lebre tímida e medrosa 
que se esconde em um arbusto e que treme e teme a morte com a 


queda da menor folha. 
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“Observe o quanto você teme as perseguições humanas e fica 
perturbado quando encontra pessoas que o contradizem. Você deve- 
ria se entregar voluntariamente às injúrias e se expor à morte, mas 
você foge. Você se esconde, invés de enfrentar o mal. 

“Se o louvam, você sorri. A alegria logo anima seu coração e 
seu rosto. Se o criticam, você se aflige e deixa transparecer sua dor, 
mesmo no exterior. É então muito necessário que você vá a uma es- 
cola superior de sabedoria, para entrar no caminho do Senhor”. 

Ele clamou então, com um profundo suspiro: “Deus eterno! 
Como vejo agora claramente a verdade! Ai! Ai! Quando morrerei 
para mim mesmo? Quando me abandonarei então, verdadeiramente, 


a Deus?” 


XXIII 
Como o Irmão Henrique recebeu de um anjo a espada e 
as armas de cavaleiro. 


O bem-aventurado Henrique tinha, por ordem de Deus, renun- 
citado às suas rigorosas penitências, que tinham desgastado e quase 
destruído suas forças. A saúde abalada começava a se recuperar e se 
fortalecer. Ele chorava de alegria, ao se lembrar das cruéis e sangui- 
nolentas correntes que ele carregara por tantos anos, sem pensar nos 


males que elas poderiam provocar. 
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“Bendito seja, meu Deus! Eis que o inverno passou e se afas- 
tou. Viverei agora dias tranquilos, sem combater tão duramente. A- 
calmarei minha sede com a água e o vinho. Deitarei em uma cama 
melhor e meu sono tranquilo não será perturbado por todas aquelas 
pontas de ferro que muitas vezes me faziam desejar a morte, para por 
fim ao meu suplício. Já tive o suficiente. Eu até mesmo desgastei 
minhas forças. Posso agora repousar”, ele dizia. 

Tudo isto era a linguagem enganadora dos sentidos e ele não 
sabia ainda o que Deus queria fazer dele. Essa paz durou algumas 
semanas, mas, um dia em que ele estava sentado em sua cela e medi- 
tava sobre este texto de Jó: A vida do ser humano na terra é uma 
luta??, ele entrou, como de costume, imediatamente em êxtase e ele 
viu um rapaz que carregava uma armadura de cavaleiro e que o ves- 
tiu com ela, dizendo: “Você combateu o suficiente como soldado. 
Daqui por diante, Deus quer que você o sirva como um generoso 
cavaleiro”. 

O bem-aventurado olhou aquelas armas e disse, em seu espan- 
to: “O que você faz de mim? Por que essa mudança e como me tor- 
nar cavaleiro? Como eu serei cavaleiro? Eu, que gozo agora de re- 
pouso e de tranquilidade? Eu me submeto, já que Deus assim ordena, 
mas minha nobreza me seria muito cara, se eu pudesse ganhá-la em 


algum glorioso combate”. 


2 67:1. 
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O rapaz lhe respondeu sorrindo: “Não se atormente com isso. 
As oportunidades de bem combater não lhe faltarão. Os soldados de 
Jesus Cristo têm que manter guerras terríveis e conseguir vitórias 
mais brilhantes do que as de Heitor, de Aquiles ou de César, mais do 
que todos os capitães e os heróis que os poetas e o paganismo cele- 
braram. Se você acredita que Deus o livrou de suas penitências para 
que você siga tranquilamente seu prazer e sua ociosidade, você está 
em um grande erro. Deus não o livrou para que você seja seu senhor, 
mas para substituir suas mortificações por correntes mais pesadas e 
mais dolorosas”. 

Estas palavras abalaram o Irmão Henrique e o assustaram. 

“Senhor, ao que me destinais, então! Eu pensei ter terminado, 
mas nem comecei. Vós quereis me fazer sofrer e pesar vossa mão 
sobre mim. Serei o único pecador no mundo, o único miserável in- 
digno de consolação? Os outros seriam justos e santos, já que vós os 
poupais e voltais contra mim vossa ira? Não bastou ter me cumulado 
de enfermidades e tentações na minha juventude e ter combatido de 
tantas maneiras minha carne delicada? Parece-me, no entanto, Se- 
nhor, que vinte e dois anos de sofrimento deveriam satisfazer-vos”, 
ele disse a Deus. 

“Não. Você não foi provado o suficiente. Se você quer que as 


coisas sigam bem para você, é preciso que você seja atormentado de 
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mil maneiras e até nas partes mais íntimas do seu coração”, respon- 
deu o Senhor. 

“Mas, ao menos, eu vos imploro a graça de ser suficientemente 
bom para me revelar quais são as cruzes que preparais para mim”, 
replicou Suso. 

O Senhor respondeu: “Levante os olhos ao céu e se você puder 
contar as estrelas, você saberá o número das aflições que o esperam 
e, assim como as estrelas são imensas e parecem pequenas aos olhos 
humanos, da mesma forma as cruzes que você carregará parecerão 
leves àqueles que não as conhecem, enquanto que você sentirá o 
quanto elas são duras e pesadas”. 

“Senhor, faça-me conhecê-las antecipadamente, para que eu 
possa me preparar para elas”, disse Suso. 

E Deus lhe respondeu: 

“E melhor que você as ignore, pois elas o desencorajariam. No 
entanto, eu quero lhe revelar três, dentre aquelas que preparo para 
você. A primeira cruz será esta: antes, você se golpeava com suas 
própria mãos, o quanto que você queria e você só parava quando 
tinha piedade de você mesmo. Agora, você estará nas mãos dos ou- 
tros, você será maltratado e golpeado sem poder se defender. Além 
disso, você perderá a estima e a consideração de muitos e isto lhe 
será mais penoso que essa cruz cheia de pregos que dilacera a carne 


dos seus ombros. Louvavam e admiravam você nas suas mortifica- 
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ções voluntárias. Mas, daqui para frente, quando você sofrer, você 
será rebaixado, desprezado e ridicularizado por todo mundo. 

“A segunda cruz será esta: embora você tenha se martirizado 
com numerosas e cruéis torturas, você conservou seu coração huma- 
no e sua natureza amorosa. Você gozou do afeto de muito do mundo. 
Mas onde você encontrou confiança, estima e amor, você encontrará 
daqui por diante uma insígnia de deslealdade. Você será tão ridicula- 
rizado e oprimido que se tornará a tristeza e o desespero do pequeno 
número que permanecerá fiel a você. 

“A terceira cruz será esta: até o presente, eu o alimentei, como 
uma criancinha, com o leite da minha divina graça e isto com tanta 
abundância que você, muitas vezes, se sentia mergulhado em um 
oceano de delícias. Daqui por diante, retirarei minhas graças e mi- 
nhas consolações. Eu o entregarei à pobreza e à aridez espiritual. 
Você será abandonado por Deus e pelas pessoas, atormentado por 
todas as maneiras por seus amigos e seus inimigos e o que você bus- 
car, o que você tentar para consolá-lo e aliviá-lo em suas angústias se 
voltará sempre contra você”. 

Este êxtase arrepiou Henrique de pavor e o fez tremer em todos 
os seus membros. Ele se levantou e se jogou por terra, estendendo os 
braços em cruz. Ele clamou para Deus, com o coração todo dilacera- 
do e a voz cheia de lágrimas, conjurando sua bondade, para que, se 


fosse possível, poupá-lo de tantas misérias. Mas, se submetendo hu- 
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mildemente, se fosse possível, ao cumprimento de sua eterna vonta- 
de. 

Enquanto ele estava assim, prostrado em seus suspiros e cho- 
ros, ele ouviu uma voz que lhe disse interiormente: “Tenha muita 
coragem, pois estarei com você e o farei vitorioso em todos os seus 
combates”. Então, ele se levantou e se colocou inteiramente nas 
mãos de Deus. 

Algum tempo depois, estando uma manhã em sua cela, sempre 
triste e preocupado com os sofrimentos que o esperavam, uma voz 
lhe disse: “Abra sua janela, olhe e aprenda”. Ele obedeceu e viu, na 
entrada do convento, um cachorro que tinha na boca um pedaço de 
pano. O animal brincava com esse farrapo, o jogava no ar, o retoma- 
va, o mordia e o fazia em pedaços, com suas patas e suas unhas. Ao 
ver isto, o irmão Henrique compreendeu todas as suas dores no futu- 
ro. Ele voltou os olhos para o céu e gemeu profundamente. Então, 
uma voz lhe disse: “É assim que você será tratado pelas bocas e lín- 
guas dos seus irmãos”. 

“Como eu não posso evitar tais cruzes, que minha alma se con- 
fie em Deus e que ela sofra sem se queixar, como este pedaço de 
pano”, pensou Henrique. 

Ele deixou a janela e foi até à porta do convento pegar o peda- 
ço de pano, que ele conservou por muitos anos e quando, em seus 


sofrimentos, ele era tentado pela impaciência, ele o colocava diante 
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dos olhos, se lembrando do silêncio que tinha mantido este ser insen- 
sível entre os dentes do cachorro. Ele retornava a ele mesmo e carre- 


gava pacientemente sua cruz, sem falar e sem se queixar. 


XXIV 
O bem-aventurado se prepara, em sua solidão, para 
sofrer bem. 


As cruzes logo chegaram e quando Henrique era injuriado pe- 
los seus e ele virava a cabeça, por desgosto e indignação, ele ouvia, 
no fundo de sua alma, as censuras de Jesus Cristo, que lhe dizia: “Eu 
virei o rosto, quando as pessoas me injuriaram e me cuspiram no 
rosto?” Ele se corrigia então, ia se encontrar com aqueles que o ti- 
nham maltratado e falava com eles com mansidão. 

No início dessas provas, ele se dirigiu a Deus e o suplicou que 
desejasse livrá-lo delas. Jesus Cristo, que queria instrui-lo, apareceu- 
lhe no dia da Purificação, sob a forma de uma criança e o repreendeu 
assim: “Henrique, você ainda não aprendeu ainda a maneira de so- 
frer. Quando, por amor a mim, você suporta uma cruz, não pense no 
momento em que vai deixá-la ou quando repousará, mas suporte-a 
com paciência, suporte-a com coragem. Que ela seja para você uma 
experiência para o futuro e que a constância o prepare para receber 
outra, quando esta tiver passado. A moça que, no campo, colhe rosas 


para se enfeitar não se contenta em pegar algumas somente, mas ela 
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retorna para casa com um buquê. Essas cruzes fazem o mérito, a be- 
leza da sua alma. Não tema que essa moita de espinhos e de flores 
interrompa os raios da minha graça. Através das sombras desses ra- 
mos, minha luz chegará a você em tão grande abundância que você 
poderá, mesmo no meio da aflição, converter muitos pecadores”. 

Fortificado pelas lições do alto, o Irmão Henrique esperou com 
resignação as cruzes que o Senhor lhe reservava. A solidão lhe pare- 
ceu favorável a esses novos combates. Ele resolveu fugir, então, por 
dez anos da conversa com todas as pessoas e viver em um total iso- 
lamento do mundo. 

Ao se levantar da mesa, ele corria para se fechar em seu orató- 
rio, não ia jamais à porta do convento e não saía para a cidade, para 
ver ou conversar sobre o que quer que fosse. Ele se impunha, quando 
caminhava, o recolhimento e a contenção maior possível, nunca le- 
vantando os olhos e não deixando que eles vagueassem pelo chão 
além de quatro ou cinco passos. 

Ele fez pintar, na estreita cela onde se aprisionava, as imagens 
dos Santos Padres, com algumas de suas máximas e pensamentos. 
Mas, mal o pintor tinha esboçado a carvão sua obra, um mal muito 
grave lhe acometeu os olhos. Ele teria ficado parado por muitos me- 
ses, se o bem-aventurado não o tivesse curado imediatamente, tocan- 
do o dedo primeiro nas imagens dos Santos Padres e depois nos o- 


lhos do artista. 
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Foi nesse recolhimento que ele havia escolhido para conservar 
a paz que começou, precisamente, a guerra. Nele, ele viveu em tais 
combates e tais aflições interiores que ele não tinha um só instante de 
repouso e parecia que Deus havia permitido que todos os demônios 
do inferno o atormentassem dia e noite. 

Uma manhã, se sentindo mal, ele acreditou ter que ir jantar na 
enfermaria, para comer um pouco de carne, da qual ele se privava 
normalmente. Ele foi até lá, jantou e retornou ao seu oratório. Mas 
eis que um bando de demônio se apresentou a ele e um deles se pôs a 
declamar este texto da Escritura: Estando-lhes na boca ainda o ali- 
mento, desencadeia-se contra eles a ira divina”. Ele acrescentou: 
“Este religioso é digno de morte e eu serei seu carrasco”. 

Ele quis matá-lo, mas os outros demônios não se entenderam 
sobre os meios de fazê-lo sofrer mais. Então, o demônio que queria 
matar o religioso lhe disse: “Já que não posso retirar-lhe a vida, eu o 
torturarei com este ferro e você vai sentir tanta dor e tanto tormento 
quanto teve prazer em comer carne”. E metendo-lhe.o ferro na boca, 
ele lhe dilacerou tanto as gengivas e lhe causou tão grande mal aos 


dentes que por três dias ele não pôde comer absolutamente nada. 


2? Salmo 77: 30 e 31. 
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XXV 
Como Deus instruiu o bem-aventurado através do 
exemplo de um lutador de justa. 


Em sua juventude, o Irmão Henrique desejou ardentemente a- 
gradar a Deus e levar uma vida santa, mas sem fadigas e sem dores. 
Deus lhe fez compreender seu erro através do próprio mundo. Um 
dia em que ele ia pregar, ele subiu em um barco para atravessar o 
Lago de Constância. Entre os passageiros estava um rapaz ricamente 
vestido. O Irmão Henrique o abordou e lhe perguntou quem ele era e 
o que ele fazia. O rapaz lhe respondeu que ele era mestre de esgrima 
e de justa e que ele ensinava, aos nobres e aos cavaleiros, a justa e o 
combate corpo a corpo. 

As justas aconteciam diante das damas e o vencedor ganhava, 
da mais bela, um anel de ouro por recompensa. Tendo o servidor de 
Deus lhe pedido alguns detalhes, ele acrescentou: “Para obter esse 
anel de ouro, é preciso combater sem jamais enfraquecer, suportar 
numerosas feridas e receber os golpes dos seus rivais com sangue 
frio, generosidade e coragem. Não basta começar, mas é preciso sus- 
tentar o combate até o fim e mostrar sempre às damas um rosto jovi- 
al, mesmo que coberto de sangue. Aquele que se queixa se torna mo- 
tivo de risadas de todos os espectadores”. 

Então o servidor de Deus deixou esse rapaz e meditou sobre es- 


tas palavras durante toda a noite. Este exemplo o deixou muito con- 


89 


fuso e ele disse, suspirando e gemendo: “Oh, Deus! Que lição eu 
recebo! Esses cavaleiros, esses homens do mundo, para agradarem a 
uma mulher, para obterem uma frívola recompensa, se expõem a 
tantas fadigas, a tantos perigos! Não seria mais justo que nós, servi- 
dores de Deus, suportássemos com coragem as dores mais duras para 
ganhar uma eternidade de prazeres? Senhor, vós quisestes me contar 
como um dos soldados da vossa sagrada milícia. Divina Sabedoria, 
espelho da eterna clareza, imagem do próprio Deus, flor da beleza, a 
mais graciosa e mais amável dama, vós que reinais no céu! Oh, se eu 
pudesse conseguir de vós um casto anel de noivado! Como eu supor- 
taria de bom grado tudo o que vos agradasse ordenar!” 

Estes pensamentos o fizeram derramar lágrimas e o encheram 
de ardor. 

Quando ele chegou ao lugar da sua pregação, Deus lhe enviou 
dores tais que ele quase caiu em desespero. Seus amigos ficaram to- 
cados pelo seu estado e ele já se esquecia do exemplo dos lutadores 
de justas e das resoluções que havia tomado. Seu espírito perturbado 
se deixou levar pela impaciência. 

“Por que, Deus, me tratais assim??”, ele se queixou. 

No dia seguinte, quando ele rezava de manhã, seu coração ou- 
viu estas palavras: “Henrique, onde está seu ímpeto guerreiro e seu 
valor? Será que você é um soldado inútil e covarde, um verdadeiro 


2 


cavaleiro de teatro? Você é alegre na prosperidade, mas quando a 
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infelicidade chega, tudo é perdido e você se deixa abater como uma 
mulher. É assim que você quer ganhar, da Divina Sabedoria, o anel 
do seu amor?” 

“Mas Senhor! Eu posso muito bem me abandonar a vós e so- 
frer por algum tempo, Mas as cruzes não me dão nenhum descanso”, 
respondeu o bem-aventurado. 

“Mas também, o anel de glória que destino aos meus bravos é 
um bem eterno”. 

“Eu sei bem e me arrependo do meu pecado. Eu posso, no en- 
tanto, no meio das minhas aflições, me impedir de chorar e de ge- 
mer?” 

“Ó vergonha, ó baixeza de sentimentos! Você quer então se 
mostrar fraco como uma mulher! O que dirão, no céu, todos os san- 
tos que o virem? Você não vê que vai se tornar a fábula da nobre 
assembleia de todos os grandes do Paraíso? Vamos! Enxugue suas 
lágrimas, mostre seu coração e um rosto contente e que Deus, os an- 
Jos e as pessoas não o vejam jamais chorar por causa das suas cru- 
zes”. 

O bem-aventurado sacudiu sua dor e a serenidade e o sorriso 
reapareceram em seu rosto. Ele agradeceu a Deus por suas aflições e 


tomou a resolução de jamais se deixar abater em suas provações. 
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XXVI 
As cruzes e as provações interiores do nosso bem- 
aventurado. 


Assim como lhe foi anunciado, as cruzes que ele teve que su- 
portar inicialmente foram interiores e muito penosas. As três mais 
pesadas foram: 

1) uma provação contínua contra a fé e os principais mistérios. 
Quanto mais ele buscava combatê-la, através do estudo, mais ele era 
atormentado. Essa aflição durou nove anos e não se pode dizer a 
quantidade de lágrimas que ele derramou para obter o socorro do 
céu. Mas, por fim, Deus teve compaixão dele, o libertou e lhe conce- 
deu uma crença clara e sobrenatural sobre todos os mistérios da fé. 

2) uma tristeza profunda que por oito anos pesou sobre sua al- 
ma, como uma pesada montanha. 

3) uma provação de desespero. O demônio o convenceu de que 
ele estava reprovado nos decretos eternos e que ele poderia fazer 
todas as boas ações imagináveis que isto não poderia salvá-lo da 
condenação. Se ele rezava, se ele ia à igreja ou se ele assistia o coro, 
os mesmos pensamentos desesperadores o perseguiam e o demônio 
sempre o atormentava, clamando: “Infeliz! Do que lhe serve então o 
que você faz pelo céu, já que você já está amaldiçoado e morrerá 
amaldiçoado? Como você quer lutar contra um decreto do Onipoten- 


te? Por que procurar se livrar do inferno? Lembre-se de que você se 
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tornou, desde o início, culpado do crime de simonia?, Já que você 
procurou o convento por interesse e na esperança de possuir bens 
temporais. Você não sabe que as coisas santas e, sobretudo, a vida 
monástica exigem outros pensamentos? Com um início tão crimino- 
so, você pode pretender um bom final? Fique então bem avisado, 
pois é uma grande tolice fazer o bem inutilmente e suportar tantas 
fadigas para não obter nenhum fruto”. 

O Irmão Henrique suportou esta tentação por dez anos e sua 
alma ficou tão abalada que algumas vezes ele clamava, gemendo: 
“Como sou infeliz! O que fazer? Onde me refugiar? Se abandono o 
claustro e retorno ao mundo, estou condenado. Se fico aqui, também 
não me salvarei. Meu Deus! Meu Deus! Jamais houve uma criatura 
com tantos motivos para se queixar! Por que nasci, se devo ser sem- 
pre infeliz? Sim, infeliz no tempo e infeliz na eternidade!” 

Ele suspirava assim e gemia e batia em seu peito. Em sua dúvi- 
da e seu desespero, ele não encontrou nenhuma consolação, até o 
momento em que se decidiu revelar seu estado ao. Mestre Eckard, 
teólogo de uma grande santidade, que o acalmou com seus conselhos 
e o livrou, enfim, deste inferno que ele havia suportado por tantos 


anos. 


Mi Ra E Do Er Read E e 
* Simonia: De Simão, o mágico, que oferecu dinheio aos apóstolo para obter o Espírito santo. Compra 
ou venda ilícita de coisas espirituais (como indulgências e sacramentos) ou temporais ligadas às 
espirituais (como os benefícios eclesiásticos) (Houaiss). 
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Não convinha que esta lâmpada queimasse sempre na escuri- 
dão e que o Irmão Henrique vivesse assim no silêncio e na solidão. 
Deus lhe mostrou sua vontade através de várias revelações e o enviou 
para trabalhar no mundo, resgatando almas. Ele encontrou, em sua 
missão, cruzes sem medida e sem número. Mas suas pregações ga- 
nharam para Deus inumeráveis almas, como soube do alto uma santa 
religiosa que era sua filha espiritual. 

Ela viu o Irmão Henrique em uma montanha onde era celebra- 
da a missa. Ele estava rodeado por uma grande multidão que ele ha- 
via convertido e ele rezava para esse povo com tanto poder que nin- 
guém ali seria condenado. 

Outra vez, ela o viu coroado com rosas brancas e rosas verme- 
lhas e Deus lhe revelou que o Irmão Henrique, seu servidor, tinha 
chegado a uma alta santidade, por sua pureza interior e pelas cruzes 
excessivas que ele lhe tinha enviado, para fazer dele uma imagem 
viva do seu Filho crucificado. 

Assim, é preciso considerar como favores da graça divina as 
oportunidades contínuas de sofrer, os trabalhos, as perseguições, as 
calúnias, os desprezos, os falsos testemunhos de todo mundo, as in- 
fâmias e o perigo de morte do qual ele sempre havia sido arrancado. 

O diadema de ouro que ornamenta as cabeças dos santos sim- 


boliza a beatitude eterna que eles desfrutam no céu, enquanto que a 
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coroa de rosas vermelhas que usava o Irmão Henrique representava a 
grandeza de suas aflições e o mérito de seus sofrimentos. 

O Irmão Henrique foi libertado dos seus trabalhos e, para con- 
solá-lo em suas dores, Deus lhe concedeu relações contínuas com os 
anjos, que conversavam familiarmente com ele, o fortificavam e o 


encorajavam de uma maneira maravilhosa. 


XXVII 
Algumas das perseguições que sofreu o bem-aventurado. 


Desde que o bem-aventurado deixou a solidão, para trabalhar 
pela salvação das almas, as perseguições humanas vieram assaltá-lo 
de todas as maneiras e oportunidades. 

Uma noite em que ele estava ajoelhado em uma capelinha, di- 
ante de um crucifixo, em grande veneração no meio do povo, por 
causa de numerosos milagres que ele havia realizado, ele foi visto ali 
sozinho e em uma hora avançada, por uma menininha de sete anos. 

Quando ele terminou sua prece, ele se retirou para a hospedari- 
a. Mas, de noite, ladrões forçaram a porta da capela e a pilharam in- 
teiramente. De manhã, a notícia se espalhou por toda a cidade e isto 
causou uma indignação geral. 

O guardião da capela procurou o ladrão e a menininha que ti- 


nha visto a vigília do Irmão Henrique diante do crucifico o acusou 
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pelo sacrilégio. Apesar do pouco crédito desta testemunha, acreditou- 
se nela e todo mundo se declarou contra o servidor de Deus. 

O povo, que sempre se deixa guiar mais pela paixão do que pe- 
la razão, não procurou examinar a verdade e obter a confissão do 
culpado, mas só se preocupou com o gênero de morte que se devia 
infligir a ele, com todos se fazendo de juiz e se pronunciando sobre o 
castigo que mereceria um crime tão grande. 

Quando o bem-aventurado soube que a efervescência do povo 
se voltara contra ele, ele ficou tão aflito por se ver a ponto de perder, 
ao mesmo tempo, a vida e a honra, que ele se queixou a Deus por tão 
infame e caluniosa acusação. 

Ele clamou então: “Senhor! Se vós me enviásseis sofrimentos, 
eu os receberia com alegria. Mas, porque quereis vós que eu perca 
minha honra e minha reputação? Como poderei vos servir e trabalhar 
para a salvação das almas se fico desonrado e visto como um ladrão? 
Eu teria a coragem de suportar qualquer outra aflição, mas esta é 
muito forte para minha alma”. 

Após esta prece, ele decidiu se esconder nessa cidade, até que a 
tranquilidade retornasse. Deus veio em seu socorro e o libertou fe- 
lizmente dessa calúnia. 

O Irmão Henrique deixou esse lugar e foi para uma cidade vi- 


zinha, onde esta acusação de roubo já havia chegado. Isto aconteceu 
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durante a Quaresma e aconteceu de haver ali um crucifixo de mármo- 
re que vertia sangue pelo lado. 

Este milagre atraiu uma grande afluência de gente. O santo foi 
até lá, se aproximou do crucifixo, recolheu um pouco de sangue com 
o dedo e chamou os assistentes como testemunha do que tinha acon- 
tecido, sem se decidir se aquilo era uma coisa sobrenatural ou uma 
falsidade. 

Começou-se a duvidar na cidade desse sangue que escorria do 
mármore. As opiniões se dividiram e acabou-se por dizer que o reli- 
gioso havia cortado o dedo com o qual ele havia tocado o crucifixo, 
para conseguir dinheiro e doações. 

Acusaram-no de enganação e os magistrados da cidade ordena- 
ram que ele fosse procurado e aprisionado, por ter enganado tão in- 
dignamente o povo. O Irmão Henrique foi ordenado a fugir e a câma- 
ra lançou contra ele uma sentença que prometia uma grande soma a 
quem o entregasse morto ou vivo e ele só ficou em segurança quando 
deixou o território da cidade. 

Não se poderia enumerar todos os julgamentos imprudentes e 
injustos que o povo emitiu contra ele, por toda parte aonde ele ia. Se 
alguém menos precipitado e melhor informado tomasse a defesa dele 
e o proclamasse inocente, todo mundo se levantava com tanta feroci- 


dade que se era forçado a se calar ou se deixar acreditar na calúnia. 
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Incessantemente, o Irmão Henrique era submetido a novos ul- 
trajes. Uma pessoa respeitável que sabia o quanto esses maus tratos 
eram injustos e que se sentia cheio de compaixão, o estimulou a se 
explicar junto à câmara e obter atestados legais de sua inocência, 
com os quais ele poderia salvar sua honra. 

O Irmão Henrique respondeu: “Se eu não recebesse de Deus 
outras cruzes além destas, talvez eu pudesse me defender com atesta- 
dos da câmara. Mas, eu recebo essas coisas em tão grande número, 
que não quero fazer nada que não seja obedecer e sofrer. Eu coloco 


minha causa nas mãos de Deus, sem resistir e nem me defender”. 


XXVIII 
As lágrimas que ele derramou por reconverter uma irmã 
perdida. 


O bem-aventurado tinha uma irmã religiosa em um monastério. 
Ela esquecera o santo estado que havia escolhido e as promessas que 
fizera. Ela negligenciou Deus para se dedicar às amizades mundanas 
que sempre levam à perda da honra e da alma. 

Isto foi o que aconteceu a essa infeliz. Ela caiu no pecado e 
chegou ao ponto de deixar o claustro e o hábito religioso para fugir. 

Quando o Irmão Henrique soube do comportamento de sua 1r- 
mã, ele ficou tão aflito que a dor o colócou fora de si mesmo. Ele foi 


então até o convento, com o rosto perturbado e irreconhecível. Ele 
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procurou saber onde ela estava refugiada e, como não soube nada de 
concreto, ele se dirigiu aos outros religiosos, para obter seus conse- 
lhos, mas todos o rejeitaram e o afugentaram. 

Então, se recolhendo em Deus, ele pensou: “Aqui está outra 
cruz. Observe como todo mundo foge. Mas, não perca a coragem. 
Basta que Deus o escute. Ofereça-lhe esta perda de sua honra e da 
sua reputação, pisoteie toda vergonha humana, busque informações e 
trate de salvar essa alma que se perde. Enfrente, por ela, todos os 
precipícios e percorra, se for preciso, o mundo inteiro”. 

Tendo, enfim, descoberto onde a irmã havia se refugiado, ele 
se pôs a caminho, no dia da festa de Santa Inês. Era então inverno e 
os caminhos estavam cheios de lama e esburacados pela chuva. As- 
sim, a viagem foi penosa e ele caiu em um buraco. Mas o amor por 
sua irmã o fez enfrentar todos os sofrimentos e as fadigas. Ele encon- 
trou, por fim, em uma hospedaria, aquela que ele procurava. 

Quando ele a viu sem véu e com a roupa de uma mulher de má 
vida e ele a abordou, ele caiu desfalecido aos seus pés e quando ele 
recuperou o sentido, ele derramou dilúvios de lágrimas e soltou ge- 
midos e gritos lancinantes. 

“Meu Deus, meu Deus! Por que me abandonastes?”, ele disse. 

Depois, a voz lhe faltou e o calor e a vida o deixaram também. 
Quando ele recuperou os sentidos, ele abraçou sua irmã e lhe disse: 


“Minha filha, minha irmã! Em que estado você está! Em que abismo 
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pavoroso você caiu! Ó Inês! Ó virgem tão pura! Como o dia da sua 
festa me é doloroso e cruel!” E ele caiu desmaiado novamente, páli- 
do e moribundo. 

Quando a irmã de Henrique viu suas lágrimas e seus desmaios, 
ouviu seus gritos de lamento, ela ficou transtornada e se jogou aos 
pés do santo, gritando: “Meu mestre, meu pai! Ó dia fatal do meu 
nascimento! Por que eu vi a luz, já que deveria perder meu Deus, 
minha virgindade, minha honra! Já que deveria lhe causar tanta an- 
gústia! Ai, que eu possa expiar incessantemente minha falta e morrer 
de confusão e de dor! Como sou agora miserável e odiosa ao céu e à 
terra! Sim, eu perdi minha reputação e a sua. Eu dilacerei sua alma. 
Eu não poderei jamais me dizer sua irmã. Meu pai! Você que é ami- 
go de Deus, em nome do seu amor, perdoe-me e reconduza-me ao 
meu primeiro caminho!” 

O Irmão Henrique, um pouco consolado por estas palavras, 
respondeu: “Minha filha, alegria dos meus primeiros anos! Venha, 
pressione seu coração sobre o meu coração e ressuscite-o, pois você 
o matou. Deixe-me banhar seu rosto com minhas lágrimas e chorar 
por minha pobre irmã. Oh, como é grande, como é penosa a perda 
que fizemos a Deus, à alma e à reputação! Misericordioso Jesus! 
Com que golpe foi atingido! Mas, não choremos mais, já que sua 
alma foi encontrada. Sim, venha, minha filha amada! Hoje eu recupe- 


ro uma irmã querida e perdoo seus desvios, com a doçura e a miseri- 
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córdia que eu peço para mim mesmo, de Deus, na hora da minha 
morte. Não somente eu esqueço todas as dores e fadigas suportadas 
por você, como quero ainda tomar para mim todas as dívidas que o 
pecado a fez contrair junto a Deus. Jamais deixarei de ajudá-la a pa- 
gá-las e a defenderei também junto a todas as pessoas”. 

A irmã arrependida se colocou nas mãos do seu irmão, que a 
colocou em um convento mais severo. Ela ali viveu santamente até 
sua morte. O Irmão Henrique se consolou e deu graças a Deus, pois, 


f 25 
todas as coisas concorrem para o bem daqueles que amam a Deus”. 


XXIX 
O Irmão Henrique é acusado de ter envenenado as 
fontes. 


Um dia, o Irmão Henrique, tendo deixado o convento para tra- 
tar de um assunto que o haviam encarregado, chegou a um lugar on- 
de estava reunido um grande número de comerciantes, por ocasião de 
uma feira. Um boato corria então de que os judeus envenenavam 
todas as águas da Europa. O companheiro do santo, que o havia dei- 
xado por um instante tornou-se suspeito | por causa de algumas 
palavras indiferentes ou algumas razões frívolas | de fazer parte 


desse complô. 


2 Romanos 8: 28. 
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Imediatamente o arrastaram e, como ele procurava se defender, 
dizendo que tal projeto jamais havia passado por sua cabeça e que ele 
somente tinha vindo para acompanhar o Irmão Henrique, que estava 
encarregado de um assunto importante, o prenderam e trataram de 
prender o religioso que ele mencionara, convencidos de que ele era o 
principal culpado. 

O povo se dividiu pelas praças e pelas ruas, gritando: “Morte! 
Morte ao traidor! Vamos procurá-lo e matá-lo!” 

Todos correram para onde achavam encontrá-lo, derrubando as 
portas, bagunçando as casas, quebrando os móveis, desfazendo as 
camas, entrando por toda parte, sem nada poupar. 

Algumas pessoas da cidade que conheciam o santo testemunha- 
ram suas virtudes e protestaram que o relígioso era bom, que era im- 
possível até mesmo pensar em um crime tão abominável como aque- 
le. Mas seus discursos causaram pouca impressão na grande massa 
desvairada, que só ouviu o primeiro boato e só pensava em prender o 
suposto culpado. 

O Irmão Henrique, vendo que seu companheiro não retornava, 
simplesmente perguntou onde ele estava e, quando soube que ele 
estava na prisão, não pensou no perigo que poderia haver para ele 
mesmo e foi até o governador, para obter sua libertação, apesar de 


todos os obstáculos. 
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Mas, mal saído da casa do governador, uma grande efervescên- 
cia se levantou no povo. Cobriram o Irmão Henrique de maldições e 
xingamentos e tentaram descobri-lo, para jogá-lo no Rio Reno. 

No meio do opressivo perigo que o ameaçava a ele e a seu 
companheiro, o bem-aventurado não sabia o que fazer. Ele resolveu 
então fugir secretamente, para deixar o tumulto acalmar e se retirar 
para uma cidade vizinha. 

Mas ninguém quis recebê-lo e escondê-lo. Então, ele foi se re- 
fugiar na sebe de um jardim e lá, através dos espinhos, ele levantou 
para o céu seus olhos, agora mais cheios de sangue do que de lágri- 
mas. 

“Ó Pai de eterna bondade! O que fazes? Como não socorreis 
vossa infeliz criatura, quando ela se encontra em tais angústias? Mi- 
sericordioso Senhor! Haveis me esquecido? Meu Pai, que sois tão 
terno e tão bom, eu vos imploro, socorrei-me nesta necessidade. Meu 
coração está morto de medo. Eu perco toda a esperança e para cum- 
prir o desejo feroz desse populacho, só me resta ser afogado ou 
queimado ou perfurado com uma lança ou abandonado aos corvos. 
Sim, eu vos recomendo minha alma desolada. Que vossa ternura se 
alarme, enfim, com a morte cruel que a ameaça. Ai! Aqueles que me 
procuram para me matar não estão longe”, ele rezou. 

Realmente Deus jamais abandonou seus servidores. Um padre 


que passava pelo jardim percebeu o bem-aventurado e ouviu seus 
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prantos lancinantes. Ele o tirou do arbusto, o arrancou das mãos do 
populacho, o levou até sua casa e o guardou por toda a noite. 
No dia seguinte, o Irmão Henrique partiu antes da aurora e es- 


capou, assim, da morte que o ameaçava. 


XXX 
Como o bem-aventurado converteu um assassino e 
correu grandes perigos. 


O Irmão Henrique retornava de Flandres para a Alemanha e 
margeava o Reno, quando, uma noite, ele chegou a uma floresta. Ele 
estava sozinho, já que seu companheiro, mais jovem do que ele, tinha 
se adiantado e o esperava mais à frente. Avançando pela floresta, ele 
percebeu uma bela moça e um homem terrível que tinha uma grande 
espada ao seu lado e uma lança sobre os ombros. 

O Irmão Henrique tremeu com essa visão, porque sabia que es- 
se lugar era infestado de ladrões e assassinos. Assim, ele forçou o 
passo para fugir desse mau encontro. Mas a moça se juntou a ele e 
lhe disse: “Meu Padre, eu vos conheço e vos imploro, pelo ardor que 
o senhor tem por salvar as almas, que queirais ouvir minha confis- 
são”. 

O bem-aventurado a confessou, mas, temeu por sua vida, so- 
bretudo quando ela disse: “Meu Padre, tenha compaixão de minha 


infelicidade. Esse homem é um assassino de estrada, que mata, rouba 
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tudo dos viajantes e vive somente de banditismo. Ele me enganou, 
me tirou da casa do meu pai, me levou a força e me obrigou a ser sua 
mulher. Veja em que infelicidade eu me encontro”. Terminada sua 
confissão, ela foi falar em segredo com o ladrão e o convenceu a se 
confessar. 

O Irmão Henrique tremeu em todos os seus membros e acredi- 
tou que sua morte era certa, ao ver o bandido ir até ele totalmente 
armado. Fugir era impossível e gritar era inútil. 

Mas, tendo sabido por sua mulher que o religioso era um santo 
e que aqueles que se confessavam com ele teriam uma boa morte, o 
bandido rogou ao Irmão Henrique que o confessasse. Este consentiu. 
Eles se retiraram para a orla da floresta e as margens do Rio Reno. 

Dentre seus pecados, o ladrão contou que, poucos dias antes, 
ele tinha encontrado no mesmo caminho um padre venerável, que 
tinha fingido querer confessá-lo, mas que, depois de ter-lhe contado 
alguns pecados, ele o tinha perfurado o coração e a garganta com sua 
lança, o tinha matado, roubado e depois jogado seu corpo no rio. 

O Irmão Henrique acreditou ter ouvido sua sentença de morte e 
quando o ladrão terminou, ele caiu por terra de pavor e, com os olhos 
fixos na espada do assassino, ele se recomendou a Deus e esperou o 
novo crime do seu terrível penitente. Mas o ladrão tinha ficado tão 
tocado com as palavras do bem-aventurado que, invés de matá-lo, ele 


o levantou, o tranquilizou, se recomendou às suas preces, o acompa- 
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nhou com sua mulher à extremidade da floresta e o deixou se afastar 
sem lhe fazer nenhum mal. 

O Irmão Henrique rogou a Deus com tanto fervor que o bandi- 
do se converteu mais tarde e o santo confessor recebeu, em uma vi- 
são, a segurança de que ele estava salvo. 

Retornando um dia de uma pregação em Estrasburgo, nosso 
bem-aventurado caiu na água, com um tratado espiritual que ele ha- 
via escrito. Sua vida estava em grande perigo e a corrente o levava 
com uma força irresistível quando um rapaz de Estrasburgo chegou e 
viu o perigo de Suso. Ele imediatamente se despiu, se jogou na água 
e salvou o livro e seu autor. 

Mas ele correu, no inverno, um perigo ainda maior. Ele viajava 
então, por obediência, em uma viatura e margeava um lago profundo, 
que tinha se enchido com chuvas abundantes. O cocheiro negligente 
deixou os cavalos se aproximarem muito da borda e a viatura caiu no 
lago. 

O bem-aventurado caiu por baixo e os cavalos o arrastaram até 
um moinho, onde alguém o socorreu e o retirou com muito sacrifício 
e esforço. O Irmão Henrique, todo molhado e todo gelado pelo rigor 
da estação, não descobriu em volta nenhum lugar para se secar e foi 
obrigado a continuar seu caminho, embora suas roupas estivessem 


geladas sobre ele. 
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Por fim, ele chegou a um subúrbio, onde bateu de porta em 
porta, pedindo um pouso, pelo amor de Deus. Mas o repeliram em 
toda parte e ele foi obrigado a se afastar. 

Ele caiu então por terra, morrendo de frio e se pôs a gemer para 
Deus, dizendo: “Não teria sido melhor, Senhor, ter perecido na água? 
O que vai me acontecer agora, se as pessoas deste povoado me rejei- 
tam? Ao menos, não me abandoneis, vós que sois meu guia”. 

Estas queixas foram ouvidas por um pobre camponês que pas- 
sava pelo caminho. Esse bravo homem, vendo-o chorar assim, no 
meio dos rigores da morte, teve compaixão dele, o pegou e o levou à 


sua casa, onde o aqueceu toda a noite e lhe deu todos os cuidados 


possíveis. 
XXXI 
Deus concede ao nosso bem-aventurado um pouco de 
repouso. 


Deus controlava assim os sofrimentos do seu servidor, lhe con- 
cedendo o remédio como queria e quando queria, mas nunca o aban- 
donando inteiramente. Geralmente, um perigo precedia sempre outro 
e uma aflição era a preparação para uma aflição maior ainda. 

O Irmão Henrique estava tão acostumado com as cruzes que 
ele se admirava quando Deus lhe concedia alguma trégua e ele res- 


pondia a religiosas que ele visitava e que lhe perguntavam como iam 
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seus afazeres: “Parece-me que vão mal e que Deus me esqueceu, já 
que por um mês inteiro eu nada sofri e não fui lesado na minha pes- 
soa, nem em meu corpo, nem em minha honra e minha reputação. 
Isto é uma coisa realmente extraordinária”. 

Mal ele havia pronunciado estas palavras e um seu irmão de 
sua Ordem chegou para avisá-lo que um senhor de um determinado 
lugar o procurava enfurecido querendo matá-lo. Ele havia jurado 
diante dele batê-lo em todo lugar onde o encontrasse e muitos paren- 
tes e amigos desse rapaz tinham feito o mesmo juramento. Tudo isso 
por que uma de suas filhas tinha abraçado, com outras, os exercícios 
espirituais da vida contemplativa e porque ele tinha convencido uma 
jovem casada a só olhar para seu marido com grande contenção e 
através de um véu. 

O religioso acrescentou que esse senhor e seus amigos estavam 
convencidos de que todas as pessoas que se aproximavam do Irmão 
Henrique se perdiam e se corrompiam. 

Ao ouvir estas coisas, o bem-aventurado levantou as mãos ao 
céu, deu graças a Deus e deixou todo alegre o convento. Deus se 
lembrava dele, já que a calúnia humana o perseguia com tanta fero- 
cidade e somente a ingratidão humana era a paga pelos serviços que 


ele lhe prestava. 
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XXXI 
O Irmão Henrique se queixa a Deus por suas aflições. 


Naquela época tão fecunda em aflições, o Irmão Henrique se 
sentiu, uma vez, tão doente e tão fraco que foi procurar algum socor- 
ro na enfermaria. Ele tomou, à mesa, o último lugar e se manteve 
humilde e silencioso, segundo seu costume. Mas lá, como em outros 
lugares, ele encontrou oportunidade para exercitar sua paciência, pois 
aqueles que serviam o cumularam de desprezo, de ultrajes e até 
mesmo juntaram, aos maus tratamentos, as injúrias. Essa provação 
foi dura e o pobre Henrique não pôde reter as lágrimas. 

“Misericordioso Jesus, não é suficiente me cumular de dores, 
dia e noite? Por que transformar também em fel o pouco alimento 
que quero ingerir”, ele clamou do fundo do seu coração. 

Ele não pôde suportar sua aflição e deixou precipitadamente a 
mesa, para ir se esconder em seu oratório, onde ele se queixou amo- 
rosamente a Deus. 

Ele rezou então: 

“O meu doce Mestre! Vós que sois o pai de todos, volvei os o- 
lhos para este pobre servidor e queirais, eu vos suplico, vos explicar 
a mim. Eu sei bem que vossa soberana majestade não tem para comi- 
go nem grandes nem pequenas obrigações. Mas, me parece que vossa 


bondade infinita deve consolar as almas aflitas e que vós não vos 
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ofendereis se um coração oprimido e abandonado espera por vossa 
graça e vos dirige suas queixas. 

“Senhor, vós conheceis todas as coisas e eu posso invocar vos- 
so testemunho. Como eu vos tenho servido? Não comecei, desde o 
ventre de minha mãe, a demonstrar um coração terno e sensível? Al- 
gum dia eu pude ver um dos meus irmãos aflito sem ficar emociona- 
do até o mais profundo de mim mesmo? Como eu poderia então en- 
tristecer voluntariamente alguém? 

“Aqueles com quem convivi sabem bem que eu jamais pensei 
mal de alguém e jamais interpretei mal as ações alheias. Eu sempre 
os desculpei, pelo contrário e quando eu não pude fazê-lo e falar 
bem, eu me mantive em silêncio e me afastei. Quando eu soube que 
alguém tinha sido ferido em sua honra, eu não apenas tive compaixão 
como também me fiz seu amigo, para que ele recuperasse facilmente 
a estima que havia perdido. Não fui sempre chamado de pai seguro 
dos infelizes e o ardente amigo dos amigos de Deus? 

“Todos os aflitos que me procuraram me deixaram felizes e 
consolados, pois eu choro com aqueles que choram, eu misturo meus 
gemidos aos seus gemidos, eu recebo todos com ternura de mãe e 
consigo sempre lhes devolver a alegria e a tranquilidade. Quando 
alguém me ofendeu, eu o perdoei imediatamente, como se ele não 


tivesse tido a intenção de fazê-lo. 
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“Mas, por que falar das pessoas, já que jamais pude ver um a- 
nimal, um cordeiro, mesmo um inseto, sofrer, sem ficar verdadeira- 
mente emocionado e sem pedir a vós, meu Deus que é onipotente, 
que o aliviasse? Sim, todo ser vivo encontrou em mim um sentimen- 
to de ternura e de amor. Como então, misericordioso Jesus, permitis 
tão frequentemente que eu seja desprezado, injuriado, ultrajado por 
aqueles que me rodeiam? Vejai, Senhor, minha aflição e consolai- 
me, já que vós o podeis”. 

Quando o Irmão Henrique aliviou assim seu coração junto a 
Deus, a paz lhe retornou e ele ouviu, nele mesmo, estas palavras ce- 
lestes: “Henrique, as queixas que você me dirigiu são bem pueris e 
isto não é de se admirar, pois você jamais meditou bem sobre as pa- 
lavras e as ações de Jesus Cristo, seu Salvador. Não basta a Deus que 
você tenha um coração terno e sensível; é a coragem e a perfeição 
que ele lhe pede. Não é suficiente que você sofra com resignação as 
ofensas; ele quer também que você morra verdadeiramente para você 
mesmo e que, quando você tiver sido injuriado, você não se deite 
jamais sem ter ido encontrar aquele que o ofendeu, para dobrar sua 
ira e acalmar sua dureza, com a doçura das suas palavras, a serenida- 
de do seu rosto e sua maneiras ternas e afetuosas. Este comportamen- 
to humilde e paciente desarma o ódio e a fúria e nada pode interrom- 


per seu triunfo. Este é o eterno caminho da perfeição ensinado por 
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Jesus Cristo, quando ele disse aos seus discípulos: Eu vos envio como 
ovelhas no meio de lobos”*”. 

O Irmão Henrique voltou-se para si mesmo e meditou sobre es- 
ta doutrina. Primeiro, ele sentiu muita dor, mas depois, aborrecimen- 
to e repugnância. Mas ele se forçou e acabou por se submeter intei- 
ramente. 

A oportunidade de colocar em prática esta doutrina não tardou 
a aparecer. Um leigo o ultrajou sem nenhum motivo. O Irmão Henri- 
que suportou todas as suas injúrias e se manteve em silêncio. Mas, 
assim que ficou sozinho, ele se arrependeu de não ter feito o que lhe 
havia sido ordenado. 

À noite, ele esperou o leigo à porta, se jogou aos seus pés e o 
implorou humildemente que lhe perdoasse, pelo amor de Deus, tudo 
o que o tinha irritado sobre ele. O leigo, vencido por tanta humildade, 
se arrependeu por seu comportamento e, por sua vez, lhe pediu per- 
dão, chorando. 

Depois disto, ele sempre triunfou assim sobre -seus inimigos e 
seus detratores, empregando, contra eles, palavras afetuosas, um ros- 


to tranguilo e os atos de uma humildade profunda. 


2% Mateus 10: 16 e Lucas 10: 3. 
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XXXIII 
O número e o peso de suas cruzes o desgastaram ao 
extremo. 

Frequentemente acontecia de nosso bem-aventurado, durante 
suas aflições, despertar, durante a noite, tomado por um terror extra- 
ordinário e inexplicável. Ele começava a entoar então o Salmo: Deus, 
Deus meu! Olhe para mim. Por que me abandonastes? E permane- 
ceis longe de minhas súplicas e de meus gemidos 2?” Estas são pala- 
vras que o próprio Jesus Cristo pronunciou, sem dúvida, na cruz, 
quando ele se viu abandonado por seu Pai e pela humanidade. 

Ele terminava o Salmo sem poder acalmar seu terror e compre- 
endia que Deus lhe preparava novas e rudes provações. 

“Ó meu Jesus! Com que cruz, com que suplício estou ameaça- 
do? Venha em minha ajuda e aplique-me os méritos da vossa morte 
santa e inocente!”, ele rezava diante do crucifixo e as cruzes logo 
chegavam. Não uma a uma, mas torrentes delas e não se poderia con- 
tá-las, porque elas ultrapassavam a imaginação e tudo o que já tinha 
sofrido o bem-aventurado. Basta dizer que ele quase sucumbiu a elas. 

Ele estava então afastado do convento, deitado em um leito, 
como que privado de vida, perto de dar o último suspiro e tão pálido, 
tão insensível que um dos seus amigos, não sentindo nele nenhum 


calor e nenhum movimento, acreditou que ele não vivia mais e cho- 


” Salmo 21: 2. 
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rou, rezando: “Ó meu Deus! Então, aqui está extinto este coração tão 
perfeito, este coração que vós amáveis com tanto ardor e que vos 
ganhou almas em tão grande número! Por que não prolongastes esta 
vida, para vossa glória e para a felicidade da humanidade?” 

O Irmão Henrique, no meio de sua aniquilação extática, se sen- 
tindo desfalecer e a ponto de expirar, se dirigiu a Deus e lhe reco- 
mendou sua alma, com estas palavras suplicantes: 

“Eterna Verdade, abismo inesgotável e impenetrável a toda cri- 
atura! Agui está vosso pobre servidor em agonia. Meu último suspiro 
é uma prece e eu vos adoro, Deus onipotente, que conheceis todos os 
nossos segredos e que ninguém pode enganar. Somente vós conhe- 
ceis o estado da minha alma e o que há entre vós e eu. Por mim 
mesmo, eu só posso implorar pelo tesouro de vossa misericórdia. 

“Pai cheio de clemência e de ternura! Eu me arrependo amar- 
gamente das faltas que minha vontade cometeu contra vossa verdade 
suprema. Lavai meus erros em vosso sangue precioso e lembrai-vos 
do quanto eu o amei e o quanto eu vos exaltei. 

“E vós, castíssima Maria! Estendei-me uma mão caridosa e a- 
colhei minha alma com doçura, já que, depois de Deus, vós sois mi- 
nha alegria, minha força e minha única esperança. Ó minha Senhora 


. po E 2.14 [28 
e minha Mãe, nas tuas maos entrego o meu espírito! 
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“E vós, grandes santos aos quais me afeiçoei de uma maneira 
toda especial! São Nicolau, meu protetor, intercedei por mim nesta 
última passagem! Espíritos bem-aventurados, anjos puros, vós que 
tão frequentemente me visitaram e consolaram em minhas aflições, 
aqui está o momento de me assistir e de me defender contra os assal- 
tos terríveis dos meus inimigos. 

“Eu vos dou mil ações de graças, ó Jesus, de morrer com o es- 
pírito tranquilo com todo meu conhecimento, na união da fé católica, 
sem duvidar e sem temer. É com grande coração que eu perdoo a 
todos aqueles que me ofenderam, como vós perdoastes vossos car- 
rascos na cruz. Que vosso santíssimo corpo, que eu recebi hoje, ao 
rezar a missa, apesar da minha indignidade, me seja um viático e me 
conduza à doce contemplação da vossa face. Eu vos recomendo meus 
filhos espirituais, com os sentimentos que vós tivestes ao recomendar 
vossos discípulos ao vosso Pai. Sim, agora vou abandonar as criatu- 
ras e mergulhar inteiramente em vossa divindade, na fonte da minha 
salvação eterna”. 

Após esta prece, o bem-aventurado ficou imóvel e sem vida. 
Mas Deus, que o havia reduzido a este estado para glorificar sua mi- 
sericórdia em seu servidor, o reanimou, o curou, o fortificou e lhe 


devolveu a coragem, a força e uma nova existência. 


115 


XXXIV 
O Irmão Henrique convida todos os aflitos a sofrerem 
com alegria. 


Nosso Senhor, que quis aumentar os méritos do bem- 
aventurado através de todas as provações, lhe ensinou, em uma visão, 
como ele devia bendizer Deus e reportar à sua glória todas as suas 
cruzes que, tais como espinhos cruéis, lhe dilaceravam a alma e o 
corpo. 

Assim, ele rezou: 

“Senhor, em todas as minhas pregações e em meus escritos, eu 
sempre louvei e divulguei vossa grandeza. Eu vos celebrei por tudo o 
que achei de bom e de belo em vossas criaturas. Agora, eu quero 
entoar um cântico novo, que vós me ensinastes no meio das minhas 
aflições. 

“Sim, eu desejo, com todas as forças da minha alma, que pos- 
sam todas as cruzes e dores que sofri em minha vida, que possam as 
dores e sofrimentos de todas as pessoas, os sofrimentos dos feridos, 
dos doentes, os gemidos dos aflitos, as lágrimas dos infelizes, os 
desprezos e ultrajes dos oprimidos, as necessidades das viúvas, dos 
órfãos, a sede ardente e a fome de todos os necessitados; que possam 
o sangue derramado por todos os mártires, as mortificações e as ru- 
des penitências dos vossos amigos, as dores e aflições secretas e pú- 


blicas que os justos sofreram em suas almas, seus corpos e seus bens, 
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nas honrarias, nas adversidades ou na glória; que possa, enfim, tudo 
o que se sofre e tudo o que se sofrerá no mundo, ser em louvor e para 
a glória de Nosso Senhor Jesus Cristo, por todos os séculos dos sécu- 
los! 

“Fu quero suprir todos os aflitos que não souberam se benefici- 
ar com suas aflições e reconhecer vossa bondade através da resigna- 
ção e ações de graças e eu vos suplico que aceiteis suas penas, para 
que eles glorifiquem vosso Filho único e que elas os aliviem na vida 
ou na morte. 

“Pobres aflitos que estão pregados na cruz comigo! Escutem 
bem, eu os suplico. Jesus Cristo, nosso grande modelo, não teve nes- 
ta vida um só dia feliz, sofrendo incessantemente por nós. Não de- 
vemos então suportar nossas aflições com alegria, já que, através 
delas, temos a felicidade de nos assemelharmos a ele?” 

“Vocês não escutam estas doces palavras: Meus filhos! Rejubi- 
lem-se e, em suas dores, fixem seus olhos e seus espíritos em mim. 
Minha origem era celeste e, no entanto, eu vivi pobre e desprovido 
de tudo neste mundo. Eu era delicado e sofri muito. Eu deixei alegri- 
as infinitas e só conheci, entre vocês, dores e a cruz? 

“Vamos então, soldados corajosos e invencíveis! Revistam-se 
com a força e o ardor. Alguém hesitaria em carregar sua cruz atrás do 


seu líder vitorioso? E um favor inapreciável poder viver como Jesus 
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Cristo e se fôssemos livres para escolher, no caminho que leva à gló- 
ria, os espinhos e as flores, seria preciso preferir os espinhos. 

“Que amante não deseja se assemelhar a quem ama? Juntem-se 
então, aflitos, oprimidos, infelizes, vocês todos que sofrem no mun- 
do! Venham formar uma coroa para nosso Salvador. Abramos juntos 
nossos corações ressecados para essa fonte viva de todas as graças, 
como uma terra seca se abre para receber, do céu, os tesouros da 
chuva. Nossa aridez, nossas desolações, nossas dores, nossas cruzes 
nos farão entrar nas chagas de Jesus. Nosso sangue nos fará merecer 


seu sangue precioso que lava e purifica todas as almas sofredoras”. 


XXXV 
Quais são as graças que Deus concede aos seus amigos 
aflitos. 


O Irmão Henrique foi tão bem consolado pela Divina Sabedo- 
ria que ele suportou, desde então, suas dores, com uma verdadeira 
alegria. 

Ele disse: “Se alguém sofre algumas dores, eu lamento muito, 
pois, para mim, posso dizer que parece que não sofri neste mundo. 
Eu ignoro realmente o que é uma cruz, uma aflição, enquanto que 


conheço bem o que é a alegria e a felicidade”. 
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Ele se dirigiu, um dia, a Deus e lhe suplicou que lhe revelasse 
as graças que ele derramava, nesta vida, sobre os aflitos e Deus lhe 
respondeu em uma visão: 

“Os amigos que eu aflijo vivem na alegria e suportam tudo por 
amor a mim com uma generosa coragem, porque eles sabem bem que 
a paciência deles terá seu dia de triunfo e que a recompensa será de 
um valor infinito. Não é justo que aqueles que sofrem muito e que 
são incessantemente infelizes neste mundo se tornem as delícias do 
meu coração e vivam em um oceano de graças e numa alegria espiri- 
tual inalterável? 

“Saiba então que todos os meus servidores que morreram e res- 
suscitaram comigo gozam, sobretudo, de três graças particulares. A 
primeira é a permissão de desejar e pedir tudo que eles quiserem no 
céu e na terra. Eu concedo tudo por intercessão deles. A segunda é 
uma paz interior e deliciosa que não podem lhes ser arrebatada, nem 
pelos anjos, nem pelas pessoas e nem por nenhuma criatura. A tercei- 
ra é uma abundância de doçuras e carícias divinas que eu lhes prodi- 
galizo interiormente, de sorte que, eles e eu somos um só. Continua- 
mente, eles vivem em mim e eu vivo neles. Assim, por um momento 
de aflição tão curto e tão passageiro, o amor que me liga à alma que 
sofre não se extinguirá jamais. Ele começa nesta vida e dura, na ou- 


tra, eternamente”. 
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O bem-aventurado Suso desejou saber da Divina Sabedoria 
como os servidores de Deus sofrem e não sentem, por assim dizer, 
seus sofrimentos. Deus lhe respondeu na mesma visão: 

“Primeiro é preciso que meu servidor ame a mortificação e a 
abnegação e que ele morra inteiramente para ele e para todas as cria- 
turas. Esse grau de perfeição é bem raro, mas aquele que chega a ele 
se eleva rapidamente a Deus e se transforma tão bem em sua primei- 
ra origem que ele não pensa nele e nas outras criaturas; somente em 
Deus. Isto faz nascer em sua alma um amor e um vivo prazer pelas 
obras de Deus, como se Deus não tivesse feito nada neste mundo, 
mas ele lhe abandonou seu poder para que ele mesmo crie. 

“O amor e a alegria fazem a alma reinar sobre as obras de 
Deus, como se elas fossem dela e então ela pode desejar e obter tudo 
o que ela quiser, já que ela se apropriou do céu, da terra e de todas as 
coisas. É de se admirar então que as aflições e as cruzes não a im- 
pressionem, como impressionam aqueles cujo desejo formal é não 
sofrer? 

“Os santos não são mais insensíveis à dor do que as outras pes- 
soas. Ela tem mesmo mais intensidade sobre eles, pois geralmente as 
longas penitências esgotaram suas forças. Mas a alma deles está ao 
abrigo de qualquer ataque, pois ela só procura e só ama a cruz. As- 
sim, nada no exterior deles demonstra impaciência. Jamais o menor 


gesto, a mínima palavra contrária à resignação e à mansidão. Seus 
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corpos sofrem, mas suas almas se embriagam com Deus e saboreiam, 
no êxtase, uma felicidade inefável. 

“Como, nessa essência divina na qual eles se transformaram, 
poder sentir tristeza e dor? O amor que eles sentem fazem com que 
eles não possam mais considerar a dor uma dor, uma aflição uma 
aflição. Eles só conhecem em Deus uma paz profunda e inalterável e 
tudo isso vem do fato de que eles acorrentaram e destruíram suas 
vontades próprias, para se dedicarem, com um imenso ardor, a cum- 
prirem a vontade de Deus. Seu beneplácito lhes é tão caro que todas 
as dores e aflições são para eles deliciosas e eles não podem então 
desejar e querer outra coisa. 

“Não se pode acreditar, no entanto, que é proibido aos santos 
pedir a Deus que suavize seus sofrimentos e que os livrem do mal. 
Deus mesmo quis que eles o pedissem em suas preces. Mas eles só o 
fazem nos limites de uma inteira submissão de seu julgamento e de 
sua vontade à Providência Divina. Eles jamais se opõem a ela, por- 
que sabem que as cruzes vêm de um Pai, sobre a bondade do qual 
eles podem repousar e já que Deus é um bem essencialmente mais 
íntimo e mais presente à sua criatura do que a própria criatura a ela 
mesma e lhes é impossível agir contra sua vontade, mesmo que só 
por um instante. 

“Além disso, eles não sabem melhor do que ninguém os tor- 


mentos que esperam aqueles que se opõem à vontade divina e que- 
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rem fazê-la se curvar aos seus caprichos? Estes só desfrutarão da paz 
dos condenados e serão para sempre roídos por um sombrio desespe- 
ro, enquanto que aqueles que se livraram de suas vontades próprias 
gozarão de uma paz contínua e inalterável, tanto na prosperidade 
quanto na adversidade. 

“Deus, que habita neles, neles faz o que lhe agrada e os gover- 
na em todas as coisas. Como uma cruz pode ser tão dura e pesada se 
nessa mesma cruz eles veem Deus, eles encontram Deus, eles se re- 
jubilam no beneplácito de Deus, sem sentirem a menor oposição da 
vontade dele? Assim, todas as delícias do céu os inundam e suas vi- 


das interiores são uma festa eterna”. 


XXXVI 
Os frutos admiráveis que produziram as pregações do 
bem-aventurado. 


Os padres da Ordem de São Domingos, conhecendo a eminente 
sabedoria, a grande virtude do Irmão Henrique e a graça toda particu- 
lar que ele tinha para converter e salvar as almas, se apressaram para 
enviá-lo para diferentes cidades e regiões da Alemanha, para que ele 
consagrasse seu talento à edificação das pessoas. 

O bem-aventurado cumpriu sua missão com tanto zelo e sabe- 
doria que ele logo se tornou o mais célebre pregador do seu tempo. 


Suas palavras celestes triunfaram sobre todos os corações, arrancan- 
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do-os do amor pelo mundo e fazendo com que abraçassem uma vida 
exemplar aqueles mesmo que estavam manchados pelos vícios mais 
vergonhosos. O demônio, que via serem arrancados dele todas as 
suas conquistas, ficou furioso e levantou um grande número de obs- 
táculos ao bem-aventurado. 

Uma santa religiosa chamada Ana, que dirigia o Irmão Henri- 
que, o viu em um êxtase, todo rodeado de uma multidão de demônios 
que gritavam rugindo: “Monge maldito! Vamos! O que temos que 
lhe fazer? Unamo-nos, pisoteemo-no, joguemo-nos sobre ele e mas- 
sacremo-no!” E eles juraram, no meio de blasfêmias, se vingarem e 
atormentá-lo em seu corpo, em sua honra, em sua reputação, com 
todo tipo de recursos e violências. 

Quando o Irmão Henrique soube dessa conjuração do inferno, 
ele temeu uma nova provação e se retirou para sua capela, na qual ele 
fez nove vezes a volta, rezando e invocando o socorro dos nove coros 
de anjos contra os inimigos cruéis que queriam sua honra e sua vida. 

Os anjos lhe apareceram e lhe disseram, para consolá-lo: “Não 
tema nada, Henrique, porque o Senhor está com você e não o aban- 
donará no momento do perigo. Prossiga sua tarefa e devolva as almas 
à verdade e à virtude”. 

O santo, consolado, consagrou novamente todas as suas forças 
a exortar, a pregar, a confessar e, onde havia uma alma perdida, ele 


corria para lá para conquistá-la. Pregando uma vez em um monasté- 
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rio, ele encontrou um padre e uma religiosa que, sob pretextos espiri- 
tuais, tinham entre eles uma perigosa amizade. O demônio abusava 
deles e eles não acreditavam fazer nenhum mal, porque suas relações 
tinham um objetivo religioso. A cegueira deles era tão profunda que 
eles viam na amizade deles uma coisa santa e divina. 

O bem-aventurado, interrogado se a consciência podia permitir 
essas relações, respondeu que não e provou que as amizades entre 
religiosos e religiosas têm sempre um fim deplorável e não passam 
de armadilhas do inferno. Ele fez compreender que as razões funda- 
mentadas em aparências de virtude eram más e contrárias ao espírito 
de Deus e do cristianismo. Então, aquela amizade terminou, o padre 
e a religiosa mudaram de comportamento, evitaram todo tipo de rela- 
ções e o demônio rugiu como um leão furioso, chamando a ele todo o 
inferno, para se vingar, por ter perdido assim sua sentença. 

O Irmão Henrique foi também visitar um homem que não se 
confessava há dezoito anos e ele o pressionou com tanta insistência e 
lágrimas que esse pecador acabou por se arrepender. Mas com uma 
contrição tão perfeita que ele se confessou derramando torrentes se 
lágrimas e ele morreu pouco tempo depois como um santo. 

Em outra ocasião, ele converteu doze mulheres de má vida. Es- 
sa conversão lhe atraiu muito sofrimento e perigo e também essas 
infelizes foram tão perseguidas por seus corruptores que dez recaí- 


ram em seus pecados e somente duas perseveraram no bem. 
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Sendo os lugares onde ele pregava entregues à libertinagem, 
muitas mulheres e até mesmo muitos religiosos se entregavam a ela. 
Elas se lamentavam por não encontrar ninguém para confessar suas 
faltas secretas e aliviar suas consciências. Mas, assim que elas sabi- 
am da chegada do bem-aventurado, elas corriam a ele, sabendo o 
quanto ele era manso, compadecido e com que amor e caridade ele se 
dedicava à salvação das almas. 

Ele acolhia todos com bondade, mas ele sabia que este proce- 
dimento poderia arruinar sua reputação e lhe seria difícil evitar os 
maus propósitos do povo, sempre pronto a caluniar os religiosos que 
estão em contato com o mundo. 

Uma senhora da alta sociedade que tinha, infelizmente, caído 
no pecado, tinha se arrependido amargamente, mas sem se confessar 
a um confessor. Ela chorava no íntimo de sua alma e se recomendava 
à Virgem Santa, que condescendeu lhe aparecer e lhe ordenar que 
fosse se confessar com o Irmão Henrique. 

Essa senhora respondeu que não o conhecia. Então, a Santa 
Virgem abriu seu manto e lhe disse: “É este religioso que você vê em 
meu manto. Olhe-o e você o reconhecerá. Eu o amo e eu o protejo. 
Vá até ele, pois ele é o pai dos desafortunados e a consolará”. 

Essa senhora, tendo tomado informações, foi se encontrar com 


o Irmão Henrique e o reconheceu como sendo o religioso da sua vi- 
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são. Nosso santo a escutou, a confessou e a devolveu à sua virtude 


original. 
XXXVII 
Uma grande prova que o bem-aventurado teve que 
suportar. 


O Irmão Henrique não deixou de ser alvo de calúnias que o in- 
ferno levantava contra ele. Um dia em que ele estava em êxtase, ele 
se sentiu como que forçado a cantar a Missa dos Mártires, embora 
não fosse o tempo e entoou o Introito: São numerosas as tribulações 
do justo, mas de todas o livra o Senhor”. 

Ele compreendeu que Deus lhe preparava uma provação cruel e 
um novo martírio. A tristeza e a angústia o tomaram, seu coração 
ficou todo agitado e ele então clamou: “Ó meu Jesus! Minhas cruzes 
não terminaram, então!” 

Sua imaginação o torturava incessantemente com o pensamen- 
to dos sofrimentos que o ameaçavam. Seus dias transcorriam na a- 
margura mais profunda, embora ele ignorasse ainda o suplício que 
Deus lhe destinara. 

Aqui está então o que lhe aconteceu. Dentre as pessoas que ele 
tinha reconduzido a Deus, havia uma mulher de Satanás, ímpia e 


dissoluta, mas hábil e dissimulada. Ela enganou o santo por muito 
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tempo. Henrique, acreditando que ela estava sinceramente no cami- 
nho da virtude, não apenas lhe servia como diretor espiritual, como 
também cuidava dela e provia todas as suas necessidades, com o san- 
to pensamento de que a fortaleceria mais, com isso, no bem. 

Essa mulher tinha um filho que, por interesse e para salvar a 
honra de um homem, ela quis atribuir a outro. O santo se opôs a isto, 
como devia, mas não a abandonou por causa disto. Mais tarde, tendo 
descoberto que ela vívia no desregramento como antes, ele a abando- 
nou pouco a pouco, não se ocupando mais com seus assuntos e não 
lhe provendo mais suas necessidades. Então, essa mulher má ficou 
profundamente irada e ameaçou o Irmão Henrique de vingança se ele 
não reparasse o mal que lhe fazia ao não lhe dar mais ajuda financei- 
ra, cobrindo-lhe de vergonha, bem como toda sua Ordem, afirmando 
que ele era o pai do seu filho. 

O santo ficou apavorado e não soube, inicialmente, que provi- 
dência tomar. Mas, ele se decidiu a abandonar completamente aquela 
mulher e a colocar nas mãos de Deus a defesa de sua honra e de sua 
reputação. Imediatamente, este monstro, que o demônio parecia es- 
timular e conduzir, foi espalhar em todos os conventos e por toda a 
cidade, que ela havia tido um filho com o Irmão Henrique. 

Esta infame calúnia provocou um grande escândalo. O servidor 


de Deus ficou tão sensibilizado com este golpe que ele pensou que 
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fosse morrer de dor. Ele não ousou mais aparecer em público e se 
retirou para a solidão, onde rezava incessantemente com lágrimas. 

Ele rezou então: 

“Aqui está então, Senhor, aqui está o momento terrível, aqui 
está meu último dia. Como será possível que eu suporte esta vergo- 
nha que me tortura e me dilacera a alma? E por que não estou morto, 
invés de estar desonrado assim aos olhos do mundo? 

“Terno e misericordioso Jesus! Vós sabeis com que ardente 
amor eu sempre honrei vosso santo nome, com que zelo eu procurei, 
em minhas pregações, fazê-lo ser amado e louvado em todo lugar. 
Como permitis que o meu nome sofresse tal afronta? O que vai dizer 
a Ordem a qual tenho a honra de pertencer? 

“Meu coração sente uma angústia insuportável e não pode pa- 
rar seus gemidos. E meus amigos e meus filhos espirituais, que sem- 
pre me consideraram sábio e virtuoso, todos vão se afastar de mim, 
como de um hipócrita e de um corruptor. Todos aqueles que me en- 
contrarem fugirão, me desprezando e me insultando”. 

Enquanto ele se desolava assim, uma mulher veio encontrá-lo e 
lhe disse: “Não se aflija, meu Padre. Eu vou pegar essa criança e vou 
matá-la ou a enterrarei viva e assim que ela desaparecer, não se falará 
mais no senhor e eu terei salvado sua reputação”. 

“Deus me livre de fazer perecer um inocente para salvar minha 


honra!”, disse o Irmão Henrique. 
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“Mas, se o senhor não quer que ele pereça, deixe-me levá-lo 
amanhã de manhã e o colocarei na igreja, com as crianças encontra- 
das. Ninguém me verá e será impossível reconhecê-lo”, disse a mu- 
lher. 

“Não. Eu também não quero isto”, respondeu Henrique. 

“Mas então o senhor vai se arruinar, colocando contra o senhor 
as aparências e vão acreditar nas mentiras da mãe”, completou a mu- 
lher. 

“Eu tenho confiança em Deus e espero que ele me ajudará a a- 
limentar essa criança. Dê-me-a. Eu quero vê-la”, disse Henrique. 

Quando ele a pegou nos braços, a criança sorriu. O bem- 
aventurado o abraçou e, pressionando-o sobre seu coração, disse: 

“Pobre criancinha! Sua mãe cruel o abandonou e Deus quer 
que eu lhe sirva de mãe. Eu fico feliz em lhe obedecer e eu a recebo, 
não das pessoas, pois sou inocente, mas das mãos do próprio Deus. 
Sim, você será filho de Deus e meu e você deverá me causar mil 
tormentos. O Senhor o abençoará e os anjos do céu-o protegerão. O 
mesmo pão nos servirá e eu lhe farei todo o bem possível, para a 
honra e a glória de Deus”. 

A partir desse dia, ele proveu todas as necessidades da criança, 
que ele retirou de sua mãe. Essa mulher, surpresa com tanta santida- 


de, corou de vergonha e desapareceu. 
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No entanto, a calúnia se espalhou. Um dos parentes do bem- 
aventurado veio encontrá-lo e lhe disse que queria se vingar daquela 
mulher, matá-la e jogar seu corpo no rio. 

“Oh, não faça isso! Que não se faça jamais um mal a alguém 
por minha causa. Tal ação seria odiosa e bárbara. Deixe-me sofrer e 
obedecer a Deus em tudo o que ele ordena. Eu coloquei este assunto 
em suas mãos e eu confio em seu socorro”, respondeu Henrique. 

Ele quis, no meio desta aflição, visitar dois amigos íntimos, na 
esperança de receber deles algum consolo. Mas essa visita teve um 
resultado totalmente diferente, pois um deles o cobriu de injúrias, 
censurou-lhe o erro e o expulsou, dizendo-lhe que jamais reapareces- 
se na frente dele. 

“Meu caro irmão! Se Deus tivesse permitido que você tivesse 
caído nesta desgraça pela qual eu passo, eu teria vindo rapidamente 
ajudá-lo a sair dela e você, invés de me consolar, me cobre com suas 
injúrias e com seu desprezo”, lhe disse Henrique. 

O outro amigo lhe disse: “Saia daqui e que eu nunca mais o ve- 
ja. Não somente você está perdido, como também seus sermões não 
serão mais ouvidos. Até mesmo seus livros e seus escritos serão re- 
Jeitados e queimados”. 

O santo replicou: “Deus me faz esperar que meus livros e meus 


escritos serão um dia mais amados e mais procurados do que nunca”. 
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A única coisa que o consolava em sua infelicidade era pensar 
que os rumores públicos não tinham chegado à sua Ordem. Mas 
Deus também lhe retirou essa espécie de alívio, pois o Geral da sua 
Ordem e o Provincial da Alemanha foram à região onde estava a mu- 
lher má que o havia desonrado. 

O bem-aventurado sofreu muito, quando soube disto, pois ele 
pensou que aquela que o tinha caluniado em toda parte não o poupa- 
ria junto aos seus superiores e que ele estaria totalmente perdido para 
sempre em sua mente. O demônio o tentou então com o desespero e a 
desconfiança para com Deus, que tardava em seu socorro e que pare- 
cia tê-lo abandonado e se divertir com seu sofrimento. 

O Irmão Henrique resistiu com coragem, mas ele experimentou 
a verdade destas palavras de Deus: “Como é difícil ao ser humano 
renunciar a si mesmo e suportar com calma e paciência os golpes 
temíveis da adversidade!” 

Sua dor era tão profunda que ele passava o dia chorando, ge- 
mendo e se queixando a Deus em suas preces. 

“Meu terno Jesus! O que quereis fazer de mim?”, ele rezou. 

Uma voz interior lhe respondeu: “Henrique, onde está então 
sua confiança em Deus? Onde está então a igualdade de alma na boa 
e na má sorte, como você mesmo pregava?” 


Ele então replicou: 
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“Mas, Senhor! Vós perguntais onde está minha resignação e eu 
vos pergunto onde está vossa misericórdia. Eu perdi a honra e só 
espero, dos meus superiores, a minha condenação, a sentença do meu 
suplício e vós ainda se calais. Eu pensava que vós éreis um pai terno 
e fiel que não abandonais jamais aqueles que se confiam a vós. Mas 
eis que recusais toda espécie de socorro. Será que somente para mim 
os tesouros de vossa bondade estão fechados? 

“Vosso coração, celebrado em todo parte como o mais compas- 
sivo e o mais devotado, teria me abandonado? O que eu fiz para des- 
viardes de mim vossa doce face e os olhos clarividentes de vossa 
misericórdia? Ó, olhares do meu Deus e coração do meu Jesus! Não, 
eu jamais teria acreditado que vos desviaríeis assim dos vossos ser- 
vidores. Do seio de vossa misericórdia infinita, venhais em socorro 
do vosso filho que está perdido e que expira! 

“E vocês, justos aflitos e amigos de Deus! Não se escandalizem 
com meus prantos. Eu também já fui resignado e quando a aflição só 
fazia sentir sua amargura em minha boca e em minha língua, falar 
dela, era doce para mim. Mas agora, meu coração é uma chaga só e 
as feridas que Deus fez em mim atingiram minhas entranhas e o cen- 
tro do meu ser. Eu não passo de uma dor. Como eu posso ainda ficar 
calmo e resignado”. 

No meio dos seus prantos, ele foi arrebatado em êxtase e a reli- 


giosa que lhe havia profetizado estas aflições lhe apareceu no meio 
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de uma grande luz e lhe disse para se rejubilar, porque a provação ia 
terminar, que a justiça golpearia seus detratores e o faria, fazendo 
resplandecer sua inocência, mais caro do que nunca, junto à sua Or- 
dem e ao mundo. 

Esta profecia não tardou a se realizar. A mulher que o havia ca- 
luniado morreu subitamente, assim como muitos daqueles que o ti- 
nham perseguido. Os outros perderam a razão ou morreram sem sa- 
cramentos. A morte atingiu também um superior de sua Ordem que o 
havia maltratado. Todo o povo reconheceu a inocência do bem- 
aventurado, que ficou grandemente edificado por sua paciência, sua 


fé e sua caridade. 


XXXVIII 
Os cansaços que a caridade do bem-aventurado o fazia 
suportar para a salvação das pessoas religiosas. 


Tendo esta tempestade contra sua honra então se dissipado, o 
Irmão Henrique deu as mais ternas e as mais vivas ações de graças a 
Deus. A paz e a alegria retornaram ao seu coração e ele dizia fre- 
quentemente para todo mundo que não gostaria de ter perdido esta 
oportunidade para sofrer, porque ele sabia bem que a graça lhe tinha 
feito adquirir mais nesta única provação do que em todas aquelas da 
sua juventude e que ele se sentia mais animado do que nunca para a 


conversão das almas. 
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Naquela época, em um grande número de conventos de homens 
e de mulheres, a regra tinha se relaxado, o espírito do mundo tinha 
penetrado por toda parte e muitas vezes um santo hábito cobria um 
coração bastante profano. O Irmão Henrique se afligia muito com 
isto e sentia mais dor com a pouca virtude dos religiosos do que com 
a perda dos mundanos. Assim, ele dedicou um grande zelo em ga- 
nhá-los para Jesus Cristo. 

Ele teve oportunidade de chamar à virtude uma religiosa desvi- 
ada e entregue a afeições culposas. Ele a afastou das frivolidades do 
mundo e a fez tomar Deus como seu único apoio. 

Essa pessoa, vencida pelo empenho e os sermões do bem- 
aventurado, se deixou convencer, mas, procurada incessantemente 
por aqueles que a tinham levado à perdição, ela logo retornou aos 
seus antigos hábitos. Então, o bem-aventurado lhe anunciou que sua 
resistência à graça se transformaria em sua vergonha. De fato, tendo 
feito por ela muitas preces e mortificações, Deus o ouviu. Essa reli- 
giosa contraiu uma grave doença que a tornou corcunda e disforme, 
retirando-lhe todos os seus encantos e obrigando-a, querendo ou não, 
a mudar de comportamento. 

No mesmo convento havia outra religiosa, de família nobre, 
que levava uma vida dissoluta. Ela abominava e odiava o santo, te- 
mendo que ele a tirasse do atoleiro onde tinha se afundado, mas onde 


ela se comprazia como que no Paraíso. Filha das trevas, ela fugia da 
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luz. Sua irmã, que era de grande virtude, suplicou ao Irmão Henrique 
que fosse socorrê-la e a reconduzisse a uma vida mais honesta. 

O santo lhe respondeu: “Sinto que seria mais fácil abaixar o 
céu do que converter essa infeliz”. “No entanto, se o senhor interce- 
der junto a Deus, o senhor não seria rejeitado”, lhe disse a irmã. 

O servidor de Deus rezou pela pecadora e foi até ela para falar 
com ela, mas esta, furiosa, lhe lançou olhares ameaçadores e gritou: 
“O que o senhor quer? Volte para sua cela e não me fale nunca em 
mudar de vida. Eu preferiria perder a cabeça a me confessar. Eu pre- 
feriria ser enterrada totalmente viva a obedecer ao senhor e deixar 
meus hábitos”. 

Sua irmã procurava sempre fazer com que ela consentisse em 
ouvir Henrique. Por fim, ela encontrou uma oportunidade de colocá- 
la na impossibilidade de evitá-lo. 

Então, o santo lhe disse, derramando lágrimas: 

“Ó você, que é tão bela! Você, esposa escolhida de Deus! Até 
quando deixará essa alma tão nobre e esse corpo tão perfeito sob o 
poder do demônio? Deus a fez tão adorável e tão graciosa para que se 
dê a ele, que é a flor dos amantes. As rosas da primavera não perten- 
cem àquele que as fez nascerem? Lembre-se do casto amor que co- 
meça na terra e que dura por toda a eternidade. Desfrute um pouco 
dessa paz que dá uma vida santa e pura e depois reflita nas misérias, 


nas infidelidades, nas dores, na perda da fortuna, da saúde, da honra, 
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da alma, em todos os infortúnios, enfim, que saciam aqueles que be- 
bem na taça envenenada do amor profano. Pense sobretudo nos tor- 
mentos eternos que os esperam na outra vida. Vamos, minha filha! 
Você, tão doce e tão encantadora, doe tudo o que você tem de bom e 
de amável a esse Deus que foi, desde a eternidade, seu bom Mestre e 
eu lhe prometo que você será sua bem-amada e que ele será fiel a 
você, nesta vida e na outra”. 

Enquanto ele falava de uma maneira tão tocante, a religiosa 
chorava e quando ele terminou, ela levantou os olhos para o céu e 
declarou bem alto que se confiaria aos seus cuidados. Depois se vol- 
tando para suas companheiras, disse: “Adeus, minhas irmãs! Eu me 
afasto de vocês e do mundo, para me consagrar até à morte a Jesus 
Cristo e para chorar por minhas faltas na solidão. Ai! Como eu des- 
perdicei meus dias tão tolamente até agora!” 

O Irmão Henrique a dirigiu e por muitos anos ele a viu avançar 
a passos largos na perfeição. Muito tempo depois, ela caiu doente e o 
santo fez uma viagem para assisti-la e consolá-la. A estrada era lon- 
ga e, como ele estava oprimido pelo cansaço, seu companheiro o 
aconselhou a pedir a Deus que bem quisesse lhes enviar o socorro de 
uma montaria. “Imploremos à sua divina bondade, pedindo este fa- 
vor”, ele respondeu. 

Quando eles estavam rezando, eles viram sair, de uma floresta 


que ficava à direita deles, um cavalo sem cavaleiro, todo selado, todo 
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bridado e ele se aproximou do Irmão Henrique como que para convi- 
dá-lo a montar em suas costas. O Irmão Henrique compreendeu que 
ele era um presente do céu e o aceitou. 

Ele logo chegou ao monastério, onde o chamava sua ardente 
caridade e, depois que ele desmontou, o cavalo desapareceu pelo 


mesmo caminho, sem que se pudesse descobrir a quem ele pertencia. 


XXXIX 
Nosso bem-aventurado é nomeado prior de um 
convento. 


Em todas as suas preces, o Irmão Henrique pedia a Deus que o 
ensinasse a sofrer. Assim a Divina Sabedoria só o ensinou as cruzes e 
as aflições. 

Um dia em que ele estava em seu oratório, Jesus Cristo lhe a- 
pareceu sob a forma de um querubim com seis asas. Sobre as duas 
asas de baixo estava escrito: “Receba com prazer as aflições”; sobre 
as duas asas do meio estava escrito: “Carregue a cruz com resigna- 
ção”; sobre as duas asas do alto estava escrito: “Aprenda a sofrer, a 
exemplo de Jesus Cristo”. 

Estas palavras indicavam os graus de perfeição no sofrimento: 
sobmissão pronta da vontade, igualdade de alma, calma sempre na 
infelicidade ou na felicidade e sofrimento em união com o amor de 


Jesus Cristo. 
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O bem-aventurado compreendeu então que Deus o chamava a 
uma nova cruz e, de fato, os padres do seu convento o elegeram pri- 
or. Este era um cargo tão pesado que os religiosos o tinham escolhi- 
do, não para que ele reestabelecesse a regra, mas para que ele susten- 
tasse a casa, que estava sobrecarregada de dívidas e necessidades. 

O Irmão Henrique aceitou essa dignidade gemendo e declarou, 
no primeiro Capítulo, que, para o temporal, ele não faria outra coisa 
que não fosse confiar no padre São Domingos, já que, ao morrer, ele 
prometera assistir seus religiosos. Ele ordenou que se rezasse pela 
casa e que se cantasse, no dia seguinte, o Ofício do Glorioso Funda- 
dor. 

Os religiosos murmuravam sobre sua confiança, mas, no dia 
seguinte, enquanto se cantava a missa e o prior estava ainda no coro, 
um cônego seu amigo mandou chamá-lo e lhe deu uma grande soma 
em dinheiro, lhe dizendo que Deus lhe havia ordenado, durante a 
noite, que ele o ajudasse e, para obedecer, ele lhe trazia dinheiro e lhe 
trazia mais, porque ele conhecia a pobreza da casa e sua pouca expe- 
riência nos assuntos temporais. 

Assim, desde os primeiros dias em seu cargo, o bem- 
aventurado proveu a casa, para todo o ano, com grãos e vinho e os 
religiosos ficaram confusos. 

Não apenas Deus e São Domingos o socorreram nessa ocasião, 


mas eles o assistiram também por toda a duração do seu mandato. As 
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doações foram tão abundantes que ele pôde, sem tocar nas rendas do 
convento, fornecer abundantemente de tudo. 

O cônego morreu e deixou uma grande soma em dinheiro ao 
Irmão Henrique, para que ele o distribuísse aos servidores de Deus 
que estavam na necessidade e, sobretudo, àqueles que o bem- 
aventurado conhecia como os mais santos. 

Esse legado foi motivo de muitos aborrecimentos, pois um ho- 
mem dissoluto, herdeiro do cônego, foi procurar o prior e lhe decla- 
rou que, se ele não lhe desse uma grande parte do dinheiro que rece- 
bera, ele o atacaria e o mataria, como ele já tinha feito a outro religi- 
OSO. 

Mas o Irmão Henrique persistiu em seguir fielmente a vontade 
do cônego, temendo, no entanto, muito por sua vida. Deus o tranqui- 
lizou, fazendo com que morresse o rapaz. 

Em seguida, vieram várias pessoas de um colégio ao qual o cô- 
nego tinha feito com que esperassem uma parte de sua herança. Elas 
lhe pediram que desse ao estabelecimento uma parte das doações e, 
como o Irmão Henrique resistiu, elas começaram a murmurar por 
toda parte e a caluniar as escolhas que ele fazia, de maneira a arruinar 
sua honra e sua reputação. 

O bem-aventurado, acostumado a sofrer, suportou paciente- 


mente essa cruz e continuar a distribuir, com a permissão dos seus 
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superiores, o dinheiro que lhe tinha sido confiado, seguindo todas as 
formalidades prescritas e sem se afastar das intenções do doador. 
Pouco tempo depois, a alma do cônego lhe apareceu, o agrade- 
ceu por sua fidelidade e pelos inconvenientes que teve que suportar 
por causa dele e prometeu protegê-lo do alto do céu, do qual ele já 


desfrutava. 


XL 
A santidade de sua mãe e dos seus amigos. 


Dentre as graças que Deus concedeu ao bem-aventurado, pode- 
se contar a de ter tido uma mãe de uma eminente santidade, que ge- 
ralmente o consolava em suas dores. Ela mesma sofreu muito interi- 
ormente, pois tinha um marido mau e dissoluto, que não se parecia 
em nada com ela. 

Essa mulher se dedicou com tanto amor a meditar sobre a Pai- 
xão do Salvador que, por trinta anos, ela não pôde assistir ao santo 
sacrifício da missa sem derramar torrentes de lágrimas sobre os mis- 
térios de Jesus crucificado. Ela mesma contou isto ao seu filho antes 
de morrer. 

O amor por Jesus Cristo e a vivacidade dos seus sentimentos 
lhe provocaram uma doença que durou quase três meses e que ela 
suportou com tanta resignação e com tantos desejos por Deus que 


toda sua casa foi edificada com isto. Sobretudo nosso bem- 
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aventurado se rejubilava por ver sua mãe ascender a um grau tão alto 
de perfeição. 

Um dia em que ela estava na igreja diante de um altar onde es- 
tava representada a descida da cruz, ela se pôs a meditar sobre este 
tema e ela sentiu uma dor tal que seu coração ficou como que todo 
partido. Ela desfaleceu e a levaram sem consciência até sua casa, 
onde ela ficou na cama desde o início da Quaresma até a Sexta-Feira 
Santa. Ela morreu no meio deste dia, no mesmo instante em que 
Nosso Senhor e sua alma ascenderam ao céu. 

O Irmão Henrique estudava então em Colônia. Sua mãe lhe a- 
pareceu à noite toda resplandecente de glória. Ela lhe disse: “Meu 
filho! Ame com todas as suas forças o Deus onipotente e fique bem 
certo de que ele não o abandonará jamais em seus trabalhos e seus 
sofrimentos. Eu deixei o mundo, mas isto não é morrer, pois eu vivo 
feliz no Paraíso, onde a misericórdia divina recompensou o amor 
imenso que tive pela Paixão de nosso Salvador Jesus Cristo”. 

“Ó minha santa, minha terna mãe! Ama-me sempre no céu, 
como você fez na terra e não me abandone jamais em minhas afli- 
ções”, clamou Henrique. 

A bem-aventurada desapareceu e seu filho ficou inundado de 
felicidade. 

Nessa mesma época, ele fez amizade com um religioso de sua 


Ordem e de sua idade. Suas efusões e suas santas conversas lhe pro- 
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piciaram instantes deliciosos. Foi a este confidente que ele mostrou o 
nome de Jesus Cristo que ele havia gravado sobre seu coração e em 
sua própria carne. 

Estes dois amigos combinaram que, quando um deles morresse, 
o outro teria que rezar uma missa em sua intenção, toda segunda e 
sexta-feira de cada semana. Tendo seu amigo morrido primeiro, o 
Irmão Henrique cumpriu fielmente o pacto sagrado, mas acabou, no 
entanto, se esquecendo algumas vezes. O defunto então lhe apareceu 
à noite e o censurou, gemendo, por faltar com sua promessa. O Irmão 
Henrique o assegurou que jamais o tinha esquecido em suas preces. 
“Isto não me basta. São de missas que eu preciso. Só o sangue de 
Jesus Cristo pode extinguir as chamas que me queimam”, disse o 
morto. O bem-aventurado lhe prometeu novamente celebrar por ele o 
santo sacrifício. Ele o fez e libertou essa alma, que voltou para agra- 
decê-lo por tê-lo tirado do purgatório. 

Suso tinha também dois amigos de uma grande santidade, mas 
cujas vidas eram bem diferentes. Um tinha dias felizes e tranquilos e 
desfrutava de uma grande reputação no mundo. O outro, pelo contrá- 
rio, permaneceu desconhecido e viveu sem brilho no meio das prova- 
ções numerosas que Deus lhe enviava. 

Ambos morreram e o Irmão Henrique, desejando saber qual era 
a partilha deles na glória, Deus permitiu que o primeiro lhe apareces- 


se e lhe dissesse que estava no purgatório, por ter sentido alguns im- 
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pulsos de orgulho no meio das honrarias que o rodeavam. Como ele 
não tinha resistido suficientemente a isto, o fogo do purgatório o pu- 
rificava desta falta, mas ele já estava chegando ao momento de sua 
libertação. O outro, pelo contrário, que tinha vivido em provações 
contínuas, tinha voado direto para o céu, sem obstáculos e sem expi- 


ações. 


XLI 
O bem que fez o Irmão Henrique e sua morte gloriosa. 


Deus, que em sua bondade enviava tantas cruzes ao nosso caro 
Henrique, o afligia e o consolava sucessivamente, para que a experi- 
ência o ensinasse a consolar os aflitos que acorriam para ele por to- 
dos os lados. Este hábil mestre lhe prodigalizava os socorros de sua 
dedicação e, sobre sua imensa caridade, nos bastará citar alguns e- 
xemplos. 

Uma santa religiosa chamada Ana, que já mencionamos, tendo 
implorado a São João Evangelista, seu mestre e seu protetor e tendo 
lhe pedido que bem quisesse aliviá-la em seus sofrimentos, recebeu a 
visita do santo Apóstolo, que lhe disse que queria lhe dar um confes- 
sor de uma virtude e de uma habilidade imensas, que a apoiaria em 
todas as suas cruzes. Ele lhe indicou o Irmão Henrique e lhe ordenou 
que se colocasse sob sua direção. Ela assim o fez e o bem-aventurado 


a apoiou em todos os seus sofrimentos até sua morte. 
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Outra religiosa, que vivia longe dele, na aflição mais profunda, 
foi consolada com o socorro de suas preces e o santo lhe escreveu 
dizendo que ele tinha adquirido, em uma visão, a certeza de que 
Deus lhe havia perdoado todos os seus pecados. 

Um homem que tinha um grande sofrimento interior acabou 
por ficar tão angustiado que caiu em desespero e quis então se jogar 
no rio. Mas ele ouviu então, subitamente, a voz do seu anjo que lhe 
disse: “Afaste-se rápido desse rio e vá se encontrar com o Irmão 
Henrique Suso. Escute seus conselhos e você será consolado”. Esse 
homem obedeceu à voz do céu e foi abrir seu coração ao bem- 
aventurado, que transformou suas tentações contínuas e suas dores 
em uma paz profunda e uma grande alegria espiritual. 

Um religioso era perseguido e tentado pelo demônio de tantas 
maneiras que ele chorava incessantemente e não sabia como se curar 
de suas dores. Ele foi se encontrar com o Irmão Henrique, que teve 
compaixão dele e prometeu socorrê-lo. Ele o recomendou, de fato, a 
Deus, toda a noite. De manhã, o demônio lhe apareceu sob a forma 
de um etíope. Seus olhos eram inflamados por uma fúria infernal e 
suas mãos estavam armadas com um arco. O bem-aventurado lhe 
ordenou, em nome do Deus vivo, que ele dissesse quem ele era. O 
demônio respondeu: “Eu sou o espírito da blasfêmia e você logo sa- 
berá o que eu quero”. O religioso apareceu ao mesmo tempo e o de- 


mônio, armando seu arco, atirou uma flecha em seu peito que o jo- 
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gou por terra. O demônio insultou o servidor de Deus e quis atingir 
também o Irmão Henrique, que invocou o nome de Maria, dizendo: 


[22 


“Que a Virgem Maria e seu divino Filho nos protejam!” Estas pala- 
vras gelaram de pavor o inimigo infernal, que desapareceu imedia- 
tamente. O Irmão Henrique contou ao religioso o ataque do demônio, 
o fortaleceu e lhe deu três conselhos muito sábios. 

Ao terminar de contar a vida do bem-aventurado Irmão Henri- 
que Suso, é impossível omitir os testemunhos de amor que Jesus 
Cristo lhe deu como recompensa pela fidelidade inabalável com a 
qual este terno coração se colocou inteiramente nas mãos do seu 
Deus. Ele lhe prodigalizou incessantemente com as luzes da Divina 
Sabedoria e o amou a ponto de lhe dizer em uma visão de sua juven- 
tude: “Henrique, não tema nada. Eu estarei com você, eu o socorrerei 
em todas as suas dores, porque eu o amo de uma maneira toda espe- 
cial. Como prova da minha ternura, eu quero mudar seu nome. Você 
não será mais o Irmão Henrique; você será o Irmão Amado. Se o 
mundo ignora isto, os anjos do céu saberão e as pessoas mesmo um 
dia saberão, para que vejam o quanto meus servidores me são caros”. 

O Irmão Henrique não quis, por humildade, revelar este nome 
que Deus bem quis lhe dar. Somente um amigo íntimo conhecia este 
segredo e seus escritos só o revelaram após sua morte. 

Assim, desde seu nascimento ele foi objeto das complacências 


do céu, os anjos o visitavam continuamente, os santos o assistiam em 
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suas obras e a Santa Virgem lhe deu uma bebida celeste, como re- 
compensa por suas rigorosas penitências. A Divina Sabedoria o ilu- 
minou de mil maneiras e o santo nome de Jesus brilhou incessante- 
mente em seu peito e em seu coração. Em resumo: ele sempre viveu 
na união e no amor ao seu Deus. 

Quem poderia contar suas visões, seus êxtases, seus santos 
desmaios e as revelações que ele obteve do céu? Esses favores celes- 
tes eram para ele coisas comuns e contínuas, como para nós é o sono 
e o alimento. 

Sua Ordem, edificada com seus maravilhosos exemplos, o ad- 
mirou durante sua vida e após sua morte. Em Colônia, onde ele estu- 
dou, quiseram honrar seu talento com o título de Mestre. Mas o santo 
sempre recusou esta honraria, porque Jesus Cristo lhe havia proibido, 
lhe dizendo que este grau estava abaixo dele, já que ele tinha apren- 
dido e sabia a grande ciência de conduzir a Deus e de converter as 
almas para a Verdade, com suas pregações. 

Seus superiores apreciaram sua humildade e o nomearam Pre- 
gador Geral da Alemanha. Os resultados do seu apostolado foram 
imensos, porque ele soube juntar, às suas pregações, um grande zelo 
em confessar e uma unção que penetrava todas as almas. 

Ele compôs na língua do seu país um grande número de obras 
que foram examinadas por seu Provincial, doutor de uma ciência 


profunda, que as aprovou e as recomendou como cheias do espírito 
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das santas Escrituras. Tendo este doutor morrido e sendo seu suces- 
sor um irmão chamado Bartolomeu, o bem-aventurado se queixou, 
em suas preces, da perda que havia sofrido, já que não poderia mais 
enviar suas obras para que ele as revise e as corrigisse. Mas seu supe- 
rior lhe apareceu glorioso e resplandecente de luz e lhe disse que 
suas obras continham uma santa doutrina e que ele faria uma coisa 
agradável a Deus ao enviá-las às pessoas devotas. Isto ele fez desde 
então. 

Os milagres que Deus operou por seu intermédio e os efeitos 
surpreendentes de suas pregações encheriam todo um livro. Sua Or- 
dem, no entanto, não os anotou, talvez porque sua vida inteira fosse 
uma grande maravilha. 

Pregando uma vez em Colônia, seu rosto ficou por três vezes 
resplandecente como o sol e todo o povo que viu essa luz ficou to- 
mado de espanto. 

Aconteceu um dia, em uma hospedaria, de o vinho vir a faltar. 
Deram-lhe um pouco, no entanto, por caridade. Ele.o abençoou e o 
multiplicou tanto que vinte pessoas que estavam com ele tomaram o 
tanto que quiseram. 

As grandes viagens que ele fazia, na maioria das vezes à pé, o 
número e a gravidade das provações que ele vivenciava, o colocaram 
duas vezes em agonia e por duas vezes Jesus Cristo e seu anjo guar- 


dião, que ele invocava, o reanimaram e o curaram instantaneamente. 
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Por fim, ele devolveu a saúde a um grande número de doentes, pois 
tudo o que ele pedia a Jesus Cristo lhe era concedido. 

Depois de ter, por longos anos, santamente trabalhado a serviço 
de Deus e da Igreja, depois de ter derramado torrentes de lágrimas, 
meditando continuamente sobre a Paixão e a morte de Jesus Cristo, 
depois de ter dirigido à majestade divina os impulsos do amor mais 
puro, depois de ter sido o amante da Eterna Sabedoria e de se subme- 
ter à solidão, aos jejuns, aos cilícios, às correntes, ao gelo, aos pregos 
e às cruzes, depois de ter sido perseguido por mil tentações exteriores 
e interiores, difamado por todo mundo, desprezado, injuriado, ultra- 
jado por estranhos e pelos seus, provado por Deus de mil maneiras e 
crucificado com Jesus Cristo, o Irmão Henrique, saciado de vida e 
ardendo de desejos pelo céu, terminou sua carreira no meio de la- 
mentos universais e morreu no convento de Ulm, na Alemanha, rico 
de graças, armado com os sacramentos da Igreja e com os olhos le- 
vantados para o céu. 

Ele passou desta vida mortal para a glória do Paraíso no dia 25 
de janeiro de 1365. Seu corpo foi sepultado na igreja do seu convento 
diante do altar de São Pedro Mártir e Deus atestou, com numerosos 


milagres, a glória e a felicidade do seu servidor. 
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Sua Ordem o apresentou ao soberano Pontífice ao mesmo tem- 
po que São Tomás, para que seu nome fosse inscrito no catálogo dos 


santos. 


SE 
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